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RESUMO 

 

Com o surgimento das novas tecnologias ocasionado por diversos fatores, como o 
avanço da ciência e tecnologia, a globalização e a democratização do acesso a 
informação, sua utilização tornou-se indispensável na educação. A sociedade está 
em constante mudanças e adaptações para se adequar  ao uso dos recursos 
tecnologicos e atender as necessidades da sociedade atual para aplicá-los nos 
diversos setores, como na educação, na saúde, na indústria, no comercio e nos 
serviços. A educação tem um papel fundametal no processo de introdução das 
novas tecnologias, nesse contexto a utilização dos recursos tecnológicos desde os 
primeiros anos da educação básica torna-se fundamental. A partir dessa 
constatação, objetiva-se com este trabalho: analisar quais as ferramentas 
tecnologicas foram usadas e/ou oferecidas aos professores para alfabetizar as 
crianças do 3º ano do Ensino Fundamental da rede municipal de Brejo do Cruz-PB. 
Os fundamentos teóricos apoiam-se em Ferreira (2014), Kenski (2003), dentre 
outros. A metodologia de base qualitativa segue os procedimentos através da coleta 
de dados com questionário aplicado a professores. Os resultados apontam as 
contribuições das tecnologias no processo de alfabetização dos alunos do 3º ano do 
ensino fundamental. Verificou-se que os docentes possuem um entendimento 
satisfatório do impacto destes recursos na educação moderna, porém encontram 
alguns entraves ao seu uso em sala de aula como a qualidade dos materiais 
disponíveis e até mesmo certa dificuldade na manipulação destes aparatos. Além 
disso, a pesquisa mostrou que não foram relatadas diferenças significativas entre as 
experiências dos docentes quanto ao uso das tecnologias na sua didática, sendo 
que todos mostraram pontos positivos e negativos atrelados a estas ferramentas na 
educação. Quanto aos tipos de materiais mais usados pelos educadores, percebeu-
se que prevaleceram os computadores e projetores de slides, sendo também muito 
utilizada a internet. No entanto, alguns entrevistados ressaltaram a necessidade de 
ajustes da internet, haja vista que a má qualidade desta interfere diretamente no seu 
uso em sala de aula. Concluiu-se que as tecnologias no processo de alfabetização 
podem ser amplamente exploradas, mas faz-se necessário que o educador tenha 
acesso a materiais de qualidade, bem como à formação adequada para uso destes 
insumos. Em se tratando do público participante da pesquisa, observou-se que os 
docentes fazem uso das tecnologias, inclusive como alternativa de dinamizar suas 
aulas, embora alguns ainda tenham maiores dificuldades ou optem mais 
frequentemente por outras metodologias no dia a dia de seu trabalho. 

 

Palavras-chave: Tecnologias. Alfabetização. Professores. 
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ABSTRACT 

 

With the emergence of new technologies caused by several factors, such as the 
advancement of science and technology, globalization and the democratization of 
access to information, their use has become indispensable in education. Society is 
constantly changing and adapting to adapt to the use of technological resources and 
meet the needs of today's society to apply them in various sectors, such as 
education, health, industry, commerce and services. Education plays a fundamental 
role in the process of introducing new technologies, in this context the use of 
technological resources from the first years of basic education becomes essential. 
Based on this finding, the objective of this work is to analyze which technological 
tools were used and/or offered to teachers to teach literacy to children in the 3rd year 
of Elementary School in the municipal network of Brejo do Cruz-PB. The theoretical 
foundations are based on Ferreira (2014), Kenski (2003), among others. The 
qualitative methodology follows procedures through data collection with a 
questionnaire applied to teachers. The results point to the contributions of 
technologies in the literacy process of third-grade elementary school students. It was 
found that teachers have a satisfactory understanding of the impact of these 
resources on modern education, but they encounter some obstacles to their use in 
the classroom, such as the quality of the materials available and even some difficulty 
in handling these devices. Furthermore, the research showed that no significant 
differences were reported between teachers' experiences regarding the use of 
technologies in their teaching methods, and all of them showed positive and negative 
aspects associated with these tools in education. Regarding the types of materials 
most used by educators, it was noted that computers and slide projectors prevailed, 
with the Internet also being widely used. However, some interviewees highlighted the 
need for adjustments to the Internet, since its poor quality directly interferes with its 
use in the classroom. It was concluded that technologies in the literacy process can 
be widely explored, but it is necessary for educators to have access to quality 
materials, as well as adequate training in the use of these inputs. Regarding the 
public participating in the research, it was observed that teachers use technologies, 
including as an alternative to make their classes more dynamic, although some still 
have greater difficulties or opt more frequently for other methodologies in their daily 
work. 

Keywords: Technologies. Literacy. Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias são importantes instrumentos que possibilitam o 

desenvolvimento da sociedade moderna e têm o potencial de transformar a forma 

como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos. Elas contribuem  na resolução de 

problemas, na busca por novos conhecimentos, no desenvolvimento cientifico e 

tecnológico, e no contexto social e econômico.  

O uso das novas tecnologias tem um impacto significativo na sociedade, 

alterando as formas de produção, de comunicação, de educação, de entretenimento 

e interação. No entanto é importante destacar que as novas tecnologias podem 

ocasionar impactos negativos tais como: desemprego, desigualdade social e 

aumento da dependência tecnológica, principalmente, por falta de políticas públicas 

que garantam o acesso para todos. 

Na educação as tecnologias assumem um papel muito importante pois, 

podem ser utilizadas no processo de ensino aprendizagem tornando-o mais 

dinâmico, interativo e envolvente, contribuindo diretamente no processo de ensino-

aprendizagem por meio da motivação e engajamento dos discentes; amplia e torna 

possível o acesso a informação e a educação para pessoas que moram em áreas 

mais remotas.  

A inserção das tecnlogias no processo de aprendizagem é de suma 

importância, destaco aqui no processo de alfabetização, que deve ser introduzida de 

forma consciente e planejada. É fundamental que os professores estejam 

preparados para utilizar as tecnologias de forma produtiva e que os alunos tenham 

acesso a uma infraestrutura tecnológica adequada para garantir o acesso aos 

conhecimentos, bem como garantir sua alfabetização convencional e tecnologica. 

Mediante as ideias acima comentadas, a presente Tese tem como título: “As  

Tecnologias e o Processo de Alfabetização na Rede Municipal de Ensino de Brejo 

do Cruz-PB”. O estudo proposto surge da seguinte problemática: “Qual o impacto 

das ferramentas tecnológicas disponíveis e usadas pelos professores para 

alfabetizar as crianças do 3º ano do Ensino Fundamental da rede municipal de Brejo 

do Cruz – PB?”. 

Por conseguinte, o objetivo geral da pesquisa foi: analisar quais as 

ferramentas tecnologicas foram usadas e/ou oferecidas aos professores para 

alfabetizar as crianças do 3º ano do Ensino Fundamental da rede municipal de Brejo 

do Cruz-PB.  Ainda, traçaram-se como objetivos específicos: Identificar se as 
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ferramentas tecnologicas utilizadas nas turmas de anos iniciais surtiram efeito na 

alfabetização das crianças; relacionar as principais ferramentas tecnologicas 

disponíveis para o professor utilizar em sala de aula e descrever o impacto das 

ferramentas tecnologicas para o processo de alfabetização a partir da análise das 

experiências relatadas pelos docentes entrevistados. 

Sendo assim, como resposta à questão norteadora da pesquisa, foram 

levantadas as seguintes hipóteses: H1 - Foram disponibilizadas e ou utilizadas 

ferramentas tecnológicas para os professores alfabetizar as crianças do 3° ano do 

ensino fundamental na rede municipal de Brejo do Cruz; H2 - As ferramentas 

tecnológicas surtiram efeito ou impactaram positivamente o processo de 

alfabetização das crianças do 3° ano do ensino fundamental; H3 - O uso das 

tecnologias contribui na díade da sala de aula aumentando a motivação e o 

interesse de crianças em idade de alfabetização pela aprendizagem; H4 – As 

ferremantas utilizadas impactam de formas diferentes as escolas da zona urbana e 

rural. 

Em se tratando da metodologia utilizada para a produção deste trabalho, foi 

elencado o método de estudo bibliográfico. Conforme indica Gil (2002) as pesquisas 

bibliográficas são produzidas a partir de estudos já elaborados que abordam a 

temática escolhida para discussão. Neste processo, foram realizadas etapas que 

vão desde o recorte temático, busca e seleção de material em fontes confiáveis, a 

exemplo de livros, dissertações, monografias, teses e artigos científicos atualizados 

e de respaldo científico que integraram a fundamentação teórica, embasando a 

discussão. 

Ainda quanto à metodologia, para a coleta de dados junto aos participantes 

da pesquisa, fora realizada uma pesquisa de campo em Brejo do Cruz, município do 

alto sertão paraibano, na qual os docentes atuantes na 3ª série do Ensino 

Fundamental I nas escolas rurais e urbanas da referida cidade, puderam colaborar 

com o pesquisador respondendo as questões acerca da tecnologia e sua 

aplicabilidade no cenário da alfabetização do alunado por eles atendido. Logo, 

utilizou-se como instrumento de coleta de dados o questionário estruturado em sete 

questões objetivas. 

 É importante destacar que, a priori, os docentes foram apresentados ao 

propósito da pesquisa e convidados a assinarem o Termo de Compromisso e 

Consentimento, haja vista que nas pesquisas realizadas com seres humanos, é 
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preciso asseguar a ética em todo o processo de coleta de dados, usando-se as 

informações prestadas apenas para fins científicos e evitando-se, ao máximo, 

quaisquer incômodos e riscos aos entrevistados. Sendo assim, o estudo realizado 

cacacteriza-se como qualitativo e de campo. Sobre os interesses deste tipo de 

pesquisa, entende-se que “está voltado para o estudo de indivíduos, grupos, 

comunidades, instituições e outros campos, visando à compreensão de vários 

aspectos da sociedade” (Marconi e Lakatos, 2002, p.86). Com efeito, o questionário 

aqui descrito bem como o Termo de Compromisso e Consentimento estão 

apresentados e melhor detalhados na seção de apêndices desta Tese. 

A alfabetização é um processo complexo que envolve o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, motoras e socioemocionais. A utilização dos recursos 

tecnológicos pode contribuir para esse processo de diversas formas, tornando-o 

mais dinâmico, interativo, envolvente, acessível e personalizado. Em sociedades 

letradas, ser alfabetizado e, sobretudo, letrado tende a ser determinante para o 

sucesso profissional e econômico, bem como para o acesso maior a diversos 

direitos basilares à cidadania. 

Nesta perspectiva, a escolha pela temática se justifica pela importância de 

discutir os impactos da tecnologia no processo de alfabetização. Sendo assim, a 

abordagem trata dos diferentes tipos de tecnologias utilizadas no processo de 

alfabetização e coloca em evidencia as estratégias de ensino e aprendizagem que 

podem ser utilizadas com o uso das tecnologias; os benefícios e desafios do uso das 

tecnologias na alfabetização; as sugestões para o uso das tecnologias no processo 

de alfabetização. 

Inegavelmente, o uso das tecnologias é uma realidade da sociedade atual e 

vem crescendo nos ultimos anos, e pode contribuir de forma significativa no 

desenvolvimento de práticas inovadoras que viabiliza a interação e aprendizagem 

dos alunos na fase de alfabetização. Isto posto, o interesse pela pesquisa, se deu 

devido ao fato de o pesquisador ser professor dos anos iniciais do ensino 

fundamental, o que lhe permitiu verificar a necessidade e importância da utilização 

dos recuros tecnologicos para contribuir no processo de alfabetização de crianças 

no município de Brejo do Cruz – PB. Com isto, este trabalho tem relevância pessoal 

por propiciar ao pesquisador, enquanto educador, um maior conhecimento sobre a 

pertinência dos recursos tecnológicos, possibilidades de uso e limitações na sala de 

aula com foco à alfabetização. 
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Desta maneira, a pesquisa possui relevância acadêmica para a reflexão 

sobre os impactos da tecnologia neste cenário, bem como as limitações que existam 

entre as escolas rurais e urbanas tendo em vista que são realidades que se 

diferenciam em muitos aspectos e vivenciam, inclusive, desafios educacionais 

diferentes. Logo, também é um estudo com relevância social por proporcionar aos 

demais leitores, inclusive da localidade onde fora aplicada a pesquisa de campo, um 

maior conhecimento sobre a realidade das escolas municipais quanto ao uso das 

tecnologias na alfabetização.  

Intenciona-se que os dados aqui fornecidos colaborem com a discussão 

sobre a relação entre a tecnologia e o cenário eduacional e, especificamente, sobre 

as contribuições que estes recursos podem trazer para o processo de alfabetização 

e letramento. Além disso, é esperado que o trabalho final possa contribuir com 

novas pesquisas e recortes temáticos, favorecendo a expansão do debate e o 

compartilhamento de dados e fontes seguras que abordam o assunto. 
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2 REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E TECNOLOGIA 

 

As mudanças decorrentes dos avanços científicos e tecnológicos afetaram 

diversas esferas da sociedade contribuindo para que o ser humano crescesse tanto 

em conhecimento, quanto em trabalho e em cultura. As artes, ao longo da história 

humana, foram fortemente influenciadas por cada contexto histórico e as revoluções 

que ocorreram ao longo dos tempos foram importantes para que a tecnologia 

avançasse e se consolidasse na importante ferramenta da qual o homem dispõe 

atualmente. Diante disso, esta seção tem a intencionalidade de abordar alguns 

aspectos sobre a relação da revolução industrial e a tecnologia.  

Hobsbawm (1968) aborda alguns avanços importantes ocorridos durante as 

Revoluções Industriais, as quais trouxeram importantes impactos para o mundo. 

Segundo o mesmo autor, as transformações da indústria têxtil (de bens de 

consumo), provenientes de invenções mecânicas, não estimulavam muito as 

indústrias de bens de capital (carvão, ferro e aço). Assim, as transformações no 

setor metalúrgico somadas ao aumento da urbanização foram os elementos que, 

contrariamente, fomentaram a expansão do setor de bens de capital. Hobsbawm 

(1968) comenta, ainda, que o desenvolvimento da máquina a vapor também foi 

primordial neste cenário. A princípio, esse instrumento era usado como bomba para 

extrair água das minas e elevar a água para reservatórios, criando-se, desta 

maneira, quedas d’água artificiais para a geração de energia. O autor informa, ainda, 

que este processo teve início em 1700 e passou por inúmeros ajustes e melhorias a 

posteriori. 

A fala do autor supracitado lança luz sobre uma dinâmica essencial do 

período da Revoluçao Industrial, desmistificando uma percepção linear da evolução 

tecnológica. Ao salientar a diferença entre o impacto inicial das transformações 

têxteis e o impulso acarretado pelo setor metalúrgico e pela urbanização daquele 

período, Hobsbawm sugere que o desenvolvimento não ocorreu de maneira 

uniforme. A criação das máquinas destinadas à produção de bens de consumo, 

ainda que tenha sido um divisor de águas, tinha uma capacidade reduzida de 

expandir as indústrias de base. Sendo assim, o autor declara que a sinergia entre as 

inovações na produção de ferro e aço, necessárias para a infraestrutura urbana e 

industrial, e o aumento das cidades acelerou o crescimento do âmbito de bens de 
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capital, preparando o cenário para um desenvolvimento mais amplo e robusto da 

indústria.  

Diante deste contexto, o autor atrela o percurso das Revoluções Industriais ao 

avanço maquinário de um modo geral, o qual teve contributo direto no âmbito 

financeiro. Com isso, evidencia-se a relevância destas Revoluções para o 

crescimento tecnológico, tendo em vista que este maquinário exemplifica o despertar 

de sociedades ainda mais preparadas em se tratando da tecnologia para a 

realização das mais variadas ações. Em razão disso, observa-se que: 

 

A Segunda Revolução Industrial possui várias características que a 
diferenciam da Primeira. Uma delas foi o papel assumido pela ciência 
e pelos laboratórios de pesquisa, com desenvolvimentos aplicados à 
indústria elétrica e química, por exemplo. Surgiu também uma 
produção em massa de bens padronizados e a organização ou 
administração científica do trabalho, além de processos 
automatizados e a correia transportadora. Concomitantemente, criou-
se um mercado de massas, principalmente e em primeiro lugar nos 
EUA, com ganhos de produtividade sendo repassados aos salários. 
Por fim, houve um grande aumento de escala das empresas, via 
processos de concentração e centralização de capital, gerando uma 
economia amplamente oligopolizada (Hobsbawm, 1968, p. 160-5). 

 

Os dados sobre a Segunda Revolução Industrial, expressos no excerto acima, 

mostram transformações e diferenças significativas no tecido da produção e do 

consumo do período mencionado. O progresso da ciência e dos laboratórios de 

pesquisa como grande diferenciais da inovação da indústria indicam uma distinção 

interessante em relação à Primeira Revolução, na qual as criações estavam quase 

sempre associadas ao empenho prático. O avanço ocorrido nas indústrias elétrica e 

química deu início a novos setores e também possibilitou mudanças nos processos 

de produção já em vigor. É perceptível que a grande necessidade de produção em 

massa de bens padronizados, atrelada à organização científica do trabalho bem 

como à automação, indica a intencionalidade por mais eficiência e escala, 

preparando o contexto histórico para um momento de abundância material e 

alterando fortemente os métodos do trabalho industrial. 

Inegavelmente, todo esse cenário de expansão da produtividade também foi 

favorável a um aumento da acumulação do capital. Lange (1975) comenta que o 

desenvolvimento da economia é obitido por meio da acumulação de uma parte do 
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produto econômico total no intuito de investir na produtividade, progresso técnico e 

aprimoramento da organização da atividade econômica.  

O discurso de Lange, endossado pelo contexto da Segunda Revolução 

Industrial, evidencia uma engrenagem essencial da expansão econômica: o 

reinvestimento planejado do excedente produtivo. Com efeito, a expansão da 

produtividade, impulsionada pelos novos recursos de tecnologia e pelas novas 

formas de organização do trabalho, criou um maior volume de capital. Neste sentido, 

a separação de uma parte deste capital para aplicação contínua em aprimoramento 

da técnica, organização e aumento da produtividade propiciou autoalimentar o ciclo 

de crescimento da produção.  O contexto analisado pelo téorico supracitado denota 

que apenas a produção em grande escala não determina o desenvolvimento 

sustentável, mas a habilidade de destinar uma parcela do capital adquirido neste 

processo para investimento em melhorias tende a motivar e contribuir para o 

crescimento econômico a longo prazo. Ora, em linhas gerais, produzir em demasia 

não assegura a propsperiade econômica no futuro. O progresso duraduro está, 

sobretudo, em canalizar uma parte do capital obtido com a produção para investir 

em novas tecnologias que aprimorem, inclusive, o cenário laboral.  

Ora, neste contexto no qual a máquina assume maior destaque, entra em 

debate também o papel do homem e a problematização sobre o impacto da 

maquinaria na substituição do trabalho humano. Sobre esta questão, Ricardo (1983) 

afirmava não considerar a substituição de homens por máquinas um aspecto danoso 

à classe operária. O autor sustevava a ideia de que, a expansão e sofisticação do 

maquinário usado na indústria favorecia o aumento salarial, inteferindo 

positivamente no âmbito do trabalho. Para o teórico, a melhoria da maquinaria 

acarretava em maior lucro e redução do tempo na execução de tarefas que, apenas 

com a mão-de-obra humana, demandariam mais tempo.  

Analisando-se o discurso acima, nota-se que o teórico mostra uma percepção 

otimista dos mecanismos de mercado. No entendimento de Ricardo, a modernização 

do maquinário industrial traria benefícios aos trabalhadores, sendo uma alavanca 

para o aumento do lucro e da produtividade. No entanto, é perceptível que esta 

noção desconsidera as problemáticas dinâmicas de poder inerentes à transição 

tecnológica. Vê-se, neste contexto, que a expansão do maquinário em comparação 

à diminuição da mão-de-obra humana tende a gerar um desemprego estrutural bem 

como desigualdades a longo prazo. Logo, essa distribuição salarial de que trata 
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Ricardo, com ênfase ao benefício do maior lucro, depende também de aspectos 

como organização sindical, direitos trabalhistas e, até mesmo, aprimoramento das 

aptidões de manipulação do maquinário usado e suas constantes alterações e 

avanços. Neste sentido, Karl Marx mostra uma visão oposta à que defende Ricardo, 

evidenciando os aspectos negativos que a expansão da maquinaria na indústria 

poderia acarretar à classe operária. Na percepção marxista:  

 

A parte da classe trabalhadora que a maquinaria transforma em 
população supérflua, isto é, não mais imediatamente necessária para 
a autovalorização do capital, sucumbe, por um lado, na luta desigual 
da velha empresa artesanal e manufatureira contra a mecanizada, 
inunda, por outro lado, todos os ramos mais acessíveis da indústria, 
abarrota o mercado de trabalho e reduz, por isso, o preço da força de 
trabalho abaixo de seu valor. Para os trabalhadores pauperizados, 
deve ser grande consolo acreditar, por um lado, que seu sofrimento 
seja apenas ‘temporário’, por outro, que a maquinaria só se apodere 
paulatinamente de todo um setor de produção, ficando reduzida a 
dimensão e a intensidade de seu efeito destruidor (Marx, 1984, p. 48 
– 49). 

 

É notável que Marx possuía uma visão expressivamente negativa sobre a 

influência da maquinaria na classe operária, a qual contrapõe-se nitidamente à 

concepção de Ricardo, comentada anteriormente. Ao mencionar que uma parte dos 

trabalhadores tornar-se-ia “supérflua” pela mecanização, Marx idica um processo de 

deslocamento que não está pautado apenas na substituição direta das atribuições. 

Ele mostra como estes trabalhadores, impelidos pela competição com a produção 

maquinizada, são obrigados a buscar trabalho em nichos menos especializados, 

inchando o mercado e derrubando os salários. 

 Por conseguinte, a “luta desigual” sublinhada revela a fragilidade dos modos 

de produção artesanais e manufatureiros em comparação à eficiência e celeridade 

da máquina, acarretando em um grande número de trabalhadores desvalorizados. 

Isto posto, a lógica marxista sobre esta questão mostra que a mecanização não 

serviu apenas para uma expansão da produtividade, mas como instrumento de 

controle da força de trabalho que perpetuou, também, a exploração do trabalhador. 

Embora sustentasse esta visão acerca da relação maquinaria - mão-de-obra 

humana, Marx enxergava a pertinência da evolução da máquina para o acúmulo do 

capital a partir do aumento da produtividade. 
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É notável que, em meio a este processo de reinveção da indústria, a inovação 

sempre esteve presente sendo um dos pontos-chaves para a sofisticação de modos 

de produção que se reinventam até a contemporaneidade assumindo novos 

formatos e sendo diariamente melhorados. O economista Schumpeter (2012) 

associa o termo inovação ao progresso técnico, logo, às novidades que surgem no 

cenário da economia. De acordo com Schumpeter (2012) uma invenção se trata de 

uma ideia, esboço ou modelo para um novo ou aprimorado artefato, produto, 

processo ou sistema. Por sua vez, a inovação, no sentido econômico, somente é 

completa quando existe uma transação comercial envolvendo uma invenção e, com 

isso, produzindo riqueza.  

O autor enfatiza a centralidade da inovação como elemento desencadeador 

na constante reinvenção da indústria, desde as suas primeiras transformações até 

as configurações modernas. A noção de que os modos de produção são alterados 

continuamente, ganhando novos formatos e sendo aprimorados diariamente, 

enfatiza o caráter mutável e evolutivo do processo industrial. Seguindo-se esta 

percepção, é compreensível que a inovação não é um evento isolado, mas um fluxo 

ininterrupto que leva a uma maior eficiência e melhorias em toda a sociedade, 

gerando crescimento ao cenário econômico.  

Partindo-se da distinção mencionada por Schumpeter, compreende-se que a 

inovação é a aplicação da invenção na realidade das sociedades. Sendo assim, a 

inovação será bem-sucedida na medida em que é inserida no mercado, gerando 

lucros e progresso. A fala do teórico traz, portanto, uma perspectiva pragmática que 

avulta o potencial transformador de uma nova tecnologia ou processo a partir da 

aplicação e, sobretudo, aceitação do mercado em vigor. Schumpeter (2012) 

esclarece, ainda, que a inovação tecnológica acarreta em uma ruptura no sistema 

econômico, desfazendo seu equilíbrio de maneira a alterar padrões de produção e 

criar diferenciais para a indústria. Sendo assim, ela é crucial para o crescimento 

econômico regional e de um país.  

Na percepção do autor, o processo de inovação é uma ruptura de paradigmas 

necessária ao crescimento de um país e uma determinada região, na medida em 

que introduz novos métodos de produção e promove vantagens competitivas para as 

empresas que nela investem. Vista por esta ótica, a inovação é um diferencial 

necessário ao avanço das economias hodiernas.  
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2.1 Definição de tecnologia 

 

Considerando-se que a tecnologia está presente em todas as esferas da 

sociedade, quer seja no âmbito de trabalho, lazer ou educacional, é importante 

compreender a definição deste conceito que tem revolucionado a maneira como a 

humanidade lida com as mais variadas atividade, bem como se comporta e interage 

com seus pares. 

Acerca disto, Veraszto (2004) destaca que é através de um estudo da 

evolução histórica das técnicas desenvolvidas pelo homem, inseridas dentro dos 

contextos socioculturais de cada período que se pode entender melhor a atuação do 

homem e da tecnologia no desenvolvimento e no progresso da sociedade, 

enriquecendo assim o conceito que se tem a respeito deste termo. 

Por conseguinte, Kneller (1978) informa que as palavras técnica e tecnologia 

têm origem comum no vocábulo grego techné, o qual consistia muito mais em mudar 

o mundo de modo prático do que entendê-lo. A princípio, tratava-se de um processo 

onde a contemplação científica praticamente não exercia influências.  

Como se vê, a concepção de tecnologia está atrelada a uma modificação do 

mundo através da ação humana e, justamente neste sentido, os aparatos 

tecnológicos têm sido instrumentos de mudança e crescimento da humanidade 

levando os homens a experienciar avanços que as civilizações mais antigas sequer 

pensariam ser possíveis.  Ainda no que concerne ao conceito de tecnologia, sabe-se 

que: 

 

A maioria dos conceitos referem-se a algo relacionado ao produzir, 
mas que não é essencialmente o modo, senão uma inteligência que 
tanto concebe a organização desses modos, articula-os e os otimiza 
numa relação objetiva, como também administra o desenvolvimento 
do processo e dos resultados: ou seja, historicamente “tecnologia” 
tem sido entendida como conhecimento, mais especificamente 
aquele relacionado à competência do produzir, com controle efetivo 
do ambiente produtivo. Os aspectos de otimização e de controle 
tornam-se cada vez mais preponderantes e abrangentes quanto mais 
se adentra no período moderno (Paiva, 1999, p.05). 

 

O discurso acima relaciona a tecnologia ao conhecimento e, inclusive, a um 

controle do ambiente produtivo. Ora, inegavelmente, o progresso tecnológico em 

todo o mundo levou a ciência, o trabalho, os modos de relação e interação social, o 

cenário da educação a patamares significativamente elevados. Inegavelmente, 
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quanto mais a tecnologia avança, mais saberes são difundidos ao longo do globo. 

Contudo, é válido ressaltar que esses avanços também podem ser maléficos na 

medida em que, por exemplo, distanciam as pessoas, tornando a vida mais 

virtualizada, o que dificulta a socialização face a face, especialmente entre o público 

infanto-juvenil, cuja interação presencial e dialógica com seus pares é primordial 

para a assimilação e desenvolvimento de inúmeras competências, sobretudo no 

período escolar na primeira infância. 

Segundo o pesquisador Bandeira (2011)1 o homem, em seu processo de 

hominização, é regido por dois aspectos essenciais: a aquisição, pela espécie 

humana, da habilidade de projetar, e a conformação de um ser social, condição 

necessária para que seja possível criar o que foi projetado. Associando, na prática, 

esses dois aspectos, emerge o conceito de filosofia da Técnica, a qual é a arte de 

fazer surgir sempre algo novo; todavia, quantitativamente esse novo pode atingir 

dimensões tão assombrosas que efetivamente o envolvam de características 

qualitativamente originais.  

Com efeito, a tecnologia é esse instrumento que sempre está inovando e 

modernizando o mundo, através da criatividade humana, que projeta os mais 

variados itens com a intenção de agilizar tarefas, sofisticar o acesso à informação, 

expandir as possibilidades de crescimento das sociedades e, inclusive, gerar lucros 

e diferencial positivo no mercado de trabalho que está a cada dia mais acirrado e 

demanda, pois, profissionais preparados para os desafios da modernidade. 

Conforme apontam Oliveira, Almeida e Trotta (2020) a Idade Média fez um 

paralelismo entre arte e técnica como a Grécia Antiga fazia, como elementos de um 

trabalho manual. A definição deste vocábulo como é visto atualmente vem da Idade 

Moderna, cujo primeiro autor a abordá-lo foi Francis Bacon, que afirmara que 

tecnologia é a técnica que associou saberes científicos, cuja associação é 

indispensável.  

Assim, Oliveira, Almeida e Trotta (2020) salientam que por volta da metade do 

século XX, o termo tecnologia assumiu freios, ferramentas, ideias, processo e 

máquinas. Logo, trata-se de artefatos culturais, produzidos a partir das necessidades 

culturais. É notório, pois, que existe um avanço nesta terminologia, pois a tecnologia 

 
1 O discurso de Bandeira resulta de uma leitura da obra “O conceito de tecnologia” do autor Álvaro 

Vieira Pinto. 
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não se define como corpo de saberes teóricos, científicos, mas a uma ciência 

aplicada e direcionada à prática, logo, não se pode dissociar ciência de tecnologia, 

posto que os termos estabelecem uma interdependência. 

Justamente, por se tratarem de instrumentos presentes em todas as 

conjunturas sociais e voltados aos mais diversos fins, a tecnologia integra o 

cotidiano das pessoas das mais variadas classes sociais, faixas etárias e nichos 

profissionais. Acerca de tal cenário, sabe-se que: 

 

A tecnologia está a cada dia apresentando-se no cenário mundial 
fazendo parte do cotidiano das pessoas, impulsionando há muito 
um “precisar” desse ferramental, contribuindo para a ausência de 
território, fundamentalmente, com a globalização crescente. Os 
movimentos contemporâneos desencadearam e reorganizaram o 
uso das tecnologias, promovendo uma revolução tecnológica. O 
binômio ciência-tecnologia trouxe um novo modelo relacional, 
especialmente ao potencializar esse homem no seio de uma 
sociedade que exige dinamismo e ruptura com o óbvio, levando a 
um escambo ideológico (Oliveira, Almeida e Trotta, 2020, p.02). 

 

Com o surgimento constante de inovações tecnológicas, o uso destes 

recursos também tem se intensificado. Nesta perspectiva, pode-se dizer que a 

tecnologia tem afetado diretamente o modo de vida, especialmente nos grandes 

centros urbanos, onde estes recursos são ainda mais evidentes, explorados, 

disseminados e necessários. Um exemplo disso é a intensificação do uso de 

aplicativos digitais para realização de compras, pagamentos e até mesmo 

transportes, que têm gerado renda para muitos trabalhadores no Brasil e no mundo 

e, ainda, otimizado o tempo das pessoas que realizam estas atividades sem precisar 

ausentar-se de casa, através das telas de seus celulares. 

Isto posto, Bandeira (2011) observa que a compreensão da técnica e de sua 

influência diante da mecanização do trabalho agora entra em um novo estágio, o do 

conhecimento. Assim, o que é criado e que atualmente se consome, faz parte da 

estrutura e dinâmica da economia e política da sociedade. Desta maneira, emerge a 

noção de que os homens nada criam, nada inventam, nem constroem, que não 

sejam expressões de suas necessidades, de modo que possam resolver as 

contradições com a realidade. Sob esta perspectiva, nenhuma filosofia da técnica, e 

muito menos qualquer espécie de futurologia, será válida se não for possível prever 

modificações legítimas e naturais do modo de produção em vigor na sociedade, e tal 

desenvolvimento necessariamente direciona a fraturas e saltos qualitativos, através 
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dos quais se instalam em certos movimentos novas maneiras de produção e 

reprodução.  

Em uma sociedade de pessoas cada vez mais ocupadas, a otimização do 

tempo, conforme já mencionada, é um dos principais objetivos que norteiam a 

sofisticação tecnológica. Neste processo, atividades que antes eram realizadas 

manualmente, por exemplo, são executadas por máquinas potentes e ágeis que 

entregam bens e serviços com qualidade e numa rapidez cada vez mais acentuada. 

Neste contexto, é perceptível ainda que: 

 
[...] o homem projeta o seu ser não por especulações metafísicas, 
mas é mediante o trabalho que esse o realiza, e isso acontece 
através da transformação de realidades materiais criando condições 
de vida, “promovendo e estabelecendo novos vínculos produtivos 
com as forças e substâncias da natureza”. Sendo assim, faz­se 
necessário saber a compreensão da divisão social do trabalho: O 
homem “desumanizado”, “coisificado”, perde sua capacidade de 
produção, de ser “produtor”, sendo reduzido a mero consumidor. 
Nessas condições de apropriação, baseado no monopólio do 
trabalho, há uma apropriação do trabalho alheio (Bandeira, 2011, 
p.113). 

 

A fala acima aponta um aspecto inerente ao processo de expansão 

tecnológica que é a própria redução do homem a uma condição de consumidor, 

posto que a tecnologia tem assumido o papel criativo e inventivo no mundo. É 

preciso pontuar o risco que o avanço exacerbado de tais ferramentas pode acarretar 

para o desenvolvimento de habilidades e talentos do ser humano e, inclusive, para o 

seu constante aprendizado. Como recursos e meios de aprimoramento de atividades 

e suprimento de necessidades culturais, a tecnologia tem muito a agregar; no 

entanto, não se pode esperar que ela ocupe o lugar do ser humano e todas as 

atividades em sociedade, a fim de que este não seja coisificado e superado por 

estes recursos.  

De acordo com Veraszto et al (2009) o homem apareceu apenas no exato 

momento em que o pensamento aliou-se à capacidade de transformação. Os 

autores exemplificam este aspecto ao lembrarem-se do uso do osso como 

instrumento de caça. Ora, tal apropriação não representava apenas o início da 

modificação do meio, mas também iniciava um processo de mudança do próprio 

grupo de hominídeos que descobriram esta possibilidade. Assim, o homem ainda 

não mudara a natureza criando um novo objeto, mas ainda mais relevante que isso, 
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o homem acabava de descobrir uma nova função para aquele osso recém 

descoberto. 

 A percepção dos autores citados reitera a relação das necessidades de 

sobrevivência humana com o avanço da tecnologia. Inegavelmente, os instrumentos 

tecnológicos que têm sido criados e aprimorados têm trazido crescimento e 

dinamismo à vida humana, dando ao homem a oportunidade de recriar a realidade e 

avançar em conhecimento e técnica, favorecendo áreas importantes a exemplo da 

medicina cuja presença da tecnologia é tão crucial bem como o cenário educacional, 

sobre o qual está voltada de forma mais aprofundada esta dissertação. Ainda acerca 

deste ponto, sabe-se que: 

 

Não foi somente a concepção de armas e utensílios de pedra 
lascada que marcaram o surgimento das técnicas em nossos 
remotos antepassados. Os vestígios de habitação e os solos 
preparados e escavados, encontrados em estudos arqueológicos, 
mostram a presença de sinais de fogo. Restos de refeições, carvão 
de ossos, cinzas de lares primitivos são prova de que o homem 
soube dominar o fogo desde os primórdios do seu surgimento. A 
faísca surgida através dos golpes em pedras deve ter sido utilizada 
como fonte primária de fogo (Veraszto et al, 2009, p. 24). 

 

Os dados acima indicam que desde as eras primitivas, o homem mostrou esta 

inclinação por transformar a natureza a fim de obter seus benefícios. Ora, mesmo os 

homens mais primitivos sabiam que para sua sobrevivência necessitavam alterar o 

meio do qual faziam parte e subsidiar-se em objetos e recursos naturais, ainda que 

para modificá-los a partir de suas necessidades basilares. Com o tempo e com o 

desenvolvimento de sua cognição e percepção do próprio meio, essas necessidades 

foram sendo substituídas e dando espaço para novas criações que a ela 

atendessem. 

A partir dos dados comentados acima, nota-se que a tecnologia é, em 

essência, produto da criatividade humana voltado, sobretudo, para a realização de 

atividades e aproveitamento de recursos, também destinada a gerar lucros. Por 

conseguinte, as sociedades mais avançadas do ponto de vista tecnológico tendem a 

experienciar níveis de conhecimento e sofisticação que as sociedades mais 

rudimentares ainda não vivenciaram. Desta forma, a seção subsequente trará 

algumas informações acerca do conceito de globalização e sua relação com a 

crescente propagação da tecnologia na modernidade. 
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2.2  Globalização e difusão da tecnologia 

 

O texto deste tópico destina-se a apresentar alguns aspectos em torno do 

conceito de globalização e sua relação com a tecnologia. Segundo Bauman (1999) a 

globalização é o processo irreversível que divide e separa, logo, tem implicações 

positivas e negativas à humanidade. Entre os aspectos negativos, está o fenômeno 

da polarização que, de acordo com Bauman, consiste no enriquecimento contínuo 

dos países e empresas mais ricos e o empobrecimento dos países e empresas mais 

pobres. Em contrapartida, os aspectos favoráveis da globalização, mencionadas 

pelo referido teórico, consistem no maior acesso à informação e mecanismos de 

comunicação como nunca antes visto na história humana, bem como a propagação 

dos avanços medicinais.  

Notadamente, a concepção baumaniana abarca uma perspectiva dialética 

que reconhece a natureza multifacetada e as influências, nem sempre benéficas, da 

globalização na sociedade. Ao cacarterizá-la como um processo que “divide e 

separa”, o autor lança luz sobre as desigualdades que ela intensifica como uma das 

mais evidentes influências danosas, expressas na evidente polarização entre nações 

e organizações ricas e pobres. Desta maneira, a concentração da riqueza entre uma 

parcela específica da população mundial escancara as assimetrias estruturais no 

processo globalizatório. Em contrapartida, Bauman enfatiza que a globalização 

acarreta inegáveis avanços ao mundo, como a expansão da comunicação, o acesso 

mais rápido à informação e, especialmente, as melhorias na medicina.  

Ora, ainda em termos conceituais, vale lembrar o conceito de globalização 

apresentado por Milton Santos (2004). Segundo o estudioso, a globalização é, em 

certa medida, o ápice do processo de internacionalização do mundo capitalista. 

Nesta perspectiva, entender a globalização requer considerar dois elementos 

essenciais: o estado das técnicas e o estado da política. Todavia, a globalização não 

se limita a existência de um novo sistema de técnicas, ela também é produto das 

ações que asseguram a emergência de um mercado global, responsável pelo 

essencial dos processos políticos atualmente eficientes. 

Analisando-se o discurso de Santos (2004) vê-se que, para o autor, a 

globalização consiste no avanço da internacionalização do sistema capitalista, um 

divisor de águas no qual a compreensão do fenômeno requer uma análise conjunta 
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do desenvolvimento técnico e das dinâmicas políticas atreladas a este 

desenvolvimento. Nesta perspectiva, não se trata apenas da propagação de um 

aparato tecnológico sofisticado e inovador, mas de ações que propiciam e sustentam 

um mercado de alcance mundial. Em resumo, Santos vê a globalização como um 

processo que une o poder do aprimoramento técnico e a conjuntura política que 

sustenta o crescimento e a consolidação de um mercado global. 

Por sua vez, Lima (2020) afirma que a globalização econômica indicou mais 

expressivamente os novos mecanismos ideológicos, políticos e econômicos usados 

pelo capital para expandir a produção e, simultaneamente, sufocar a organização 

dos trabalhadores. Por meio de métodos de retroalimentação do capital a exemplo 

de: terceirização, a flexibilização, a informalidade, a procura por mão-de-obra mais 

barata, o controle de qualidade, entre outros, ela contribuiu para o aumento da 

precarização, da exploração do trabalho e trabalhador brasileiro. 

O discurso de Lima revela uma crítica ao sistema de capital, especificamente 

à globalização econômica das sociedades capitalistas. Isto porque, conforme expõe 

o autor, nota-se uma inclinação ideológica na qual os detentores de melhor poderio 

econômico submetem a classe operária às condições exploratórias de trabalho que 

se mostram indignas, especialmente do ponto de vista financeiro. O referido cenário 

sugere que: 

 

[...] a globalização atinge inúmeras questões sociais, sobretudo 
aquelas que se referem ao trabalhador e ao trabalho, e mais, que a 
raiz dos principais problemas sociais vivenciados pelos mesmos tem 
sua origem no modo de produção capitalista que, apesar das crises e 
das retroalimentações sofridas, mantém inalterada a sua base 
exploratória (Lima, 2020, p.33). 

 

Em meio ao crescimento exponencial do mundo tanto no que concerne à 

ciência, quanto na própria expansão da tecnologia, a globalização impactou positiva 

e negativamente esses processos, também devido a esse sistema social capitalista 

que subjuga as classes mais vulneráveis da esfera produtiva. Nesta perspectiva, 

também o acesso destas classes aos aparatos tecnológicos e seus benefícios torna-

se limitado, o que retrata uma forte desigualdade social. 

Isto posto, Finuras (2018) afirma que através da economia, da tecnologia e 

das trocas comerciais, o mundo tem cada vez mais caminhado para a tal aldeia 

global em que se dividem distintos modos de processos produtivos, mercados, 
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consumidores, clientes e dos próprios países, cuja exibição cresceu 

significativamente em termos de interação entre culturas e povos. 

Outro aspecto fortemente favorecido pela globalização e apontado pelo 

pesquisador acima citado é a maior interação entre culturas e povos. Ora, 

inegavelmente, a modernidade – impactada pelo fenômeno da globalização – tem a 

cada dia se aproximado e dividido experiências culturais, cujos legados históricos e 

identitário se difundem por todo o globo. Desde a gênese do mundo, o ser humano 

mostrou-se inclinado à coletividade, sendo um ser relacional e a globalização 

também favoreceu que as trocas culturais fossem intensificadas de modo que 

elementos culturais característicos de um determinado país fossem perpassados 

para outras nações influenciando nos modos de vida, no consumo, mercado de 

trabalho, hábitos, tradições, etc. 

Ainda sobre o aspecto acima posto, é válido mencionar o pensamento de 

Heleno e Reinhardt (2017) ao dizerem que em função da globalização, nenhuma 

cultura permanece intocada e, neste sentido, as culturas marginalizadas necessitam 

de uma estratégia para que não sejam totalmente silenciadas pelas classes 

dominantes, as quais se utilizam de símbolos conferidores de identidade grupal e os 

esvaziam de seus sentidos originais e históricos. 

Visto por esta ótica, o processo de globalização também pode ser desigual 

para a expansão cultural tendo em vista que alguns sujeitos se apropriam de 

elementos identitário de determinadas culturas, mas negando-lhes suas raízes e, 

inclusive, desmerecendo aqueles as quais estes elementos estão originalmente 

atrelados. 

Gonçalves e Lopes (2017) corroboram com Heleno e Reinhardt (2017) ao 

dizerem que a cultura é uma dimensão do processo de globalização. A troca cultural 

entre os diversos países, independentemente da fronteira física que os separa 

também foi amplamente instigada no período da Terceira Revolução Industrial. Com 

isso, define-se cultura como sendo um apanhado de conhecimentos, crenças, lei, 

moral, arte e hábitos de uma coletividade. Os avanços tecnológicos de 

comunicação, sobretudo da internet, tornam possível a divulgação e partilha de 

conhecimentos em tempo real. Vale comentar, ainda, o conceito de globalização 

trazido por Santos, o qual sustenta que: 
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[...] a globalização é o processo pelo qual determinada condição ou 
entidade local estende a sua influência a todo o globo e, ao fazê-lo, 
desenvolve a capacidade de designar como local outra condição 
social ou entidade rival, contempla quatro formas ou processos de 
globalização: localismo globalizado, globalismo localizado, 
cosmopolitismo insurgente e subalterno e patrimônio comum da 
humanidade. Essas quatro formas ou processos resultam em dois 
modos de produção de globalizações: a globalização hegemônica, 
também denominada neoliberal, globalização de cima para baixo; e a 
partir da resistência à globalização resulta-se a globalização contra-
hegemônica, alternativa ou globalização “a partir de baixo” (Santos, 
2010, p. 438- 439). 

 

A partir do pressuposto acima, entende-se que as nações com maior poderio 

científico, artístico, tecnológico e, sobretudo, financeiro, têm maior poder de 

influência no processo de globalização. Isso se comprova quando se analisa o forte 

prestígio e poder econômico que as nações de primeiro mundo têm em acordos 

internacionais e em atividades industriais, por exemplo. 

Segundo Perboni, Moschetta e Fontana (2023) deve-se sublinhar que o 

entendimento sobre o surgimento da globalização não é unânime, posto que alguns 

autores entendem o primeiro fenômeno deste conceito com o Império Romano e 

suas ações, tais quais: construção de estradas, aquedutos, o uso da moeda e 

proteção do comércio. O segundo fenômeno teria ocorrido entre os séculos XIV e 

XVI com as conquistas continentais: o caminho para as Índias e a China. Por fim, o 

terceiro marco da globalização se deu no século XIX, através da liberalização do 

comércio e da colonização da África e da Ásia. 

Em razão do exposto, nota-se que a globalização acompanha o crescimento 

das sociedades e está enraizada, inclusive, na modernização e melhoria dos 

processos de produção pelos quais o homem organiza a sua vida diária dentro e 

fora do lar, especialmente no mundo do trabalho. Ainda, a globalização é um 

fenômeno que cresceu com os processos de colonização através dos quais grandes 

nações mundiais subjugaram as outras em razão de seu próprio enriquecimento e 

domínio territorial. Sobre o aceleramento deste fenômeno mundial, é pertinente dizer 

que: 

 

No último século, o processo de globalização se acelerou bastante 
devido à Terceira Revolução Industrial (ou Revolução Técnico-
Científico-Informacional). Ela promoveu a evolução das tecnologias 
de transporte e comunicação, de modo que a distância e as 
fronteiras geográficas se tornam cada vez menores. Isso contribuiu 
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diretamente para o aumento das trocas comerciais entre os países, 
sobretudo para a velocidade em que essas trocas acontecem 
(Gonçalves e Lopes, 2017, p.01). 

 

A informatização dos meios de comunicação gerou um progresso significativo 

do ponto de vista comercial. As distâncias físicas foram minimizadas em razão dos 

recursos digitais com ênfase à internet, através da qual não apenas a comunicação 

foi fortemente modificada e favorecida, mas também os modos de vida foram 

influenciados. Atividades que antes demandavam muito tempo para ser executadas, 

são realizadas rapidamente através das telas destes aparelhos e a sofisticação 

transportes também propiciou ao mundo adentrar numa era cada vez mais pautada 

na velocidade, praticidade e economia, inclusive de tempo para a realização de 

tarefas diárias. 

Nesta perspectiva, Gonçalves e Lopes (idem) listam algumas características 

econômicas da globalização, tais como: maior concorrência entre os mercados, 

grande circulação no mercado financeiro, existência de empresas transnacionais e 

presença de blocos econômicos.  

A partir das trocas comerciais entre as diferentes nações, a competitividade 

entre estas aumentou exponencialmente. Ora, inegavelmente, em se tratando do 

mundo dos negócios e, considerando o cenário da globalização e do capitalismo, o 

comércio precisa de impulso e investimento para se manter atuante e com 

condições de crescer e prosperar. Logo, a competitividade é elemento que mantém 

as nações buscando mecanismos de acompanhar o ritmo de crescimento do mundo 

moderno e, sobretudo, atender às demandas de consumidores para que possa 

sobreviver neste cenário de lutas de interesses. 

Por sua vez, em se tratando da grande circulação no mercado financeiro, 

Gonçalves e Lopes analisam que este é formado pelos bancos e bolsas de valores, 

que se tratam de instituições que negociam as ações empresariais. Isto posto, faz a 

ligação entre empresas e pessoas com capital sobrando e as sem capital. Desta 

forma, por meio das bolsas de valores, é atraído o capital especulativo, também 

chamado “capital volátil”, ou seja, um dinheiro que pode ser ganho ou perdido 

facilmente naquele mercado. 

No que se refere à existência de empresas transnacionais, Gonçalves e 

Lopes (2017) afirmam que é muito comum acontecer a fusão entre o capital bancário 

e a produção industrial, o que acarreta a concentração e centralização de capitais. 
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Com efeito, esta é uma característica do capitalismo financeiro e viabiliza a formação 

de empresas com grande poder econômico, aptas para a produção e venda em 

regiões distantes entre si, as chamadas transnacionais. Estas organizações 

recebem esta denominação pelo fato de que não transpõem as fronteiras originais 

nas quais se estabeleceram. Logo, possuem fábricas em diferentes países e são 

apreciadas no mundo todo.  

Diante das características listadas pelos autores acima, entende-se a 

grandeza da globalização quando se trata de expandir os negócios de uma 

determinada organização ao longo do globo, o que pode ser comprovado pelo 

alcance das transnacionais, como comentado acima. Nesta perspectiva, a 

globalização, aliada à difusão tecnológica, tende a enriquecer o processo de 

crescimento organizacional e expandir os negócios até mesmo para além das 

fronteiras físicas nas quais estão inseridas as empresas. Trata-se, pois, de um 

processo de reconhecimento das mais eficientes formas de otimização dos serviços 

bem como de melhoria dos produtos, servindo-se do que a tecnologia oferece de 

mais aprimorado para gerar renda, empregos e potencial competitivo. 

 

2.3 Impactos da tecnologia na comunicação humana 

 

O ser humano estabelece relações desde que nasce e a comunicação é um 

dos seus instrumentos de posicionamento no mundo através do qual ele atua na 

realidade da qual vive, luta por sobrevivência, expressa desejos e necessidades, 

estreita os vínculos interpessoais e aperfeiçoa, ainda, conhecimentos. Dito isto, esta 

seção traz algumas considerações sobre os impactos da tecnologia na comunicação 

humana. 

Segundo Sarlet (2024) a mudança tecnológica é, em geral, responsável pelo 

avanço de princípios básicos da condição humana a exemplo do tamanho da 

população mundial, a expectativa de vida, níveis de conhecimento, padrões de vida 

materiais, a natureza do trabalho, comunicação, saúde, bem como os impactos 

resultados da atividade humana sobre o meio em que vive. 

A influência da tecnologia, conforme visto acima, não se limita apenas ao 

âmbito econômico, mas também culmina por ditar modos de vida e interferir de 

maneira direta sobre a forma como as pessoas se comunicam. Esse hábito, tão 
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essencial para a sobrevivência, foi amplamente expandido com a promoção da 

globalização e, sobretudo, com o surgimento de diversos recursos tecnológicos cada 

dia mais eficientes. 

Na percepção de Cardoso e Lamy (2011) a televisão foi “a caixa que mudou o 

mundo”. Os jornais lançaram sementes de mudança de antigos para novos regimes; 

e, mesmo num tempo mais próximo, jornais, rádio e televisão trouxeram 

contribuições. Ora, em termos históricos, podem ser mencionados outros recursos 

de comunicação que surgiram ao longo do tempo. De acordo com Mateus, 

Caldevilla-Domínguez e Barrientos-Báez (2020) o telégrafo surge no século XVIII, 

possibilitando o envio de mensagens a longas distâncias, baseado na eletricidade. 

Isto acarretou uma expressiva revolução dos meios de comunicação e representou 

um dos primeiros sistemas modernos de comunicação com o uso do código Morse, 

criado em 1872.  

Já no século XIX, o rádio e o telefone foram os meios de comunicação de 

destaque. O primeiro foi inventado e usado para a divulgação de informações, 

fornecer entretenimento com músicas e radionovelas. Assim, mostrou-se relevante 

na evolução do telégrafo já que se trata de um recurso ligado por fios que emite 

mensagens de voz a longas distâncias em tempo real. Mateus, Caldevilla-

Domínguez e Barrientos-Báez (2020) ainda reforçam que os telégrafos só enviavam 

desenhos ou mensagens de texto. Notadamente, são recursos que se ampliaram 

tecnologicamente, especialmente o telefone, através das ferramentas dos meios 

digitais, ainda hoje comumentemente exploradas. 

Os aparatos tecnológicos dos quais os autores falam nos parágrafos acima 

foram, sem dúvidas, divisores de água na comunicação dos séculos nos quais foram 

criados, aproximando as pessoas e lhes concedendo até mesmo momentos de 

lazer, com a apreciação das músicas no rádio. Deve-se enfatizar a grande 

pertinência dos telefones celulares, pois a invenção destes aparelhos gerou uma 

verdadeira revolução na forma como as pessoas se relacionam entre si em todo o 

globo. Ao favorecerem a comunicação em tempo real, estes recursos não apenas 

aproximaram as pessoas distantes fisicamente, como geraram uma verdadeira 

virtualização do diálogo, o que em alguns casos pode ser nocivo quando usado 

imoderadamente. Isto porque, o uso abusivo do celular pode prejudicar a interação 

face a face e socialização em nível presencial, o que paradoxalmente afasta as 

pessoas que estão próximas fisicamente enquanto aproxima as que estão distantes 
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geograficamente. É válido pensar que, na modernidade, popularizaram-se os 

chamados Smatphones. Acerca destes aparelhos, sabe-se que: 

 

[...] Nos anos 2000, computadores e telefones móveis também 
deixaram a categoria de produtos de alto custo para se tornarem 
bens comuns, sendo esta a base para a popularização do 
smartphone na década seguinte. Mas por que o smartphone se 
tornou um aparelho tão revolucionário? Quais as suas influências 
sobre o processo de constituição do sujeito contemporâneo? Para 
respondermos a essas perguntas temos que compreender a 
natureza do smartphone, o qual ganhou popularidade exatamente 
pelo diferencial do tamanho. O fato de ser leve, de dispensar o 
excesso de fios e de caber no bolso ou na palma mão fez com que 
tal dispositivo atingisse uma praticidade muito superior à de qualquer 
outro (Oliveira e Barroco, 2023, p.06). 

 
Em linhas gerais, entende-se que estes aparelhos diferem das primeiras 

criações por serem mais sofisticados e oferecerem uma experiência interativa ainda 

mais diversificada e qualitativa. Além disso, integram outras tecnologias que 

permitem aos usuários, por exemplo, realizar registros fotográficos de alta qualidade 

e precisão, semelhante às câmeras fotográficas e, inclusive, realizar filmagens, 

como as filmadoras. Ainda, pode-se através destes aparelhos, ouvir músicas, assistir 

filmes, dentre outras atribuições.  

Ainda sobre as inovações concernentes a estes aparelhos, Oliveira e Barroco 

(2023) analisam que o motor do smartphone não requer mais do que alguns 

centímetros quadrados para funcionar, sendo formado por unidades eletrônicas 

microtecnológicas integradas a exemplo de placas, chips, processadores, cartões de 

memória, enfim, uma série de pequenos hardwares altamente aptos a, sob o 

comando de sistemas operacionais complexos, agirem de modo semelhante ou até 

melhor que certos computadores, tanto na velocidade quanto no volume de 

processamento de informações. Por fim, quanto à máquina-ferramenta destes 

aparelhos, existem incontáveis opções. Na contemporaneidade, os recursos 

disponíveis são inúmeros, de maneira que cada usuário, além de contar com as 

funcionalidades de fábrica, ainda podem personalizar seus celulares com funções 

que desejar por meio da internet.  

Ora, em razão disso, quanto mais exploram, mais recursos ágeis e eficientes 

os usuários podem encontrar e experienciar através dos smartphones atuais. Em 

razão disso, inclusive, conseguem ter maior acesso às informações e interagir mais 
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diretamente nas chamadas redes sociais, outro grande indicativo da expansão 

tecnológica no mundo atual. 

Conforme explicam Mateus, Caldevilla-Domínguez e Barrientos-Báez (2020) 

as redes sociais consistem em uma estrutura formada para conectar pessoas com 

seus interesses e valores, o que pode ocorrer no ambiente online (onde este 

conceito se popularizou), mas também fora da internet, como é o caso das 

organizações que lutam por uma determinada causa afim. Logo, as redes sociais 

referem-se às relações entre as pessoas que partilham ideias e ideais comuns, quer 

sejam religiosos, políticos, afetivos ou familiares. 

Nesta perspectiva, as redes sociais, que não necessariamente se 

estabelecem apenas no meio digital, tendem a repercutir nos modos de vida 

moderno pela forma como atuam nas relações entre os grupos sociais. Além disso, 

são instrumentos de divulgação de ideias e princípios em comum entre um 

determinado público, o que facilita com que pessoas com ideais afins adiram a 

causas de relevância social, política, econômica, cultural e religiosa. Logo, nota-se 

que é um desdobramento da tecnologia que contribui, se usado de forma benéfica, 

para o crescimento da própria sociedade nos seus mais diversificados âmbitos. Isto 

posto, verifica-se que as redes sociais: 

 

[...] muito mais do que ferramentas triviais de conversação, produzem 
efeitos e questionamentos relevantes sobre: interação social em 
ambientes  mediados  pela internet;  vigilância,  monitoramento  e  
utilização  de  dados  pessoais  por  empresas; ciberbullying;  modos  
de  nos apresentarmos  enquanto  sujeitos  em  plataformas  onde 
não podemos contar com nossos corpos físicos; articulação de 
movimentos sociais e políticos; circulação de fake news, dentre uma 
série de outros (Polivanov, 2019, p. 104).  

 

O discurso acima aponta inúmeros usos das redes sociais e, inclusive, alguns 

problemas que podem ser identificados a partir dela, a exemplo da divulgação das 

chamadas fake news – notícias falsas. No período destinado às últimas campanhas 

eleitorais no Brasil, inclusive, essa prática foi amplamente usada por pessoas que, 

utilizando-se de forma equivocada, disseminavam dados errôneos e inverdades 

sobre determinadas figuras políticas a fim de prejudica-las e ludibriar os usuários 

destas redes. É preciso pontuar que, como todo e qualquer aparato tecnológico, as 

redes sociais – quer sejam elas virtuais, quer sejam presenciais – precisam estar 

pautadas em princípios éticos, de respeito e idoneidade de modo que os usuários 
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possam usufruir de suas vantagens sem prejudicar-se e, também, sem prejudicar a 

outras pessoas. Vê-se, pois, que o mal uso desta ferramenta pode acarretar danos 

relacionais e sociais severos. 

Com efeito, Pompei, Gouveia e Ramos (2021) dizem que no ambiente dos 

meios comunicativos, a evolução, hodiernamente, está caminhando a passos largos, 

quebrando constantemente paradigmas antes seguidos em meio social. Esse 

avanço se deu, também, em razão do modo com que as pessoas se expressam uma 

vez que se tornaram cada vez mais donas de suas próprias aspirações. Diante 

disso, “[...] há sempre um meio e um modo de se colocar nas redes sociais, seja pelo 

Facebook, WhatsApp, Instagram, Twitter, Messenger, YouTube” (Pompei, Gouveia e 

Ramos, 2021, p.100). 

Conforme visto acima, há uma variedade imensa de redes sociais nas quais a 

comunicação se dá de forma instantânea e é possível não apenas a comunicação 

verbal, mas também visual, bem como o compartilhamento de documentos que 

anteriormente não poderiam ser enviados e recebidos com a mesma agilidade. Visto 

por esta ótica, as redes sociais também favorecem o trabalho e tornam mais rápidas 

as atribuições dentro dos mais distintos nichos comerciais, por exemplo. 

Além disso, a grande visibilidade das redes sociais provocou um fenômeno 

expressivo no qual as pessoas se sentiram motivadas a se tornarem influenciadores 

de ideias nesses espaços, difundindo preceitos, produtos, divulgando marcas e 

usando-as para obter lucros. Sobre este aspecto, observa-se que: 

 

[...] pessoas denominadas, digital influencers, ou influencers, 
divulgam apenas a “felicidade” disseminando a todos, em ambiente 
das redes sociais, que a vida é uma maravilha, ou seja, a felicidade 
como estilo de vida perfeito, destacamos o Facebook, WhatsApp e 
Instagram. [...] São milhares de seguidores desses (as) influencers 
que se espelham e até se identificam, independente das diferenças 
de classes sociais, sexo, etnia. Esses (as) ditam tendências, estilo de 
vida, em grande parte irreais, e estão sempre mostrando algo que, 
em certa medida, é um sonho de muitos, mas inalcançáveis (Souza, 
2021, apud Pompei, Gouveia e Ramos, 2021, p.100-101). 

 

Nota-se no discurso acima posto que os influenciadores digitais, embora 

desejem transmitir uma mensagem comumentemente enraizada na “felicidade 

plena”, estão a serviço desse sistema que padroniza a vida em sociedade nos seus 

mais variados âmbitos, instigando a grande massa, especialmente as pessoas 

menos favorecidas, a buscarem um patamar de vida que muitas vezes não condiz 



37 

 

  

com a realidade até mesmo destes que estão à frente das redes. Nesta perspectiva, 

esse movimento pode até mesmo causar certos desconfortos e frustrações, 

especialmente quando os usuários não conseguem se ver dentro destes padrões 

que os colocariam supostamente no centro deste grupo social mais “próspero e feliz” 

sobre o qual centram-se as redes sociais. 

Diante do exposto nesta seção, infere-se que ao mesmo tempo em que a 

tecnologia trouxe influências exitosas para a comunicação humana, ela prejudicou 

em certa medida a interação face a face entre os sujeitos. Entretanto, reconhece-se 

que o advento tecnológico e, especialmente a criação do celular e da internet, foram 

marcos que impulsionaram o mundo a uma onda de desenvolvimento nunca antes 

vista na história da humanidade. Assim, o capítulo 2 abordará um pouco mais 

proficuamente os aspectos em torno da tecnologia e o crescimento da sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

  

3 TECNOLOGIA E CRESCIMENTO DA SOCIEDADE 

 

A geração atual tem experimentado um momento rico de avanços 

tecnológicos que contribuem para a sofisticação das mais diversas ações do 

homem, quer sejam estas para fins de lazer, trabalho, estudo e até mesmo no 

cenário da saúde, visto que na atualidade é possível até mesmo reduzir as 

distâncias físicas entre as especialidades médicas e os pacientes através da 

chamada telemedicina. Logo, entende-se que a tecnologia legou importante 

crescimento à sociedade e continua sendo importante para que esta avance nas 

mais variadas áreas. Desta forma, esta seção se destina a apresentar algumas 

considerações acerca da relação entre a tecnologia e o crescimento social. 

Ora, Conway e Bottino (2023) lembram o discurso do futurista Peter 

Diamandis, o qual tem alertado desde 2016 que o que a humanidade realizar nos 

próximos 30 anos trará efeitos para o futuro da raça humana nos próximos milênios. 

Com efeito, as pesquisadoras acima citadas enfatizam que em um país desigual e 

complexo como o Brasil, a implementação de políticas públicas, a partir do potencial 

tecnológico, pode ser determinante para o futuro de milhões de pessoas. Assim 

sendo, o desafio atual está na cooperação para a adoção das melhores práticas 

destas tecnologias, de modo ético e seguro, não apenas pelo mercado de trabalho, 

mas pelo poder público e pelos usuários desses aparatos.  

O discurso das autoras revela que existe uma ligação estreita entre as novas 

tecnologias, seus avanços e aplicações e o crescimento social, especialmente do 

ponto de vista econômico. No entanto, as pesquisadoras reiteram a necessidade de 

fazer um uso ético e bem direcionado de tais ferramentas, inclusive pelo poder 

público. Na atualidade, milhares de pessoas dispõem de inúmeros recursos 

tecnológicos cada vez mais elaborados e é necessário que tenham consciência da 

necessidade de que esse uso seja orientado para buscar melhorias de condições de 

vida e agregar novas competências dentro e fora do mercado de trabalho. 

Desta forma, ainda sobre a influência da tecnologia no mercado de trabalho 

Conway e Bottino (2023) reforçam que a transformação digital já se mostra 

constante nos laboratórios das organizações e traz consigo ferramentas essenciais, 

a exemplo da Inteligência Artificial, a Web 3.0 e a internet, recursos que podem 

expandir a transformação social em diversos segmentos. Tais recursos, como 
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afirmam as autoras, ampliam o acesso à informação, educação, inclusão financeira, 

saúde, combate à fome e às mudanças climáticas.  

Um exemplo disso é que as plataformas de compartilhamento de alimentos 

podem conectar restaurantes, supermercados, produtores e organizações sem fins 

lucrativos para a redistribuição de excedentes. Ainda, na agricultura, a Inteligência 

Artificial já está ampliando as possibilidades deste setor, aprimorando a precisão dos 

processos e o monitoramento de colheitas.  

Como se vê, a tecnologia revolucionou a indústria, modernizou as civilizações 

e propiciou maior capacidade criativa diante das demandas sociais. Além disso, 

seus recursos são capazes de reduzir as distâncias geográficas, o que favorece o 

diálogo entre os povos e trocas de saberes que auxiliam na melhoria da qualidade 

de vida de todos. Em razão disso, pode-se sublinhar que: 

 

O desenvolvimento tecnológico é visto pelos que dele participam 
como um fenômeno que por si só é positivo, pois significa o 
progresso e este é sempre intrinsecamente bom. Na sociedade 
ocidental moderna, progresso quer dizer a utilização de tecnologias 
cada vez mais avançadas que supostamente melhoram a qualidade 
de vida de todos. Assim, através das inovações tecnológicas, a vida 
do homem sobre a face da terra torna-se cada vez mais fácil, mais 
confortável e mais agradável. Tecnologia significa, assim, o elemento 
que propicia não só o avanço da sociedade, mas também determina 
suas condições de desenvolvimento e progresso (Carvalho, 1997, 
p.02).  

 

 É importante destacar o termo “supostamente” empregado pela autora em 

seu discurso, Com efeito, para que as tecnologias representem progresso para 

todos, a priori, é necessário que todos tenham acesso a elas e, ainda, às condições 

favoráveis de seu uso. Neste sentido, também é importante que as pessoas tenham 

educação de qualidade e oportunidade de trabalho com capacitação e devido 

suporte para que saibam manipular com êxito os recursos tecnológicos inerentes à 

sua rotina. A fala ainda chama a atenção para o fato de que inúmeras pessoas estão 

à margem do advento tecnológico, embora tenham conhecimento ou já tenham 

manuseado algum recurso a exemplo de smartphones. Isso se deve ao fato de que, 

mesmo conhecendo a tecnologia, estas pessoas ainda não têm um espaço social no 

qual possam usá-la, sendo quase sempre na escola o âmbito onde a conhecem e 

podem utilizá-la mais proficuamente. 
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Neste contexto, é válido refletir sobre a definição de tecnologia social e qual 

sua relação com a expansão das civilizações. Segundo Neves (2021) a tecnologia 

social visa apontar soluções para o desenvolvimento populacional, sendo assim, 

relaciona-se aos problemas da sociedade com um conjunto de técnicas e 

metodologias para gerar conhecimentos transformadores e de fácil aplicabilidade 

pela própria comunidade. A partir desta definição, compreende-se que este tipo de 

tecnologia percebe e considera os problemas existentes na sociedade com valores 

aplicados na interação com os sujeitos que dela pertencem. Isto posto, ela tem uma 

característica participativa haja vista que a intenção é que a própria comunidade se 

aproprie das técnicas como aprendizado para chegar às soluções sociais. 

Por conseguinte, Lassance Jr. e Pedreira (2004) corroboram com o 

pensamento acima ao informarem que a tecnologia social pode ser desenvolvida 

coletivamente, organizada de maneira formal ou informal, mas sempre direcionada 

para promoção da saúde, revitalização de espaços públicos ociosos, atividades de 

lazer ou resolução de conflitos sociais e socioambientais, ou seja, para a superação 

de uma demanda social que pode favorecer o processo de humanização e 

protagonismo da sociedade. 

Entende-se, a partir das contribuições acima evidenciadas, que a tecnologia 

social é uma forma de aplicar estes recursos de maneira que a sociedade seja a 

protagonista nas transformações que mais necessitam, sejam elas na saúde, lazer, 

moradia, segurança, etc. Logo, é uma forma de alcançar, sobretudo, os grupos 

menos favorecidos econômica e culturalmente e lhes assegurar uma condição mais 

digna de sobrevivência. 

Ainda de acordo com Albuquerque (2009) a tecnologia social aparece como 

uma continuidade do conceito de Tecnologia Apropriada – TA, que aparece no final 

do século XX como uma resposta a partir do questionamento em relação ao uso de 

tecnologias convencionais, as quais não seriam ideais para países periféricos por 

causa da inevitável dispensa da mão de obra. Diante disto, as tecnologias 

apropriadas surgiram diante do sonho e da utopia de muitas civilizações humanas 

que inspiraram vários autores, teóricos, experiências governamentais e diversas 

políticas desenvolvimentistas, todas perseguindo a meta de evitar o uso intensivo de 

capital e a exclusão massiva de mão de obra, distanciando-se ao modo das 

tecnologias de grande escala repassadas dos países desenvolvidos aos 
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emergentes, enfatizando o desenvolvimento de tecnologias moldadas às culturas e 

às vocações regionais, dos territórios e ao meio ambiente.  

Nota-se que o conceito acima também está atrelado a uma tentativa de 

redução do uso de capital e ao protagonismo humano. Inegavelmente, muitos 

recursos tecnológicos do mundo moderno demandam muito investimento financeiro, 

além de ser fruto de anos de pesquisa. Para chegarem ao consumidor final, estes 

recursos passam por inúmeros testes e otimização e quase sempre são inacessíveis 

ao consumidor menos abastado justamente por serem aparatos caros. 

O contexto apresentado pelos autores acima reitera a ideia de que a 

tecnologia pode contribuir com sucesso para o avanço da sociedade, quando 

devidamente implementada e acessada por todos, especialmente pelas camadas 

que necessitam de suporte para vencer as desigualdades sociais, históricas, 

culturais e ideológicas a elas impostas. Ainda sobre a tecnologia e sua influência no 

progresso social: 

 

Vale destacar que a aplicação das novas ferramentas digitais requer 
uma regulamentação principiológica e a atuação conjunta de 
governos, organizações e comunidades para garantir sua segurança, 
sustentabilidade, acessibilidade e inclusão. O uso da tecnologia para 
inovação e desenvolvimento depende de dados abertos, e tem 
potencial de aumentar a transparência e a eficiência da gestão 
pública, além de possibilitar o desenvolvimento de novas soluções 
(Conway e Bottino, 2023, p.02). 

 

As tecnologias só alcançarão níveis ainda maiores e, inclusive, os sujeitos 

que mais necessitam de seus benefícios, quando a gestão pública também 

considerar a implementação de políticas públicas sociais que se utilizem destes 

avanços para que toda a sociedade usufrua das suas vantagens quer seja no âmbito 

doméstico, escolar ou laboral. 

De acordo com Silva (2020) a tecnologia ou conhecimento é um bem e não 

um rival das organizações, uma vez que estas podem usá-la simultaneamente. Além 

disso, a tecnologia melhora com o tempo, de maneira que a mesma quantidade de 

trabalho e capital usada no ano 2000 produz uma quantidade maior em relação ao 

que fora produzido no ano de 1900 tendo em vista que a tecnologia usada naquele 

ano é superior a este. Igualmente, a tecnologia pode ser diferente entre os países, o 

que indica que a mesma quantidade de capital e trabalho produz uma quantidade 
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maior no Japão do que no Brasil, posto que naquele país a tecnologia é mais 

avançada. 

O discurso de Silva sugere que quanto mais avançada uma tecnologia, 

maiores as suas possiblidades no tocante ao crescimento social e isso se reflete, 

sobretudo, nos países de primeiro mundo, nos quais a economia é mais sólida e a 

sociedade é mais próspera do ponto de vista aquisitivo. Assim, investimentos em 

tecnologia são maneiras de assegurar que as gerações presentes e, sobretudo, as 

gerações mais novas, possam viver em uma sociedade mais evoluída e com mais 

chances de crescimento científico, cultural e econômico.  

Segundo matéria veiculada pelo portal Iberdrola (2024) a tecnologia 

revolucionou os modos de consumo humanos, as relações e a informação. Além 

disso, ela também tem utilidade na resolução de problemas de caráter social e 

ambiental. Novamente, tem-se como ênfase a chamada tecnologia social que está 

auxiliando as pessoas na busca por alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – ODS propostos pela Organização das Nações Unidas – ONU. 

Ora, os dados acima apontam que as tecnologias também podem ser 

importantes recursos de manutenção e prevenção dos desequilíbrios ambientais, 

uma temática preocupante que tem acionado diferentes espaços da sociedade na 

luta para melhorias que venham a prevenir problemas mais sérios e assegurar a 

sobrevivência das gerações. Ainda acerca desta relação, observa-se que a 

tecnologia social: 

 

É uma corrente tecnológica com implicações filosóficas que utiliza 
todo o conhecimento disponível e as ferramentas digitais ao seu 
alcance para transformar a sociedade. O termo surgiu no final do 
século XIX e evoluiu até nossos dias atuando de forma transversal 
para identificar e resolver os principais desafios da humanidade: a 
desigualdade, a pobreza, a fome ou a democratização do acesso à 
energia, o trabalho, a educação e a saúde (Iberdrola, 2024, p.01). 

 

Conforme exposto no fragmento acima, esse tipo de tecnologia está voltado 

ao bem de toda a coletividade, logo, tem um caráter também inclusivo e de respeito 

aos direitos de cada pessoa, estando também atrelada à cidadania. Em razão disso, 

se volta a resolver os problemas das camadas menos favorecidas socialmente.  

Ainda conforme informa Iberdrola (2024) as mudanças tecnológicas 

contribuem para uma economia expressiva de tempo e dinheiro, o que auxilia na 
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consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS. Neste sentido, o 

impacto da aplicação desta tecnologia favorece: maior acesso à informação, análise 

e coleta de dados, nascimento de novos modelos de negócio, aumento de captação 

de fundos online, desenvolvimento de novos modelos de realidade, produtos e 

serviços adaptados e modernização de processos.  

Vê-se, pois, que a tecnologia, quando usada de forma inteligente, planejada e 

engajada, tende a construir pilares sólidos de crescimento social tanto no que 

concerne ao aspecto econômico das sociedades, quanto do que diz respeito ao 

desenvolvimento intelectual, de pesquisa, ambiental e cultural. 

 

3.1 A tecnologia no cenário educacional 

 

Nesta seção será abordada a relação, o uso e a importância da tecnologia no 

cenário educacional, considerando-se que estes recursos têm se expandido em toda 

a sociedade e, inclusive, interferido na Educação como um todo. Assim, quer sejam 

os métodos de ensino, os instrumentos usados em sala de aula ou, ainda, as formas 

de comunicação que se pautam nestes aparatos, a escola também tem sido 

influenciada e motivada a compreender as possibilidades de uso das tecnologias em 

seu projeto pedagógico. 

De acordo com Levy (2000) o celular, internet, tablet, computador, entre 

outros, passaram a ser recursos cada vez mais necessários ao processo de ensino 

e aprendizagem. Assim, no período de pandemia, conforme comenta o autor, viu-se 

a importância de inovar o modo de repassar os saberes, com as escolas físicas 

fechadas os meios de comunicação virtual nunca foram tão usados, isso 

abrangendo todos os níveis educacionais.  

Com o distanciamento social necessário na pandemia, as escolas viram a 

necessidade de se adequarem ao ensino remoto para que assim os estudantes 

tivessem acesso às aulas sem precisar estar nos espaços físicos. Logo, viu-se a 

grande pertinência dos recursos digitais citados acima na manutenção das aulas e 

na aproximação das pessoas em tempo real, de modo que estas pudessem realizar 

suas atividades da melhor forma possível diante do cenário a elas impostos. 

No entanto, não apenas no período pandêmico, mas diariamente, a escola se 

vê diante do desafio de dialogar com a tecnologia, pois esta já faz parte diária da 

vida dos estudantes. Sobre tal questão, Jesus, Almeida e Rost (2023) afirmam que a 
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necessidade de inovação na prática educativa surge com a nova Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC de 2018 que apresenta dez competências gerais que 

precisam ser articuladas com os componentes curriculares. Com efeito, a 

Competência Geral 5 aborda justamente a compreensão e utilização das tecnologias 

digitais de informação e comunicação de maneira crítica, significativa e ética.  

Tais recursos, conforme será discutido de forma mais detalhada no tópico 

subsequente, tendem a favorecer a comunicação na contemporaneidade, servindo 

inclusive de instrumento de emancipação e letramento digital aos sujeitos que as 

utilizam. O seu uso, no entanto, não implica no desuso de práticas já consolidadas e 

tradicionais de ensino, mas se torna relevante para dinamizar e expandir as 

possibilidades em sala de aula tornando mais satisfatório o processo de construção 

do saber. Além disso, atrelar a tecnologia ao ensino torna-se interessante uma vez 

que as gerações presentes têm forte tendência a apreciá-la. 

Ferreira (2023) corrobora com este pensamento ao comentar alguns dos 

aspectos através dos quais a tecnologia amplia e melhora a dinâmica de ensino-

aprendizagem. São eles: acesso à informação, aprendizagem personalizada, 

engajamento e motivação, desenvolvimento de habilidades e maior acessibilidade. 

Quanto ao acesso à informação, Ferreira (2023) analisa que a tecnologia 

favorece aos estudantes acessarem uma grande quantidade de dados e recursos 

educativos de maneira rápida e fácil. Assim, a internet é, neste contexto, a fonte 

mais usada de conhecimento que pode ser explorada pelos alunos e professores 

para complementar aulas e executar pesquisas.  

Como sugere o próprio pesquisador, a internet aproxima e fortalece o ensino 

dando suporte para a pesquisa e complementação de aulas. Logo, ela não deve ser 

o único recurso a ser usado, haja vista que a educação e a dinâmica de ensino 

demandam que o educador utilize-se de diferentes recursos para que possa atender 

às necessidades dos estudantes e tornar as aulas dialógicas com seus saberes já 

consolidados. 

A aprendizagem personalizada, por sua vez, oportuniza que os alunos 

aprendam de acordo com seu próprio ritmo e estilo de aprendizagem. Assim, 

plataformas educacionais online oferecem recursos adaptativos que adequam os 

conteúdos e as atividades em conformidade com o nível de habilidade e o saber de 

cada aluno. 
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Segundo Ferreira (2023) no que concerne ao engajamento e motivação a 

tecnologia influencia no processo de ensino-aprendizagem por torná-lo mais atrativo 

e envolvente para os alunos, sobretudo pela familiaridade que a maioria já tem com 

estes recursos para além da escola. Logo, são atividades mais interativas e 

colaborativas pautadas por recursos como jogos, vídeos, simulações e outros 

recursos digitais que podem ser empregados para dinamizar as aulas e despertar a 

atenção dos alunos. É imperativo dizer, todavia, que estes recursos precisam ser 

devidamente conhecidos pelo profissional, pois sem a sua prévia supervisão e 

conhecimento, dificilmente este educador terá sucesso em levá-lo para a sala de 

aula. Um importante meio de conhecer e dominar as tecnologias é, neste sentido, 

através das formações continuadas e cursos diversos de aperfeiçoamento docente 

que podem ser realizados inclusive pelos canais digitais. 

Com relação ao desenvolvimento de habilidades, Ferreira (2023) assegura 

que através da tecnologia, os alunos podem desenvolver competências primordiais 

para o século XXI a exemplo do pensamento crítico, resolução de conflitos, 

colaboração e comunicação. Com isso, ferramentas digitais a exemplo de softwares 

de criação e aplicativos educacionais viabilizam que os discentes explorem e 

aperfeiçoem essas aptidões de modo prático.  

Um aspecto importante acima posto é sobre a capacidade de resolução de 

conflitos, uma competência importante não apenas para a aprendizagem intelectual, 

mas, sobretudo para a vida em sociedade. Nesta perspectiva, a tecnologia também 

pode favorecer o despertar e desenvolvimento das habilidades sociais e 

interpessoais.  

Por fim, pode-se citar a contribuição das tecnologias na acessibilidade. 

Acerca deste aspecto, sabe-se que: 

 

A tecnologia torna a educação mais acessível a todos ao remover 
barreiras físicas, temporais e até sociais. Ela abre caminhos para que 
pessoas de diversas condições e localidades possam ter acesso ao 
conhecimento e ao aprendizado.  Além de superar barreiras 
geográficas, a tecnologia proporciona flexibilidade de horário, 
permitindo que os estudantes acessem o conteúdo e realizem 
atividades em momentos que sejam mais convenientes para eles 
(Ferreira, 2023, p.03).  

 

Nota-se que a acessibilidade neste contexto não se refere apenas ao espaço 

físico, o que já é crucial dentro deste conceito, mas se expande ao mencionar as 
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múltiplas possiblidades de agregar valor e oportunidades de estudo aos alunos. A 

fala sugere, inclusive, que a tecnologia abre portas para que as pessoas em 

situações difíceis de vida, econômica e culturalmente, possam aprender uma 

profissão e desenvolver-se dentro do nicho de mercado de trabalho escolhido. Neste 

cenário merece ênfase a Educação à Distância – EaD, que como sugere o próprio 

termo é uma modalidade de ensino à distância e que favorece, por exemplo, o 

público que por diferentes motivos não têm possibilidade de estudar de forma 

presencial. 

Segundo Santos et al (2023) a educação à distância apresenta inúmeros 

benefícios ao ensino, inclusive à formação de professores, pois possibilita uma 

abordagem flexível e inovadora para o desenvolvimento de ideias. Alguns dos 

benefícios mencionados pelos autores são: acesso ampliado, flexibilidade de 

horários e autonomia no processo de aprendizagem.  

Ora, o acesso ampliado viabiliza que mais estudantes tenham acesso ao 

ensino através de plataformas digitais. Como se viu na pandemia do Covid-19, o 

ensino remoto tem também contribuição no âmbito da educação e pode permitir que 

mais pessoas ingressem em cursos superiores bem como desenvolvam-se em 

diferentes cursos, aprendendo e partilhando experiências através do uso da 

tecnologia. Esse maior acesso não apenas diz respeito, conforme já avultado, ao 

espaço físico onde as pessoas estão, mas também aos limites territoriais, o que 

permite até mesmo o diálogo entre países diferentes, com culturas e linguagens 

diferentes.  

Por sua vez, compreende-se que a flexibilidade de horários é um dos grandes 

diferenciais da Educação à distância, pois atende às necessidades das pessoas que 

trabalham e têm outras demandas diárias e que, por essa razão, quase sempre têm 

dificuldade em se manter em cursos presenciais com horários mais rígidos. Neste 

sentido, a flexibilidade de horários permite que este público continue trabalhando e, 

ao mesmo tempo, possam estudar sem prejuízo de nenhuma das atividades. 

Sendo assim, Polate (2018) declara que o novo contexto educacional está se 

mostrando desafiador para os educadores em sala de aula, pois muitos têm 

dificuldade em lidar com a geração tecnológica e imediatista, o que acarreta em 

problemas práticos pedagógicos. Assim, conhecer novas estratégias pedagógicas 

vem se mostrando crucial fazendo com que o educador amplie sua didática, 

ressignificando suas práticas em sala de aula e usando recursos inovadores. 
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Para que possa auxiliar os alunos no manuseio e bom aproveitamento das 

tecnologias, também o educador precisa ter um bom domínio destas. Assim, quando 

há muita dificuldade do professor em aplicar os recursos tecnológicos em sala de 

aula, faz-se importante que antes de levar ao conhecimento dos estudantes, ele 

possa explorar e aprender mais sobre tais recursos. Neste sentido, gestão e 

coordenação escolares precisam também dar suporte a este educador para que ele 

possa aprender a usar as tecnologias em benefício do processo de ensino-

aprendizagem. Desta forma, é relevante considerar que: 

 

A educação está diante de um desafio: inserir as novas tecnologias 
da informação e comunicação na escola com vistas a promover a 
alfabetização tecnológica, a democratizar o acesso às tecnologias da 
informação e comunicação para alunos e comunidade, e, 
consequentemente, para a melhoria da qualidade do ensino.  Para 
tanto, não é suficiente investir apenas na infraestrutura física, com a 
criação de laboratórios de informáticas nas escolas e a compra de 
equipamentos sofisticados, se não se investir na formação dos 
professores, formação do educador para operá-los e saber utilizá-los 
com finalidades educativas (Bergmann, 2010, p. 2). 

 

Nesta perspectiva, o sistema educacional de modo geral precisa se preparar 

para que a tecnologia seja mais um dos recursos exitosos a serviço da educação. É 

evidente que os equipamentos mais sofisticados tendem a garantir uma experiência 

mais dinâmica e prazerosa com a tecnologia, sobretudo entre o público 

Infantojuvenil, todavia é necessário mais do que uma série de objetos, mas um 

projeto pedagógico que explore ao máximo todas as potencialidades destes 

materiais. 

Isto posto, Polate (2018) reafirma que a inclusão digital é uma necessidade no 

cenário educacional moderno. Na percepção da autora, não há como ignorar a 

grande variedade de itens tecnológicos com os quais as pessoas interagem nos 

mais distintos espaços da vida em sociedade. Em razão disso, a educação precisa 

propor novos horizontes para o público, estimulando esses estudantes a pensarem a 

respeito de novas perspectivas metodológicas de aprender-ensinar.  Assim, o 

professor precisa estar disposto a construir, com seus alunos, estratégias e 

metodologias que ajudem na construção de novas formas de produção de 

conhecimento.  

Diante do exposto, compreende-se que os recursos tecnológicos tendem a 

fortalecer o Projeto Político Pedagógico da escola como um todo desde que 
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aplicados de maneira qualitativa e em consonância com o que regem as diretrizes 

escolares e os documentos orientadores da educação. Logo, são instrumentos de 

aprendizado que tornam as aulas mais atrativas e com caráter lúdico, despertando o 

interesse do alunado para a descoberta de ideias e construção de conceitos. 

 

3.2 Conceito de tics e importância no ensino 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs são importantes 

instrumentos na era e advento tecnológico e têm tido seu espaço no meio 

educacional reinventando esse espaço. Assim, este tópico abordará alguns pontos 

acerca das TICs. 

De acordo com Valente e Almeida (2020) o uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação – TICs no Brasil teve início em 1970, momento no qual 

surgiu o desejo pela aplicação de computadores na educação, da mesma forma 

como ocorria na América do Norte e na Europa. Anos depois, no início da década de 

1980, por intervenção de políticas públicas do Governo Federal, Ministério da 

Educação – MEC, estas tecnologias passaram a ganhar destaque, a princípio de 

maneira tímida, isto é, por meio de projetos educacionais no Ensino Superior, cuja 

finalidade era a criação da Política Nacional de Informatização da Educação. 

Nota-se que o uso das TICs no Brasil partiu da intencionalidade de expandir o 

acesso aos computadores, logo, aos recursos através da internet. Além disso, os 

dados reforçam que as políticas educacionais foram um importante divisor de águas 

na promoção e expansão das TICs no Brasil. Em termos conceituais, podem-se 

definir as Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs, como: 

 

[...] O conjunto total de tecnologias que permitem a produção, o 
acesso e a propagação de informações, assim como tecnologias que 
permitem a comunicação entre pessoas. Com a evolução 
tecnológica, surgiram novas tecnologias, que se propagaram pelo 
mundo como formas de difusão de conhecimento e facilitaram a 
comunicação entre as pessoas, independentemente de distâncias 
geográficas (Rodrigues et al., 2014, apud Rodrigues, 2016, p.15). 

 

Vê-se que o conceito de TICs está, essencialmente, arraigado na 

comunicação. Logo, são recursos que tornaram a comunicação humana ainda mais 

rápida, dinâmica e sofisticada, encurtando as distancias geográficas entre os 
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falantes. Com isso, o mundo vivencia um momento marcado pelo forte impacto das 

tecnologias de comunicação, as quais estão presentes desde as situações mais 

comuns do dia a dia até os eventos comunicativos que marcam o ambiente 

profissional das pessoas. 

Indubitavelmente, Rodrigues (2016) salienta que a comunicação consiste em 

uma das mais importantes necessidades humanas desde o nascimento das 

primeiras civilizações. Ao longo da história, existem indícios da evolução 

comunicativa, na troca de informações, no registro de acontecimentos, na 

apresentação de ideias e de emoções. Partindo-se destes fatos, as tecnologias da 

comunicação e de meios os canais de transmissão de informações progrediram, 

passando das escrituras em cavernas, até os recursos digitais de que se tem 

conhecimento na atualidade.  

Ora, quer seja num ambiente mais formal como o trabalho, quer seja numa 

conversa entre amigos, a comunicação é indispensável. Ao se pensar em 

comunicação, não se pode ignorar que ela abrange não apenas a oralidade, mas 

diversos outros meios pelos quais as pessoas interagem e se expressam, quer seja 

através de símbolos, gestos, comportamentos e da própria fala. Neste sentido, as 

TICs vieram ressignificar e expandir a forma como as pessoas se comunicam sendo 

instrumentos potencializadores desta comunicação, diversificando ainda mais esse 

processo. 

Desta maneira, Brandão (2014) afirma que as tecnologias podem trazer 

muitos benefícios nas atividades pedagógicas com os alunos dentre as quais podem 

ser citadas as atividades de simulação, de comunicação, interação em ambiente 

virtual, coleta de dados e atividades de programação de rotinas. A criação de um 

ambiente informatizado que viabilize um melhor conhecimento nos diversos 

processos escolares precisa ser bem planejada e executada. É preciso, neste 

sentido, criar condições reais de acesso ao saber, seja por meio de relações diretas 

ou através de reflexões realizadas sobre os procedimentos de uma dada instituição 

escolar.  

Percebe-se no discurso acima que as atividades pedagógicas pautadas em 

tecnologias são diversas e atendem, inclusive, a diferentes fins. Por conseguinte, 

para que os estudantes tenham uma experiência exitosa com tais atividades, eles 

precisam ser orientados e motivados a aprenderem e usarem com qualidade e 

moderação estes recursos. Não se pode esquecer, neste processo, de que as 
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tecnologias são importantes e, em certa medida, já fazem parte indispensável na 

execução de diversas tarefas humanas, mas ela não substitui a pertinência e 

necessidade da interação face a face entre os sujeitos. 

Além disso, é importante considerar que o público discente da atualidade 

apresenta diferenças no seu comportamento frente às tecnologias que são recursos 

comumentemente familiares e atrativos a estes alunos. Nesta perspectiva, Tapscott 

(2010) denomina estes sujeitos como membros da “Geração Internet” a qual atribui 

as seguintes características: liberdade - de expressão e de escolha, customização – 

das experiências consumistas, de trabalho e educacionais; escrutínio – atenção 

maior aos detalhes; integridade – como sinônimo de lealdade e transparência; 

colaboração – aspecto natural para a nova geração; entretenimento – ponto crucial 

em todas as atividades executadas, inclusive no trabalho e na escola; velocidade – 

maior agilidade na obtenção de um recurso material (um produto) ou abstrato (um 

saber); inovação – atrelada ao aspecto cultural e que acontece em tempo real.  

Ora, os chamados “nativos digitais” de que fala o pesquisador supracitado 

costumam estar sempre em diálogo com as inovações e as características acima 

citadas demonstram que se trata de um perfil de estudante que sabe manipular a 

internet fazendo dela um elemento naturalmente integrante do seu dia a dia, quer 

seja na escola ou noutros espaços.  

Prensky (2001) reforça esta discussão ao dizer que os nativos digitais 

possuem a capacidade de executar múltiplas tarefas, o que representa uma das 

principais características dessa geração. Segundo o mesmo autor, estes sujeitos 

não se amedrontam diante dos desafios impostos pelas novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação – TICs  e se permitem vivenciar múltiplas possibilidades 

ofertadas por esses instrumentos. Logo, a chamada Geração Y é definida também 

por essa curiosidade e atração que têm pela descoberta e experimentação dos 

recursos tecnológicos, o que pode e deve ser amplamente aproveitado na escola de 

modo que os estudantes expandam seus universos de expectativas e de saberes. 

É válido frisar que embora a Geração Y seja mais voltada e adepta aos 

aparatos tecnológicos, elas precisam também vivenciar o lúdico através de jogos e 

brincadeiras diversificadas que não estejam enraizadas na tecnologia. Sob esta 

ótica, entende-se que a apreciação da tecnologia deve ser associada e alternada, 

também, à exploração do mundo em sua totalidade, das brincadeiras individuais e 

coletivas que não se pautem nas telas e softwares tecnológicos.  
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Ainda sobre estes sujeitos, Coelho (2012) afirma que se trata de uma geração 

que nasceu, cresceu e se desenvolveu em um momento de grandes transformações 

tecnológicas e, por sua relação com esse meio digital, desenvolveram habilidades 

que lhes possibilitam realizar múltiplas atividades a partir da tecnologia, inclusive das 

TICs.  

Logo, entende-se que a familiaridade que estes sujeitos têm com as TICs se 

deve, justamente, ao momento histórico em que nasceram, o qual culturalmente está 

fortemente impactado pela tecnologia. Assim sendo, estas crianças cresceram 

vendo, experimentando e usando diferentes aparatos tecnológicos, razão pela qual 

costumam ter mais domínio e facilidade em aprender através destes instrumentos. 

Ainda, observa-se que: 

 

O acesso a estes recursos tem um impacto positivo na vontade que 
os alunos demonstram em aprofundar e enriquecer os seus 
conhecimentos através da investigação de diferentes fontes de 
informação, mudando o paradigma da sala de aula nos sistemas 
convencionais. É necessário que as TIC sejam inseridas no currículo 
atual como ferramentas de apoio ao trabalho docente nas diversas 
disciplinas, deixando de lado o ensino tradicional sem perder a 
essência da construção do conhecimento pelo aluno.  
Consequentemente, o professor deve adaptar seus conteúdos  de 
forma que ajudem o aluno a defender uma aprendizagem 
significativa (Souza, 2024, p.45, grifos nossos). 

 

Conforme exposto no excerto acima, as TICs devem ser compreendidas 

como recursos que norteiam e dão suporte ao ensino nas mais variadas disciplinas 

do currículo escolar. Diante disto, elas não podem ser os únicos meios através dos 

quais o educador irá direcionar seu planejamento e seu trabalho diário. Nota-se, 

pois, que essa concepção dialoga com um ensino diversificado, contextualizado e 

embasado numa aprendizagem significativa dos conceitos disciplinares de forma 

dinâmica. Ora, a aprendizagem é um processo que se dá de forma distinta para 

cada estudante, logo, para que todos se sintam acolhidos e envolvidos, faz-se 

necessário adequar e inovar na forma de apresentação e estudo dos conceitos e 

temas abordados em sala de aula. 

Segundo Souza (2024) a aprendizagem significativa se trata de uma 

abordagem teórica que estabelece o aluno como protagonista principal do processo 

de construção de aprendizados. Neste, o estudante constrói seu conhecimento 

integrando em seu esquema intelectual por meio de u processo de aprendizagem 
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dinâmico e autocritico. Neste contexto, as TICs têm um papel importante, haja vista 

que rapidamente se tornaram um dos principais pilares do processo de ensino-

aprendizagem, propiciando contribuições pertinentes para o desenvolvimento futuro 

da educação.  

Para que o estudante se torne protagonista do seu processo de construção de 

conhecimentos, ele precisa estar diante dessa diversidade de opções e, inclusive, 

dos recursos digitais que lhe possibilitam dialogar com conceitos e percepções 

diferentes das suas. Neste contexto, é essencial que os alunos, especialmente as 

crianças, tenham a devida supervisão para que compreendam que é necessário 

filtrar o que se consome das mídias digitais e usar as tecnologias de forma 

moderada e bem direcionada para obter bons resultados. 

Com efeito, Setzer (2014) afirma que o uso do computador e da internet 

requer um alto grau de conhecimento para que não cause danos. Assim, é 

necessário que se tenha discernimento e autocontrole, sobretudo na infância e 

adolescência. Para o autor, permitir que a criança tenha acesso a tais instrumentos 

sem devida supervisão torna-se tão perigoso quanto deixá-la sozinha em uma rua 

desconhecida, pois em ambas as situações ela se encontra demasiadamente 

vulnerável à má-intenção de pessoas e, inclusive, a conteúdos que não lhes são 

favoráveis e apropriados. 

Deste modo, entende-se que as TICs são meios de fortalecer e tornar mais 

atrativo o processo de ensino-aprendizagem das mais vaiadas disciplinas do 

currículo bem como no âmbito da Educação Infantil, entretanto, é necessário que a 

escola amplie a formação docente para capacitar os seus profissionais a usarem 

esses recursos de forma adequada. Além disso, é crucial que a educação como um 

todo tenha o devido investimento não apenas em recursos materiais tecnológicos de 

qualidade, mas em políticas públicas educacionais que contemplem o público mais 

necessitado de vivenciar estas experiências. Neste sentido, a educação de um modo 

abrangente precisa estar comprometida com o combate às desigualdades sociais 

através da promoção de um ensino humanizado e inovador.  

Por conseguinte, é preciso compreender que a comunicação humana 

hodiernamente é mais ampla e mais favorecida do ponto de vista da variedade de 

meios através dos quais o homem pode interagir, sobretudo em espaços digitais, o 

que viabiliza o contato entre pessoas que estão distantes fisicamente. Todavia, é 

necessário refletir sobre os impactos, por vezes prejudiciais, do abuso de tais 
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recursos. Logo, as TICs são importantes para o cenário educacional expandindo as 

possibilidades acadêmicas dos discentes e aprimorando o trabalho docente. Na 

seção subsequente, abordar-se-á o tema da Inteligência Artificial – IA e sua 

importância e uso na atualidade, inclusive no cenário educacional.  

 

3.3 Inteligência Artificial: o que é e qual a utilidade na contemporaneidade 

 

Desde as primeiras sociedades, o ser humano se destaca pela sua 

criatividade e capacidade inventiva, sendo responsável por criações que levaram a 

humanidade à avanços e prosperidade. Neste sentido, em se tratando da tecnologia, 

não é diferente, haja vista que o homem foi e tem sido responsável por criações 

sofisticadas na área tecnológica que têm impactado o mundo. Isto posto, este tópico 

tem como finalidade apresentar algumas ideias acerca da Inteligência Artificial – IA e 

sua influência no mundo moderno, inclusive no ensino, tendo em vista ser um tema 

em evidência na atualidade. 

Segundo Russell e Norving (2004) a Inteligência Artificial é uma ciência que 

teve início após a Segunda Guerra Mundial e, nos dias atuais, abarca uma grande 

variedade de subcampos englobando as áreas de uso geral a exemplo de 

aprendizado e percepção e, inclusive, tarefas específicas como jogos de xadrez, 

demonstração de teoremas matemáticos, criação de poesias e diagnóstico de 

doenças. A Inteligência Artificial sistematiza e automatiza tarefas intelectuais e, em 

razão disso, é potencialmente relevante para qualquer espaço da atividade 

intelectual humana sendo, portanto, um campo universal.  

Conforme disposto no discurso acima, a IA já vem sendo desenvolvida há 

muitas décadas e é considerada uma ciência. Indubitavelmente, essa ciência vem 

acarretando em mudanças significativas no modo de vida das pessoas, sobretudo 

através da criação de maquinário que aprende a executar certos comandos, se 

ajustando à nova aquisição de informações para realizar tarefas similares aos seres 

humanos. Neste sentido, a humanidade tem alcançado, através de comandos de 

voz e de repasse de informações, auxílio de máquinas a exemplo de robôs que 

conseguem agir como as pessoas demonstrando, neste sentido, certo nível notável 

de inteligência.  Ainda sobre o surgimento da IA, é oportuno lembrar que esta: 
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[...] vem habitando nosso imaginário com narrativas distópicas de 
ficção científica, aversão ou solucionador de problemas diversos. 
Esse tipo de tecnologia tem se aproximado do cotidiano desde a 
otimização de serviços bancários por aplicativos de smartphones até 
artefatos que dialogam conosco, buscando a semelhança com a 
linguagem humana, como a assistente de inteligência smart home 
Alexa, da Amazon (Rodrigues e Rodrigues, 2023, p.02). 

 

Através de um simples comando de voz, é possível acessar músicas e coletar 

dados, sem precisar mais deslocar-se e clicar no mouse para fazer uma pesquisa 

em um site. Exemplos como o da Alexa, citados no fragmento acima, colocam a 

sociedade num momento nunca vivido antes, no qual a tecnologia desponta não 

apenas para otimizar o tempo das pessoas em meio às suas rotinas de estudos e 

trabalhos, mas também lhes asseguram conforto e sofisticação.  

No entanto, essa prevalência e maior espaço que a tecnologia tem assumido 

têm gerado polêmicas e debates sobre a ética e eventuais danos ao ser humano 

diante do uso imoderado da IA, haja vista que tantas atividades têm sido realizadas 

sem maior intervenção humana devido à tecnologia em evidente e ininterrupta 

expansão.  

Sobre a questão mencionada acima Doneda et al (2018) comentam que 

apesar das vantagens das decisões automatizadas, com a maior agilidade no 

processamento de dados e a diminuição dos custos associados e a gestão de 

funcionários, por exemplo, estas decisões podem afetar expressivamente os direitos 

essenciais dos sujeitos, em especial a sua autonomia, personalidade e igualdade. 

Ora, Novo (2023) corrobora com este pensamento ao dizer que, em linhas 

gerais, a inteligência artificial é a habilidade de uma máquina ou sistema imitar a 

inteligência humana. Assim, ela envolve a elaboração de algoritmos e programas 

que possibilitam que estas máquinas aprendam, tomem decisões e executem 

tarefas de maneira independente, sem a necessidade de intervenção humana 

constante. Todavia, é necessário que haja um equilíbrio para que não ocorra um 

“apagamento” do homem em meio a essa era tecnológica. 

Como se vê, as máquinas produzidas pela IA possuem uma inteligência tão 

avançada que se assemelham aos humanos de modo a conduzir ações sem 

necessidade de comandos e manejo das pessoas. Logo, são recursos praticamente 

independentes e que, inclusive, têm sido responsáveis por reduzir significativamente 

a mão de obra humana, automatizando serviços e empresas.  
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Em se tratando da interferência da IA no âmbito educacional, Linares, 

Fuentes e Galdames (2023) apud Oliveira et al (2023)  ressaltam que vê-se uma 

revolução neste segmento, abrindo portas para experiências novas que antes eram 

inimagináveis. O uso de simulações de realidade virtual e plataformas de 

aprendizagem personalizadas alimentadas pela IA está permitindo criar espaços de 

aprendizagem interativos e imersivos. Tais experiências não apenas envolvem os 

estudantes em nível mais aprofundado, mas também despertam aptidões essenciais 

a exemplo do pensamento crítico, a resolução de problemas e a inventividade. 

Percebe-se que a IA faz uso mais qualitativo dos recursos digitais, o que 

promove experiências mais realistas de exploração do ambiente digital. Partindo-se 

do fato de que a geração moderna é amplamente instigada por estes recursos, 

entende-se que também no contexto escolar eles tendem a se sentir mais curiosos 

com atividades que partam do uso da IA. Assim sendo, a tecnologia avançada está a 

serviço de um processo de construção de conhecimentos irreverente, interessante e 

moderno, que dialoga com as preferências da geração Z. Logo, é perceptível que: 

 

Para as pessoas dessa geração, os famosos nativos digitais, a 
tecnologia é imprescindível e influencia na forma de comunicação. 
Tendem a ser multitarefas, imediatistas, afeitas às redes sociais, e 
entendem que o maior conhecimento é constituído no ambiente 
digital. Aprendem com rapidez, mas são dispersas em atenção e têm 
dificuldade de manter o foco (Cardoso, 2023, p.03). 

 

Embora adeptas da tecnologia e de fácil comunicação e interação nos 

ambientes digitais, Cardoso destaca que estes sujeitos têm certa dificuldade em 

manter a concentração, o que sugere um desafio a ser driblado na escola. Contudo, 

quando se aprecia os recursos digitais, inclusive da IA, de forma bem dialogada com 

a grade curricular e, sobretudo, com as necessidades de aprendizagem destes 

estudantes, é possível desenvolver níveis maiores de inteligência. 

Ainda, quanto aos problemas de concentração, estes podem e devem ser 

trabalhados diariamente de modo a serem superados gradualmente sem maiores 

prejuízos para o aluno. Neste intuito, é válido investir em uma redução no tempo de 

exposição a telas e alternar as atividades de uso da IA com atividades de exploração 

de outros recursos, inclusive da leitura, escrita e exploração do espaço físico, como 

as atividades ao ar livre. Também é importante propiciar experiências que favoreçam 

o despertar das habilidades sociais face a face.  
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Barbosa e Portes (2019) enfatizam que o conceito de IA pertence à 

computação e consiste, conforme já aludido, em criar máquinas (físicas, softwares e 

outros sistemas) para a interpretação de dados externos de modo que aprendam, a 

partir disso, a usar esses dados para resolução de tarefas específicas e alcance de 

determinadas metas. Logo, trata-se de uma operação lógica que remete ao 

raciocínio artificial elaborado por arte ou indústria e não por causas naturais. Por sua 

vez, a inteligência se refere à capacidade de entender, pensar, racionalizar e atribuir 

sentidos. 

Quer seja para executar tarefas sob comandos de voz, como a assistente 

virtual Alexa, quer seja para a elaboração de um texto, a IA vem assumindo 

destaque e ganhando inúmeros adeptos. Curiosamente, por se tratar de um a 

inteligência que se assimila à inteligência humana, a IA apresenta grande potencial 

construtivo em qualquer área do saber. Santaella (2023) lista algumas dessas 

características presentes na IA: memória, em poder assimilar e correlacionar muitos 

pontos de dados bem acima da média em comparação ao ser humano; aprendizado 

em tarefas específicas como classificação de imagens e processamento de sons; 

aprendizagem não automatizada; habilidade de processar grandes quantidades de 

dados; dados estatísticos fidedignos; identificação de padrões informacionais que 

otimizam tendências importantes. A autora ressalta que, evidentemente, a IA não se 

cansa, não em sono e nem procrastina.  

O discurso da pesquisadora reitera a diferença principal entre os recursos da 

Inteligência Artificial e a inteligência humana que é o fato daquela se tratar de 

máquinas, softwares ou sistemas que embora possuam alto potencial e certo nível 

de inteligência, é limitada. Também o ser humano, por razões biológicas como as 

mencionadas acima, de cansaço, fome e sono, tem seu rendimento limitado, todavia 

o potencial inventivo humano tende a ser cada dia mais expansivo desde que 

devidamente e constantemente estimulado e trabalhado, posto que o saber nunca 

se esgota. 

Em meio aos inúmeros recursos de IA que podem ser encontrados 

atualmente, pode ser mencionado também o Chat GPT. Segundo matéria veiculada 

pelo site UOL (2023) o Chat GPT se trata de uma ferramenta online de Inteligência 

Artificial que pode “conversar” com o usuário de maneira eficiente e natural, como se 

fosse um ser humano. Ele fora criado em 2019 pela empresa norte-americana 
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OpenAI que tem como um dos sócios fundadores Elon Musk, proprietário de 

empresas pioneiras na área de inteligência artificial como a SpaceX e a Tesla.  

Com efeito, hodiernamente o Chat GPT se popularizou rapidamente, 

sobretudo entre o público mais jovem que costuma se utilizar da ferramenta para 

sanar dúvidas e resolver atividades diversas, quase sempre de caráter pedagógico. 

Justamente, esse uso tem despertado a preocupação no cenário educacional de que 

os alunos acabem reduzindo suas potencialidades e usando-se do Chat de forma 

inapropriada, coibindo seu próprio desenvolvimento e criatividade. Também esse 

uso mais expansivo tem fomentado discussões sobre o plágio e a propagação de 

ideias e ideologias discriminatórias, o que pode ser visto como um aspecto nocivo 

quanto ao uso da IA. 

Conforme explicam Rodrigues e Rodrigues (2023) analisando-se as 

características da inteligência humana e da IA, pode-se perceber que os algoritmos 

presentes no Chat GPT atuam recriando, com a repetição de respostas 

automatizadas por seus habilidosos padrões estatísticos quantificáveis e otimizando 

as tendências relevantes que devem ser analisadas de modo cauteloso pelos 

usuários.  

Entende-se que a ferramenta tem uma limitação, mas pode ser útil para a 

apreciação da IA e para a realização de tarefas, desde que os usuários não se 

omitam de aprender e desenvolver suas aptidões e próprias percepções neste 

processo de aquisição do saber. Sob esta ótica, pode-se sublinhar que: 

 

Em relação ao discente, para que o mesmo seja capaz de 
ultrapassar vários obstáculos ao longo da sua vida acadêmica, a 
aprendizagem deverá ir além de “copiar informações prontas”. Essas 
deverão proporcionar ao aluno a capacidade de dominar as 
diferentes formas de acesso à informação, organizar as informações, 
desenvolver a capacidade crítica de avaliar, aprender a investigar. 
Isso significa ter condições de refletir, analisar, tomar consciência do 
que sabem e do que ainda não têm conhecimento (Barbosa e Portes, 
2019, p.24, grifos nossos). 

 

Para que seja bem-sucedido nas atividades escolares e, ainda, na sociedade, 

o estudante e futuro profissional precisa ter um domínio da linguagem e dos 

conceitos que aprendeu. Não se trata, pois, apenas de coletar e tratar dados, mas 

de atribuir sentidos ao que lê, escreve e vivencia. Assim sendo, a aprendizagem 

significativa é aquela que instiga ao pensamento, que desperta novas aptidões e 
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aprimora as habilidades já consolidadas. No entanto, quando o aluno apenas se 

utiliza da cópia e reprodução de dados, mesmo os recursos mais dinâmicos e 

interativos como o Chat GPT podem ser prejudiciais e culminar em minimizar suas 

chances de crescimento engessando suas habilidades e talentos. 

Deste modo, a Inteligência Artificial tem se expandido e trazido muitos 

contributos à humanidade, mas precisa ser usada com cautela para que possa ser 

benéfica, de fato. No âmbito escolar, ela contribui para um ensino mais interativo e 

atrativo às gerações modernas e pode ser associada a métodos já consagrados de 

aprendizagem com vistas a despertar a curiosidade e motivar à participação do 

alunado. 
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4 O USO DAS TECNOLOGIAS PARA A APRENDIZAGEM NA INFÂNCIA 

 

Além de otimizar o tempo e favorecer a comunicação, a tecnologia também 

tende a ser um rico recurso de aprendizado haja vista, inclusive, que seus recursos 

cada vez mais avançados têm influenciado e melhorado significativamente o 

processo de construção e divulgação de conhecimentos. Desta forma, esta seção 

tem o intuito de discutir as implicações do uso das tecnologias para a aprendizagem 

na infância. 

A priori, é importante ressaltar que o uso de tecnologias na infância não deve 

substituir outros métodos já consagrados de ensino e de exploração do mundo. 

Trata-se, pois, de uma sugestão para transformar o processo educativo que tende a 

trazer dinamismo e práticas interessantes para melhorar ainda mais a construção de 

conhecimentos.  

Conforme ressalta Silva (2021) no Brasil, as linhas mestras traçadas para a 

política curricular estão definidas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Em 

se tratando do que o documento delimita para a Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, está acentuado o cuidar e educar como dimensões inseparáveis 

que fundamentam o currículo para a primeira infância no Brasil e, ainda, destaca-se 

a importância das interações e brincadeiras enquanto experiências que oportunizam 

o desenvolvimento da criança pequena. 

Com efeito, o autor observa ainda que a Base indica os direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento para a criança, como um aspecto de destaque na 

política curricular do documento citado. São eles: conviver, brincar, participar, 

explorar e expressar-se. Tais direitos estão também em diálogo com os campos de 

experiências que embasa e norteia o currículo em desenvolvimento na Educação 

Infantil. 

Ora, considerando-se os dados acima postos, vê-se que as diretrizes para a 

educação infantil podem e devem estabelecer um diálogo e espaço para a 

exploração da tecnologia na aprendizagem destas crianças. Isto porque, ao observar 

os direitos de aprendizagem vê-se que os mesmos viabilizam o uso destes recursos 

a exemplo do brincar, participar e explorar.  

Neste cenário, é pertinente relembrar que as crianças da atualidade já 

nascem em uma sociedade muito marcada pela tecnologia em todos os espaços, 

logo, eles têm uma tendência a se mostrarem abertos a estes recursos e quase 
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sempre apresentam facilidade em manuseá-los, fator que colabora ainda mais para 

que tenham uma boa aproximação e experiência com a tecnologia na escola. 

Notadamente, as tecnologias também são produtos culturais e tendo acessa a elas, 

as crianças estarão acessando a sua história e das gerações que as antecederam e 

contribuíram para esse avanço tecnológico. Sobre este cenário, é compreensível, 

ainda, que: 

 

Para lidar com os criativos nativos digitais, de modo que fiquem 
atentos e consigam participar de forma efetiva na construção do 
conhecimento, estando rodeados por tantas informações e novidades 
na rapidez que a era digital proporciona, é desafiador para o 
professor que se denomina analfabeto tecnológico. Uma das 
ferramentas que melhor corrobora para a Educação Infantil é o 
pensamento de gamificação (Candido et al, 2021, p.16). 

 

Chama a atenção no discurso de Candido et al (2021) a ênfase que eles dão 

ao preparo do profissional para o trabalho com as tecnologias. Considerando-se que 

o domínio dos recursos digitais exige certo nível de letramento digital2, o analfabeto 

tecnológico seria, pois, o sujeito que não possui domínio desta tecnologia e, por 

conseguinte, não sabe usá-la com excelência.  

Desta maneira, pressupõe-se que o ensino qualitativo a partir destas 

ferramentas demanda, antes, um bom domínio dos educadores e, inclusive, do que 

sugerem os documentos oficiais da Educação para cada série, considerando os 

recursos que melhor dialogam com as necessidades das crianças. Em se tratando 

da BNCC, citada anteriormente, vale mencionar o que está incluído na quinta 

competência geral da Educação Básica, que diz:  

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares)   para    se    
comunicar,    acessar    e    disseminar    informações,    produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 11, grifos nossos). 

 

Muito se fala no protagonismo juvenil, termo amplamente utilizado no Ensino 

Médio, especialmente com as mudanças curriculares e a evidente necessidade de 

 
2 Conforme define Frade (2011) o letramento digital consiste em uma apropriação de uma tecnologia 

bem como se refere ao exercício efetivo das práticas de escrita que circulam no meio digital.  
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que os jovens concluam esta etapa com seu projeto de vida bem delineado. No 

entanto, é preciso pensar no protagonismo da criança, pois ela também pode e deve 

ser convidada a se posicionar de forma emancipada na medida em que se constrói 

como sujeito e como cidadã e, ainda, que constrói e divide conhecimentos.  

Com efeito, a Resolução CNE/ CEB 5/2009 que determina as Diretrizes 

Curriculares para a Educação Infantil reforçam este pensamento em seu artigo 4º 

que diz: 

 

(...) a criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e  
de  direitos  que,  nas  interações,  relações  e  práticas cotidianas  
que  vivencia,  constrói  sua  identidade  pessoal  e coletiva,  brinca,  
imagina,  fantasia,  deseja,  aprende,  observa, experimenta,  narra,  
questiona  e  constrói  sentidos  sobre  a natureza   e   a   sociedade,   
produzindo   cultura   (Resolução CNE/CEB 5/2009). 

 

Sendo assim, através da tecnologia, a criança aprende a se comunicar e 

entende seu pertencimento a esse contexto histórico e cultural, compreendendo que 

a linguagem se expressa de diferentes maneiras, quer seja presencial ou 

virtualmente. Gradualmente, vão sendo entendidas as múltiplas possibilidades de 

interação digital e como estes recursos tendem a facilitar a propagação de 

informações. As tecnologias podem ser usadas também para um trabalho 

interdisciplinar, haja vista que favorecem uma junção entre mais disciplinas do 

currículo, tornando mais atraente a proposta de aprendizagem. 

Em se tratando do aprendizado sobre as múltiplas linguagens, também a 

quarta competência da BNCC merece ênfase ao apontar a importância de que o 

estudante saiba: 

 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artísticas, matemática e científica, 
para se expressar partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao entendimento mútua (Brasil, 2018, p. 11). 

 

Vê-se que a Base contempla, também, a linguagem digital, tão importante 

quanto as demais manifestações da linguagem. Quando se defende a importância 

das tecnologias na sociedade, não se deve ignorar o fato de que estas também 

estão presentes, e cada dia mais fortemente, no mercado de trabalho. Logo, o 



62 

 

  

domínio e entendimento da linguagem digital tem sido um diferencial competitivo e 

mesmo um pré-requisito para o sucesso no desempenho de inúmeras profissões. 

Nesta perspectiva, a gamificação, citada anteriormente, é um dos recursos 

usados no dia a dia escolar para a aprendizagem dos estudantes. Segundo Silva, 

Albuquerque e Santos (2022) a gamificação consiste em adicionar elementos de 

jogo a algo que não é jogo. Entende-se, assim, que se trata de um recurso lúdico. 

Os autores afirmam que pesquisas e observações indicam que a gamificação 

fornece diferentes benefícios quando usada de forma apropriada. Isto se deve ao 

fato de que os jogos digitais estão entre os entretenimentos prediletos de crianças e 

jovens na contemporaneidade, acarretando um estímulo maior para este público, 

pois são atividades mais prazerosas e divertidas. 

Faria (2021) corrobora com este pensamento ao lembrar algumas das 

vantagens que a gamificação apresenta para os alunos: maior participação e 

engajamento, desenvolvimento de pensamento crítico, autonomia e espírito de 

liderança, trabalho em equipe, aguça a criatividade, apresenta outras formas de 

pensamento. 

Associando o posicionamento de Faria aos direitos de aprendizagem infantil 

presentes na BNCC e discutidos anteriormente, vê-se que a aprendizagem a partir 

dos games favorece o acesso da criança aos direitos de brincar, explorar, participar 

e expressar-se. Além disso, a gamificação pode ser aplicada em diferentes séries e 

para diferentes finalidades pedagógicas, sendo assim um recurso amplo com 

inúmeros materiais disponíveis na internet. 

Ainda no tocante aos recursos tecnológicos que podem ser experienciados na 

Educação e, inclusive, na educação na primeira infância, a televisão também se 

mostra interessante em alguns momentos. Girardello (2005) analisa que a televisão 

pode mesmo alimentar a imaginação se a experiência for conduzida por um adulto 

que ajude a criança a contextualizá-la e a compreender a linguagem nele veiculada, 

suas riquezas e limitações. Contudo, o pesquisador chama a atenção para a 

importância de não deixar as crianças demasiadamente expostas à televisão, bem 

como ao computador, tendo em vista os danos que essa superexposição pode trazer 

à sua saúde neurológica e emocional bem como os prejuízos sociais. 

Os dados apresentados indicam que as tecnologias também podem ser 

pertinentes para a aprendizagem da criança, desde que usadas de forma moderada 

e com objetivos bem delimitados. No mundo moderno, a vastidão destes recursos é 
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notável e sua presença em todas as esferas da sociedade demanda um maior 

conhecimento para que se possa usufruir de seus benefícios, inclusive na educação. 

Contudo, para que isso se dê de forma saudável, é preciso também reconhecer os 

eventuais riscos da exposição demasiada aos aparatos tecnológicos a fim de 

minimizar e prevenir quaisquer danos ao desenvolvimento saudável na infância. 

Com efeito, a seção subsequente aborda as implicações da tecnologia no âmbito 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

 

4.1 Tecnologia nos anos iniciais do ensino fundamental 

 

Neste capítulo realizar-se-á uma discussão sobre o papel e importância da 

tecnologia no processo de construção de conhecimentos no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais. Serão abordados alguns aspectos sobre as influências destes 

recursos na aprendizagem da criança desta etapa da Educação Básica.  

As mídias digitais ganharam popularidade em todo o mundo ao longo de um 

processo de globalização que se estende e amplia diariamente. Com isto, vale 

mencionar, a priori, o que declara a UNESCO sobre o impacto destas mídias no 

cenário educacional: 

 

A noção de educação para as mídias abrange todas as maneiras de 
estudar, de aprender e de ensinar em todos os níveis [...] e em todas 
as circunstâncias, a história, a criação, a utilização e a avaliação das 
mídias enquanto artes práticas e técnicas, bem como o lugar que 
elas ocupam na sociedade, seu impacto social, as implicações da 
comunicação mediatizada, a participação e a modificação do modo 
de percepção que elas engendram, o papel do trabalho criador e o 
acesso às mídias (UNESCO, 1984). 

 

Ora, diante do exposto, entende-se que as mídias estão presentes em todos 

os espaços educacionais e possuem influência em todos os níveis de ensino, haja 

vista também a sua forte influência na sociedade contemporânea. Hodiernamente, 

as gerações têm mais acesso e conhecimento destas mídias desde a infância, o que 

pode facilitar seu entendimento e manipulação e, inclusive, sua aceitabilidade 

quando explorados estes recursos em sala de aula. 

Justamente, esse cenário modernizado e impactado pela tecnologia demanda 

um novo formato de sociedade, exigindo das pessoas que ampliem seus 
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conhecimentos e entendimento de tais recursos para que possam dialogar com essa 

nova forma de comunicar e gerar conhecimentos.  

Acerca de tal questão, Maria Luiza Belloni (2009) em sua obra “O que é 

mídia-educação”, observa que as sociedades contemporâneas já exigem um novo 

tipo de sujeito e de trabalhador em todos os espaços sociais e econômicos. Tratam-

se de indivíduos dotados de competências técnicas diversificadas, habilidade no 

trabalho em equipe, capacidade de aprender e de adequar-se a novas situações. 

Sendo assim, para sobreviver nesta nova configuração social e manter-se no 

mercado de trabalho do século XXI, o indivíduo precisa desenvolver uma série de 

novas habilidades a exemplo de: autogestão, resolução de conflitos, adaptabilidade 

e flexibilidade. 

Diante do exposto, entende-se que a sociedade ancorada e influenciada pelo 

progresso tecnológico não apenas exige profissionais que tenham domínio técnico 

de um conjunto de conhecimentos, mas também indivíduos dotados de uma 

percepção para além da técnica e que consigam adequar-se e adaptarem-se às 

ininterruptas sofisticações que essa sociedade tem passado, melhorando cada vez 

mais as suas aptidões e desenvolvendo ao máximo seu potencial cognitivo. 

Nesta perspectiva, a escola precisa também se reinventar e proporcionar aos 

estudantes de todas as etapas uma maior familiarização com as tecnologias de 

maneira a viabilizar um ensino mais diversificado. Sendo assim, nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, os quais são marcados principalmente pelo processo de 

alfabetização, a tecnologia pode trazer importantes avanços, desde que aplicada de 

forma consciente. Neste cenário, faz-se necessário que: 

 

[...] a escola desenvolva um trabalho dinâmico e flexível, com a 
utilização de recursos tecnológicos, para atender as especificidades 
das faixas etárias infantis, ou seja, trabalhar com conteúdo de 
naturezas diversas que abrangem desde cuidados básicos, 
essenciais, até conhecimentos específicos provenientes das diversas 
áreas do conhecimento. Para tanto, é necessária uma formação 
profissional adequada, além de manter um diálogo constante sobre 
sua prática, com as famílias e a comunidade, visando um ensino de 
qualidade às crianças (BRASIL, 1998). 

 

O texto reforça a importância também da parceria entre escola, famílias e 

comunidade para a promoção de um ensino de qualidade. No que concerne aos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, este apoio é primordial para que a criança 
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entenda o processo de alfabetização como uma oportunidade não apenas de 

desenvolver as habilidades essenciais de leitura e escrita, mas também de 

letramento. 

Justamente, promover a exploração da tecnologia nas salas de aula do 

Ensino Fundamental I é oportunizar maior acesso ao conhecimento haja vista que “A 

maioria das pessoas que vive no mundo tecnologicamente desenvolvido tem um 

acesso sem precedentes à informação [...]” (Sancho et al, 2006, p.15). 

Ocorre que esse acesso nem sempre é satisfatório, pois existem conteúdos 

que não agregam saberes ou valores e podem ser acessados facilmente, sobretudo 

nas redes sociais. Tal fator demanda que haja uma moderação no que é exposto à 

criança e, sobretudo, numa constante conscientização dentro e fora do espaço 

escolar sobre a necessidade de selecionar sabiamente o que se é consumido nos 

espaços midiáticos. 

Sendo assim, a criança que ingressa nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental já carrega uma bagagem de conhecimentos e, quase sempre, de 

vivência da tecnologia. Para que esta criança desenvolva-se cada vez mais nesta 

etapa de ensino, é importante que a escola desenvolva: 

 

[...] práticas pedagógicas, com ênfase nas tecnologias, que visam o 
desenvolvimento e aprendizagem da oralidade, leitura e escrita, 
simultaneamente, de modo que ofereça um ensino dinâmico e 
divertido do ponto de vista infantil. Assim, desenvolver nas crianças, 
o gosto pela leitura e escrita, por meio de atividades lúdicas e 
recreativas, utilizando as tecnologias, com vistas ao desenvolvimento 
afetivo, cognitivo, cultural e formação integral das mesmas (Costa, 
Cassimiro e Silva, 2021, p.14). 

: 

Ora, o discurso sugere que os métodos tradicionais de ensino das 

competências acima citadas sejam renovados e dividam espaço com os métodos 

pautados na tecnologia. Atividades de leitura e escrita, por exemplo, podem tornar-

se ainda mais atrativas quando associadas ao uso de computadores e outros 

aparatos tecnológicos que possam propiciar experiências interativas ao alunado. É 

importante ressaltar que isso não se aplica apenas ao processo de aquisição da 

leitura e escrita, mas à experiência dos conteúdos das demais disciplinas 

curriculares. 

Ainda de acordo com Sancho (2006) os cenários de socialização das crianças 

e jovens da geração atual são muito diferentes dos vividos pelos pais e educadores. 
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O computador, assim como o cinema, a televisão e o videogame, atrai de maneira 

especial a atenção dos mais jovens que desenvolvem uma grande capacidade de 

captar as mensagens veiculadas nestes instrumentos. 

Evidentemente que, por se tratarem de recursos que atraem a atenção desta 

geração, podem ser usados a favor de seu aprendizado. Jogos virtuais, vídeos, 

músicas e atividades interativas são exemplos que tendem a tornar mais prazerosa 

a construção de ideias e, ainda, de ressignificar a didática docente. No entanto, é 

importante considerar que: 

 

A principal dificuldade para transformar os contextos de ensino com a 
incorporação de tecnologias diversificadas de informação e 
comunicação parece se encontrar no fato de que a tipologia de 
ensino dominante na escola é a centrada no professor. Em uma 
sociedade cada dia mais complexa, as tentativas de situar a 
aprendizagem dos alunos e suas necessidades educativas na escola 
da ação pedagógica ainda são minoritárias (Cuban, 1993, apud 
Sancho et al, 2006, p.19). 

 

Os autores ressaltam a necessidade de permitir o protagonismo da criança na 

sua trajetória de desenvolvimento da escola. Como se sabe, os documentos 

norteadores da educação nacional, a exemplo da Base Nacional Comum Curricular, 

defendem a importância do protagonismo do aluno no pleno crescimento e 

amadurecimento de suas aptidões, não apenas no que concerne às competências 

cognitivas, mas também afetivas e sociais.  

Costa, Cassimiro e Silva (2021) corroboram essa necessidade também ao 

enfatizarem a necessidade de que a escola corresponda a essas novas 

configurações de alunado, atendendo aos interesses destes estudantes que 

comumentemente se mostram desejosos por um ensino mais dinâmico e pautado 

nos avanços tecnológicos. Com isto, a escola tende a promover um ensino mais 

instigante e facilitador da aprendizagem, tendo em vista que as crianças aprendem 

melhor e apresentam maior atenção aos conteúdos ensinados quando estes são 

aplicados a partir de tecnologias acessíveis aos alunos como celulares, câmeras 

digitais, televisão interativa, tablets, notebooks, computadores, internet sem fio, 

livros digitais, entre outros.  

Trata-se, a partir desta ótica, de aproveitar esses recursos como forma de 

desenvolver na criança a compreensão de que o ensino pode ser leve e divertido, 

com caráter lúdico e, inclusive, voltado à ampla exploração do mundo que o cerca. 
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Além disso, ao ter acesso aos recursos digitais, também estará sendo explorado o 

letramento digital, que é de crucial importância para o efetivo preparo deste aluno 

para lidar com estes instrumentos para além da rotina escolar. 

 

4.2 Tecnologia na afabetização e letramento 

 

Nesta seção será discutido o papel e impacto da tecnologia na alfabetização e 

letramento, considerando a grande relevância que estes recursos podem ter neste 

processo que se inicia nos primeiros anos da etapa do Ensino Fundamental. 

Segundo afirma Eglê Franchi em seu livro “Pedagogia do alfabetizar letrando” 

(2012) do ponto de vista cognitivo, entende-se que conhecer não constitui um 

processo puramente subjetivo e individual: a produção de conhecimentos é, 

sobretudo, um resultado de uma intensa interação entre os sujeitos. Este fato sugere 

uma prática discursiva, dialogal, que permita a negociação, a contradição e a 

partilha.  

Partindo-se do pressuposto da autora acima citada, entende-se que o 

conhecimento pode e deve ser acessado através da interação entre os sujeitos e na 

infância, este processo pode ser determinante para o sucesso da alfabetização na 

idade certa e, também, para o letramento do alunado. Por conseguinte, é notório 

que: 

 
[...] um alfabetizar letrando não se constitui num processo mecânico 
de mera correlação entre dois sistemas de representação; de fato, é 
preciso sempre considerá-lo nesse quadro em que a linguagem se 
concebe em um caráter social e constitutivo dos sistemas de 
representação das relações da criança consigo mesma, com os 
outros e com o mundo (Franchi, 2012, p.21-22). 

 

O discurso acima sugere que o processo de alfabetização associado ao 

letramento implica numa leitura do mundo, defendida por Paulo Freire como 

elemento indispensável a ser considerado no ensino-aprendizagem. Com efeito, o 

mundo está imerso nas influências midiáticas e a tecnologia também dialoga com a 

infância na medida em que está presente no dia a dia das crianças. Nesta 

perspectiva, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental de nove anos: 
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Art. 30 Os três anos iniciais do Ensino Fundamental devem 
assegurar: I – a alfabetização e o letramento; II – o desenvolvimento 
das diversas formas de expressão, incluindo o aprendizado da 
Língua Portuguesa, a Literatura, a Música e demais artes, a 
Educação Física, assim como o aprendizado da Matemática, da 
Ciência, da História e da Geografia; III – a continuidade da 
aprendizagem, tendo em conta a complexidade do processo de 
alfabetização e os prejuízos que a repetência pode causar no Ensino 
Fundamental como um todo e, particularmente, na passagem do 
primeiro para o segundo ano de escolaridade e deste para o terceiro 
(BRASIL, 2010). 

 

Percebe-se que os primeiros anos do Ensino Fundamental se destinam a 

proporcionar à criança desta etapa a consolidação das competências básicas de 

codificação e decodificação, mas não se limitam a isso, sendo importante momento 

de desenvolvimento da linguagem em suas múltiplas formas de expressão. 

Justamente neste sentido, espera-se que os anos iniciais do Ensino Fundamental 

sejam pautados por práticas de leitura e escrita que possam despertar também o 

letramento dos estudantes bem como o aprendizado de conteúdos das demais 

disciplinas do currículo. Trata-se, pois, de um momento divisor de águas que irá 

favorecer o crescimento da criança e sua socialização, bem como desenvolver sua 

autonomia e criticidade, sobretudo através da leitura. 

Neste cenário, a tecnologia se mostra um caminho para o fortalecimento das 

práticas de alfabetização e letramento no Ensino Fundamental. Sob este aspecto, a 

própria Base Nacional Comum Curricular (2017) reconhece a Cultura Digital como 

promotora de mudanças sociais pertinentes nas sociedades modernas. Além disso, 

o referido documento reconhece e incentiva o protagonismo não apenas dos 

estudantes de Ensino Médio, mas também da criança, que é considerada como o 

centro do processo de ensino-aprendizagem e um sujeito de direitos capaz de 

contribuir direta e criticamente na construção de saberes.  

Nesta perspectiva, a Base sugere que a escola precisa “estimular a reflexão e 

a análise aprofundada e contribuir para o desenvolvimento, no estudante, de uma 

atitude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e 

digitais” (BRASIL, 2017b, p.61).  

Sendo assim, não se trata simplesmente de oferecer o acesso às tecnologias, 

mas de despertar a criticidade e responsabilidade da criança quanto ao seu uso. É 

importante, neste processo, que a criança não apenas aprenda a manipular tais 

recursos, mas que saiba aplicá-los de forma coerente para alcançar aprendizados e 
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se comunicar nas mais variadas esferas da sociedade. Desta forma, a escola tem 

um compromisso e missão de associar a tecnologia ao seu currículo, capacitar sua 

equipe docente para o uso efetivo e bem-sucedido das tecnologias na sala de aula 

e, sobretudo, investir em mecanismos de uso da tecnologia no dia a dia para todos 

os estudantes, inclusive as crianças com necessidades educacionais especiais. 

Ainda no que concerne à ênfase que a BNCC (2017) concede às tecnologias 

digitais na trajetória do ensino básico no país, podem ser mencionadas algumas das 

competências gerais que o documento prevê e sugere que sejam alcançadas por 

todos os estudantes do país ao término das três etapas da Educação Básica. Dentre 

estas, pode-se exemplificar na área de linguagens a sexta competência que consiste 

em: 

 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar 
por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e 
coletivos (BRASIL, 2017, p. 65). 

 

Observa-se que a Base se preocupa não apenas com o conhecimento efetivo 

que o aluno terá das TICs, especialmente na escola, mas também com a dimensão 

ética do uso destas tecnologias. Ao preparar o aluno para explorar as tecnologias 

com ética, a escola estará proporcionando a este estudante uma compreensão mais 

aprofundada da importância destes recursos para o crescimento humano e 

desenvolvimento de inúmeras atividades e projetos, desde que de maneira 

responsável.  

Avaliando-se o referido documento, diversas outras competências e 

habilidades das disciplinas escolares envolvem o uso das tecnologias e está atenção 

que a BNCC concede a estes recursos é esperada haja vista o grande impacto que 

a cultura digital tem exercido na rotina escolar e na transformação da educação e 

dos modos de comunicação e construção de conhecimentos. Todas estas 

influências se estendem, ainda, ao âmbito econômico e de trabalho, o que reforça 

ainda mais a necessidade de refletir sobre as formas de apreciação e uso da 

tecnologia na escola.  

Vale lembrar, ainda, o discurso de Rojo e Moura (2012) quando estes 

argumentam que: 
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A presença de tecnologias digitais em nossa cultura contemporânea 
cria novas possibilidades de expressão e comunicação. Cada vez 
mais elas fazem parte do nosso cotidiano e, assim como a tecnologia 
da escrita, também devem ser adquiridas. Além disso, as tecnologias 
digitais estão introduzindo novos modos de comunicação, como a 
criação e o uso de imagens, sons, de animação e a combinação 
dessas modalidades. Tais procedimentos passam a exigir o 
desenvolvimento de diferentes habilidades, de acordo com as várias 
modalidades utilizadas [...] (Rojo e Moura, 2012, p.37). 

 

A diversidade tecnológica de que trata o discurso dos autores acima tem 

demandado o desenvolvimento de novas aptidões, logo, o letramento digital dos 

sujeitos que interagem com estas novas ferramentas de comunicação e construção 

de conhecimentos. 

Além do chamado letramento digital, Rojo e Moura (2012) mencionam, ainda, 

o letramento visual (uso das imagens), sonoro (uso de sons, de áudio), informacional 

(busca crítica da informação) – ou os múltiplos letramentos, como são chamados na 

literatura.  

Os dados trazidos mostram que as tecnologias propiciam uma extensa 

variedade de experiências e tais recursos favorecem a comunicação em diferentes 

níveis. Logo, na atualidade estes recursos têm sido amplamente explorados e se 

tornado sofisticados, o que requer da escola um maior preparo para lidar com eles e 

introduzi-los no dia a dia do alunado, inclusive nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

Diante do exposto, compreende-se que as tecnologias no processo de 

alfabetização podem ser importantes instrumentos de ensino-aprendizagem e de 

amadurecimento das capacidades intelectuais e comunicativas dos estudantes desta 

etapa de ensino. No entanto, é preciso ressaltar que esse contato exitoso só se dará 

na medida em que o profissional da educação também se capacite e tenha maior 

compreensão de uso destas tecnologias para fins pedagógicos.  

Sendo assim, na seção subsequente, abordar-se-á a formação de 

professores para o uso de tecnologias no cenário educacional dos anos iniciais do 

ensino fundamental. 
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4.3 Formação de professores  

 

Esta seção aborda alguns aspectos sobre a formação docente voltada ao uso 

de tecnologias na etapa do Ensino Fundamental I, com Ênfase ao processo de 

alfabetização deste alunado.  

A priori, é importante destacar a fala de Barreto (2010) quando enfatiza que 

as novas tecnologias educacionais derivam das Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação haja vista que foram recontextualizadas no âmbito escolar. Neste 

sentido, compreende-se que as novas tecnologias só são educacionais em razão de 

serem usadas na escola como alternativa de mediação do ensino e, ainda, porque 

atendem a metas escolares, associando-se ao programa curricular da instituição. 

Diante do exposto, compreende-se que para que façam parte, efetivamente, 

do currículo escolar, as tecnologias precisam estar contempladas no Projeto Político 

Pedagógico da escola e, sobretudo, serem usadas pelos docentes através de suas 

metodologias e em consonância com os objetivos de ensino de seu plano de 

trabalho docente. 

Neste sentido, a formação de educadores não pode estar alheia ao crescente 

progresso tecnológico no mundo e seus impactos no setor educacional. Sobre a 

formação docente, pode-se dizer que: 

 

A Formação de Professores é a área de conhecimentos, investigação 
e de propostas teóricas e práticas que, no âmbito da Didáctica e da 
Organização Escolar, estuda os processos através dos quais os 
professores – em formação ou em exercício – se implicam 
individualmente ou em equipe, em experiências de aprendizagem 
através das quais adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, 
competências e disposições, e que lhes permite intervir 
profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e 
da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação que 
os alunos recebem (Marcelo García, 1999, p.26, grifos nossos). 

 

Conforme pode ser entendido através do discurso acima exemplificado, a 

formação de professores consiste, essencialmente, em experiências de 

aprendizagem que visam aprimorar e expandir os saberes já consolidados destes 

profissionais. Logo, se tratam de vivências para além dos cursos de graduação e 

que podem ser realizadas no dia a dia de seu trabalho, como por exemplo, em 

eventos acadêmicos, formações escolares e planejamentos internos nas escolas e, 

ainda, através de cursos em nível de especialização, mestrado e doutorado. A 
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vivência destes cursos concede ao profissional desenvolver novas potencialidades e 

adequar-se às novas exigências de trabalho, inclusive quanto ao uso de tecnologias 

em sala de aula. 

Segundo Haviaras (2020) o uso das tecnologias é irreversível em diferentes 

espaços sociais, inclusive a educação. No estudo desenvolvido pela pesquisadora 

citada, comprovou-se que a cada dia as pessoas estão interconectadas e 

interligadas em razão da facilidade propiciada pelas tecnologias. Em se tratando da 

educação, as tecnologias educacionais aparecem como possibilidade de enriquecer 

o processo de ensino e de aprendizagem. No entanto, para que estas tecnologias 

cumpram com aquilo a que se propõem, deve-se oportunizar infraestrutura 

apropriada e suporte adequado e a formação específica dos profissionais que irão 

explorar tais instrumentos na escola.  

É notório que muitos destes professores são avessos a usarem mais 

frequentemente os aparatos tecnológicos no dia a dia. Todavia, o que se percebe é 

que os próprios sistemas de ensino, métodos avaliativos e de registro das atividades 

docentes estão se modernizando e sofrendo o impacto da tecnologia, o que requer 

um aprendizado diário de como aplicar esses recursos para sofisticar e dinamizar o 

trabalho efetuado. Nesta perspectiva, é importante lembrar que: 

 

[...] Diante dessa nova realidade educacional estabelecida, surge um 
novo profissional de educação, e a competência do “novo” educador 
deve deslocar-se para o lado do incentivo para aprender e pensar. 
Assim, o educador torna-se um animador da inteligência coletiva dos 
grupos dos quais se encarregou, e sua atividade terá como centro o 
acompanhante e o gerenciamento dos aprendizados: incitação ao 
intercâmbio dos saberes, mediação relacional e simbólica, pilotagem 
personalizada dos percursos de aprendizado, etc (Lévy, 1993, apud 
Brennand, Giebelen e Santos, 2011, p.35). 

 

Em linhas gerais, é perceptível que a adesão deste novo perfil docente às 

tecnologias possibilita uma nova forma de construção de conhecimentos 

promovendo, inclusive, maior adesão dos estudantes a metodologias nas quais 

terão mais protagonismo e oportunidade de expressar-se criativamente.  

Segundo analisam Brennand, Giebelen e Santos (2011) o compromisso 

político da profissão docente não pode mais estar atrelado a uma transmissão pura 

e simples de conteúdos, mas integrado às novas demandas da sociedade, 
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viabilizando o acesso a conteúdos interessantes, às informações significativas, 

estratégias pedagógicas flexíveis e hipermidiáticas.  

Diante disto, infere-se que a formação docente para a implantação eficiente 

das tecnologias em sala de aula é um processo em expansão no cenário 

educacional brasileiro e que requer, inclusive, investimento para que os profissionais 

tenham acesso qualitativo a estes recursos, mas, principalmente, instruções 

apropriadas para usar qualitativamente no dia a dia em sala de aula. Neste contexto, 

o novo profissional de educação é fruto deste cenário e essa expansão da 

tecnologia na escola também pode ser entendida como um fenômeno cultural que 

dialoga com uma sociedade em constante modernização, na qual o ensino é 

influenciado pelos avanços que permitem mais acesso a saberes, divulgação, coleta 

e partilha de dados, além de aproximar os usuários de tais redes, sobretudo através 

da internet. 

No tópico a seguir, será abordado o conceito de metodologias ativas na 

educação e sua importância na promoção de um ensino mais diversificado e 

favorável ao pleno desenvolvimento do alunado.  

 

 

4.4 Metodologias ativas na educação 

 

O ensino tradicionalista, centrado na figura docente, tem sido alvo de críticas 

e de reflexões ao longo das décadas haja vista se tratar de um ensino que pouco 

privilegia a autonomia e criticidade do alunado. Neste sentido, novas metodologias e 

abordagens dos conteúdos em sala de aula têm sido experienciadas de maneira a 

despertar o interesse e participação assídua dos alunos, decentralizando o poderio 

da palavra em sala de aula e motivando o educador a ser um mediador e não 

apenas um transmissor de conhecimentos previamente elaborados. Diante do 

exposto, esta seção se destina a apresentar algumas considerações sobre o 

conceito e aplicação das metodologias ativas na educação. 

Segundo observam Maftum e Campos (2008) as metodologias ativas da 

educação dizem respeito a um conjunto de concepções de aprendizagem que 

investem no conhecimento como construção, logo, demandam do sujeito um 

movimento de busca, crítica, estudo, produção, autonomia e partilha entre os seus 

pares. 
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Em outros termos, as metodologias ativas permitem que o aluno assuma o 

centro do processo de ensino-aprendizagem. Elas ampliam as experiências 

educacionais em razão de relacionarem os conteúdos explorados com a realidade 

dos estudantes. Logo, se tratam de estratégias que se distanciam do modelo 

tradicionalista de ensino e sua ineficácia na promoção da emancipação dos alunos. 

Sobre tal questão, pode-se constatar que: 

 

As aulas exclusivamente expositivas presentes no modelo tradicional 
sugerem que todos os estudantes aprendem em ritmos semelhantes 
ao absorverem informações repassadas pelo professor. A sala de 
aula tradicional é fruto da influência do processo de produção 
fordista, idealizada na concepção da linha de montagem com o 
objetivo de preparar os alunos segundo as conformidades do modelo 
industrial (Mello et al., 2022, p. 3). 

 

O discurso acima reforça que o modelo tradicionalista está mais centrado em 

preparar os estudantes a partir de uma lógica utilitarista, visando basicamente a sua 

capacitação para o mercado de trabalho. Em contrapartida, as metodologias ativas 

na educação oportunizam a colaboração e criação de ideias, ao mesmo tempo em 

que favorecem o trabalho em equipe e o despertar de talentos. 

Neste sentido, Sefton et al. (2022) declaram que as metodologias ativas 

partem das intencionalidades educacionais e estratégias pedagógicas que, por sua 

vez, concedem ênfase ao estudante não apenas como centro da aquisição do saber, 

mas também como sujeito ativo da sua própria experiência de aprendizado. Tal 

cenário tem a intencionalidade de promover um ensino mais atrativo, eficaz e sólido. 

Como se percebe, estes recursos não apenas concedem espaço aos 

estudantes para verbalizarem percepções e ideias, mas também lhes atribui 

responsabilidades e lhes instiga à pesquisa e ao raciocínio mais elaborado. Isto 

posto, uma destas metodologias é a chamada aprendizagem baseada em projetos. 

Sobre esta, sabe-se que: 

 

[...] é uma das alternativas mais populares quando se fala em  
metodologias  ativas.  Normalmente, as escolas trabalham com essa 
metodologia  desde  muito cedo, embora não de forma organizada. 
Ao final de cada disciplina, existe, ao menos, um produto a ser 
apresentado em sala de aula, decorrente de um trabalho realizado 
pelos alunos, em que houve etapas e utilização de recursos (Pereira 
et al, 2022, apud Pereira et al, 2024, p.96). 
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A Aprendizagem Baseada em Projetos permite que os estudantes resolvam 

problemas reais e desenvolvam projetos a partir dos desafios que lhes são 

propostos. Através desta metodologia ativa, os alunos poderão executar pesquisas 

individuais e em equipes, planejar como resolverão o problema proposto e, inclusive, 

motivar-se a apresentar soluções criativas para tais problemas.  

Ainda de acordo com Pereira et al (2024) a aprendizagem baseada em 

projetos é pertinente também pelo fato de poder suscitar o interesse e engajamento 

dos alunos na solução de problemas que têm impacto para sua comunidade, de 

modo que se tornam atuantes e críticos quanto a estes problemas, exercendo 

também sua cidadania.  

Conforme se vê, a abordagem acima descrita trata-se de uma forma criativa 

de instigar ao raciocínio lógico e ao pensamento, desenvolvendo habilidades 

diversas de leitura, escrita e produção de novos conhecimentos sobre os mais 

variados assuntos. 
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5 A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO E DA ALFABETIZAÇÃO 

 

Nas sociedades letradas, a leitura e a escrita representam não apenas meios 

de adquirir conhecimentos, mas importantes recursos comunicativos e de expressão 

ideológica, além de serem pontes para a ascensão econômica, política e cultural dos 

sujeitos. Nesta seção será discutida a importância da alfabetização e letramento, 

que são conceitos divergentes, mas que caminham juntos e estão fortemente 

presentes nas sociedades letradas, influenciando os modos de vidas destas 

sociedades. 

A princípio, é importante lembrar que o letramento não se limita à habilidade 

de ler e escrever em conformidade com a norma padrão da língua oficial. Trata-se 

de um processo contínuo de aprendizado do uso consciente e efetivo destas 

habilidades nas mais variadas esferas comunicativas em todos os âmbitos sociais. 

Segundo definição de Magda Soares: 

 

[...] Etimologicamente, a palavra literacy vem do latim litera (letra), 
com o sufixo –cy, que denota qualidade, condição, estado, fato de 
ser (como, por exemplo, em innocency, a qualidade ou condição de 
inocente). [...] Ou seja: literacy é o estado ou condição que assume 
aquele que aprende a ler e escrever. Implícita nesse conceito está a 
ideia de que a escrita traz consequências sociais, culturais, políticas, 
econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em que 
seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la (Soares, 
2010, p.17).  

 

O que se percebe, a partir do conceito de letramento difundido acima, é que 

este engloba um conjunto de consequências das múltiplas dimensões da vida dos 

sujeitos, individual e coletivamente. Com isto, o letramento permite que as pessoas 

participem efetivamente da vida social, tendo a criticidade do que leem e ouvem e 

atuando de forma consciente nos debates, construindo-se com capacidade de 

formar opiniões sobre o mundo em sua totalidade. Além disso, desenvolvem de 

forma mais profunda o raciocínio crítico e adquirem habilidade de interpretar os mais 

variados textos que circulam nos espaços de comunicação, quer sejam eles reais ou 

virtuais.  

Considerando, ainda, o discurso da pesquisadora Magda Soares, o 

letramento é uma ampliação de conhecimentos, pois não se volta apenas ao 

domínio da codificação e decodificação do signo linguístico. Justamente diante 
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dessa ampliação de saberes, quanto mais letrada uma pessoa for, maiores as suas 

oportunidades de progredir no mercado de trabalho, obtendo sucesso profissional.  

Percebe-se, portanto, que o letramento, em seus mais variados tipos como: 

linguístico, literário, digital, etc, são um caminho para a inclusão social, 

especialmente dos grupos tidos como minorias e de transformação da sociedade a 

partir de um viés igualitário.  

Soares (2010) compreende, pois, que do ponto de vista individual, a 

aprendizagem da leitura e escrita, definida como o ato de alfabetizar-se, deixar de 

ser analfabeto, tornar-se alfabetizado e adquirir a “tecnologia” do ato de ler e 

escrever, envolvendo-se nas práticas sociais de leitura e escrita, influencia 

diretamente sobre a vida dos sujeitos, modificando seu estado ou condição em 

termos psíquicos, sociais, culturais, políticos, intelectuais, linguísticos e, inclusive, 

financeiros. A autora afirma que, sob a perspectiva social, a introdução da escrita em 

um grupo até então ágrafo tem sobre esse grupo consequências de natureza social, 

cultural, política, econômica e linguística. É justamente o estado que estes 

indivíduos passam a ter, depois destas influências e transformações, que é 

denominado por literacy. 

Como se vê, a concepção de letramento a partir de uma ótica multifacetada o 

coloca como um processo imprescindível na transformação de vidas e na redução 

das desigualdades sociais. Logo, ao promover um crescimento individual das 

habilidades, também o letramento contribui para com o crescimento coletivo. Desta 

maneira, sabe-se que: 

 

[...] o analfabeto é aquele que não pode exercer em toda a sua 
plenitude os seus direitos de cidadão, é aquele que a sociedade 
marginaliza, é aquele que não tem acesso aos bens culturais de 
sociedades letradas e, mais que isso, grafocêntricas; porque 
conhecemos bem, e há muito, esse “estado de analfabeto”, sempre 
foi necessária uma palavra para designá-lo, a conhecida e corrente 
analfabetismo (Soares, 2010, p.20). 

 

O analfabetismo, na percepção acima posta, gera um apagamento social e 

cultural e acarreta em problemas de integração do sujeito na sociedade. Não 

obstante, esse apagamento é marcado por discriminação, o que faz com que as 

pessoas tenham, de fato, uma necessidade de adquirir conhecimentos para que 
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possam ascender socialmente e conquistarem dignidade e um lugar no mercado de 

trabalho que a cada dia se torna mais exigente.  

Na seção subsequente, abordaremos mais detalhadamente o conceito de 

alfabetização e sua relevância, haja vista se tratar de um mecanismo de 

desenvolvimento pessoal e coletivo determinante para o progresso nas civilizações 

letradas. 

 

5.1 Concepções teóricas sobre a alfabetização  

 

Depois de vivenciada a Educação Infantil, o aluno será apresentado às 

descobertas e aprendizagens do Ensino Fundamental I. Nesta etapa da Educação 

Básica, deverá ocorrer a alfabetização. É importante, pois, que se tenha em mente a 

definição de alfabetização e quais as particularidades inerentes a este conceito. E 

Em razão disso, neste tópico trataremos desta definição.  

Segundo Soares (2010) a alfabetização é a ação de alfabetizar o sujeito. Em 

outros termos, torná-lo apto a ler e escrever. Desta maneira, a alfabetização consiste 

na habilidade de transformar sons e significados. Visto por esta ótica, o aluno 

poderá, a partir disto, ler e escrever textos diversos e desenvolver de forma mais 

ampla a sua compreensão destes textos, fator que favorece sua comunicação.  

Quando essa capacidade é atingida, o aluno também terá mais autonomia 

para escolher suas leituras e expressar-se, pois ao aprender a ler e escrever, ele 

terá acesso a gêneros comunicativos importantes para sua trajetória acadêmica e 

rendimento escolar. 

Ao ter acesso ao “mundo das letras” este estudante aprenderá a se 

comunicar melhor, com amplo domínio da leitura e escrita, expressando-se de forma 

mais qualitativa tanto discursivamente quanto na escrita. Poderá, ainda, ter mais 

acesso a obras literárias e jornalísticas, mantendo-se informado sobre os 

acontecimentos locais e mundiais. Sendo assim, a alfabetização amplia as 

oportunidades de raciocínio lógico e de integração sociocultural dos sujeitos. É 

perceptível que: 

 

Vivemos num tipo de sociedade que costuma ser chamada de 
‘grafocêntrica’, porque, no dia-a-dia dos cidadãos, a escrita está 
presente em todos os espaços e a todo o momento, cumprindo 
diferentes funções. Ter clareza quanto à diversidade de usos e 



79 

 

  

funções da escrita e às incontáveis possibilidades que ela abre é 
importante tanto do ponto de vista conceitual e procedimental, para 
que o aluno seja capaz de fazer escolhas adequadas, ao participar 
das práticas sociais de leitura/escrita, quanto do ponto de vista 
atitudinal, porque o interesse e a própria disposição positiva para o 
aprendizado tendem a se acentuar com a compreensão da utilidade 
e relevância daquilo que se aprende (Val, 2006, p.20). 

 

Conforme expõe a autora, a escrita é uma habilidade primordial para o 

sucesso das pessoas nas civilizações letradas. Presente nos mais variados espaços 

e situações, a escrita está nas redes sociais, nos documentos, nas placas de 

sinalização de trânsito, nos livros e manuais didáticos, nos cardápios dos 

restaurantes, logo, ela integra situações formais e informais de uso. Sob esta 

perspectiva, conhecer as mais variadas formas de manifestação da escrita e sua 

importância é primordial para que o aluno se situe de forma empoderada nestas 

situações. 

Com efeito, Emília Ferreiro (1999) corrobora com este pensamento ao 

lembrar que há crianças que ingressam à escola sabendo que a escrita tem a função 

de documentar coisas inteligentes, divertidas ou relevantes. Estas crianças, na 

percepção de Ferreiro, são as que terminam de alfabetizar-se na escola, mas 

começam este processo antes, através da possiblidade de entrar em contato e 

interagir com a língua escrita. Em contrapartida, há outras crianças que precisarão 

da escola para ter esse contato e apropriação.  

Notadamente, a criança que é estimulada desde cedo ao contato com a 

leitura e a escrita tende a desenvolver um maior interesse por estas habilidades e, 

inclusive, conhecimentos prévios que serão importantes para que possa ser 

alfabetizada na idade certa. Em contrapartida, aquelas crianças que não recebem 

estes estímulos, quer seja através de livros apropriados para a sua faixa etária e 

pelo contanto com a escrita e oralidade desde a primeira infância, tendem a ter um 

pouco mais de dificuldade. No entanto, cada criança tem potencial para expandir 

seus conhecimentos e ser alfabetizada com sucesso e, neste processo, o suporte do 

professor e da família será determinante. 

Como se percebe, a conquista das habilidades de leitura e escrita também 

fortalece a autoestima infantil. Sendo assim, a alfabetização é um divisor de águas 

na vida da criança pois oferece oportunidades de acessar o mundo de maneira mais 

abrangente através da linguagem.  
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Lucas (2019) corrobora com este pensamento ao refletir que saber ler e 

escrever é primordial para que a criança interaja e atue de modo integral na 

sociedade da qual faz parte, sendo um direito da criança o acesso ao ensino formal. 

A autora sublinha que a leitura e a escrita fazem parte do cotidiano das pessoas 

desde quando nascem haja vista que no ambiente familiar, os indivíduos já 

experimentam as linguagens que aprendem e desenvolvem os primeiros 

movimentos e experiências com esta linguagem.  

Com efeito, na escola serão aprofundados estes saberes e a cada nova 

conquista, a autoestima tende a ser favorecida e o aprendizado expandido. Cada 

fase superada fornece coragem e curiosidade à criança que tende a se sentir mais 

confiante em desenvolver níveis ainda maiores de inteligência.  

Isto posto, na seguinte seção serão apresentadas algumas considerações 

acerca do processo de alfabetização, seus desafios e potencialidade para o 

desenvolvimento integral das habilidades infantis. 

 

5.2 Processo de alfabetização 

 

Este tópico tem a finalidade de apresentar um resumo teórico sobre o 

processo de alfabetização. A princípio, é importante ressaltar que este processo é 

complexo e multifacetado, formado por etapas que exigem do educador a 

sensibilidade e dedicação para auxiliar a criança na construção dos conhecimentos 

que a tornarão apta a codificar e decodificar com êxito. 

Segundo Duarte, Rossi e Rodrigues (2008) os métodos tradicionais de 

alfabetização inicial consistem em estratégias nas quais o professor transmite seus 

conhecimentos aos seus alunos. Todavia, muitos destes educadores não estão 

preparados para compreender e trabalhar algumas dificuldades que a criança 

enfrenta antes de entender o verdadeiro sentido da leitura e escrita. Os autores 

informam que na aprendizagem inicial as práticas comumentemente usadas são, 

muitas vezes, pautadas na junção de sílabas simples, memorização de sons, 

decifração e cópia. Tais estratégias fazem com que a criança se comporte de 

maneira passiva e mecânica, apenas recebendo os conhecimentos, pois não atua 

diretamente na sua construção.  
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O discurso acima veiculado nos sugere um problema familiar: a 

predominância das estratégias tradicionalistas de alfabetização que, embora 

adotadas por anos no Brasil, possuem evidentes limitações. A principal limitação 

destes métodos é, justamente, a passividade da criança ante o conhecimento e o 

monopólio do saber pelo professor. Tal cenário tem sido, gradualmente, 

ressignificado e dando espaço a uma abordagem mais dinâmica e interacionista do 

processo de alfabetização e letramento. No entanto, alguns educadores ainda se 

mostram resistentes a reformularem suas percepções e métodos de alfabetização.  

Diante destes fatores, percebe-se que é necessário ir além da simples 

decodificação e memorização. Logo, a alfabetização precisa ser um processo 

prazeroso, ativo de construção de sentidos e a criança precisa ser protagonista 

deste processo. O foco principal não deve ser a aprendizagem mecânica dos signos 

linguísticos, mas a atribuição de sentidos ao que lê e escreve e a assimilação efetiva 

da linguagem em sua inteireza. 

Em outras palavras, a promoção do protagonismo infantil decorre, sobretudo, 

de uma reinvenção dos métodos de ensino. Para tanto, a BNCC (2017) propõe que 

as práticas pedagógicas de alfabetização contemplem: o uso diversificado de 

materiais didáticos, os quais devem ser atrativos e apropriados à faixa etária e aos 

objetivos pedagógicos; prática de atividades que motivem à interação e colaboração 

entre as crianças e professor, haja vista que estas atividades também favorecem um 

aprendizado e domínio mais amplo da linguagem; viabilizar um ambiente de 

aprendizagem mais acolhedor e desafiador, pois a sala de aula deve ser um espaço 

de curiosidade, criatividade e superação de limites; atividades que propiciem que a 

criança reflita sobre o próprio processo de aprendizagem, valorizando também as 

suas percepções, opiniões e ideias e, inclusive, contemplando as dificuldades como 

oportunidades de desenvolver saberes ainda mais sólidos.  

Isto posto, a BNCC (2017) aborda algumas habilidade de codificação e 

decodificação abrangidas pela alfabetização nos dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental. São elas: diferenciar desenhos/grafismos (símbolos) de 

grafemas/letras (signos); desenvolver a capacidade de reconhecimento global de 

palavras (que denominamos de “leitura incidental”), como na leitura de logomarcas 

em rótulos, que depois influenciará na fluência da leitura. Além disso, a BNCC 

menciona as habilidades de construir o conhecimento do alfabeto da língua 

estudada, perceber quais sons se deve representar na escrita e como fazer esta 
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representação; construir a relação fonema-grafema: a percepção de que cada letra 

representa um som em um contexto preciso, perceber a sílaba em sua variedade 

como contexto fonológico desta representação e, finalmente, entender o modo de 

relação entre fonemas e grafemas.  

Diante do exposto, pode-se deduzir que o processo de alfabetização e 

contínuo e marcado por desafios e será bem sucedido na medida em que a criança 

puder explorar com afinco a língua. Neste sentido, vale lembrar o que Ferreiro 

(1996) avalia sobre este processo. Para a pesquisadora, a leitura e a escrita são 

sistemas construídos paulatinamente, logo, as primeiras escritas produzidas pelos 

alunos no início de sua aprendizagem devem ser vistas como produções 

importantes e, por conseguinte, devem ser valorizadas.  

Nesta perspectiva, Ferreiro (1996) cita algumas sugestões essenciais sobre o 

processo inicial de alfabetização da criança: restituir o caráter social da língua 

escrita, desde os primeiros anos escolares, inclusive na pré-escola, aceitar que 

todos podem produzir e interpretar escritas, cada um em seu nível; permitir e 

estimular que a criança tenha interação com a linguagem escrita, nos mais 

diversificados contextos em que esta está empregada; possibilitar o acesso, o 

quanto antes, à escrita do nome próprio, não supervalorizar a criança, supondo-se 

que de imediato compreendera a relação entre a escrita e a linguagem, não adotar, 

a princípio, correção gráfica ou ortográfica. 

No entanto, é preciso destacar que nem sempre esse processo segue a 

mesma sequência e critérios, pois cada professor atua sob uma perspectiva e com 

objetivos específicos. É importante, sobretudo, que se compreendam as etapas de 

aprendizado bem como as eventuais dificuldades que possam surgir na trajetória 

para melhor atender a este alunado. 

É válido enfatizar que no processo de desenvolvimento da alfabetização, a 

consciência fonológica exerce importante destaque e contribui para que a criança 

assimile de forma mais exitosa a língua que está aprendendo. Sendo assim, 

entende-se a consciência fonológica como: 

 

a capacidade de identificar que as palavras são constituídas por sons 
que podem ser manipulados conscientemente. Ela permite à criança 
reconhecer que as palavras rimam, terminam ou começam com o 
mesmo som e são compostas por sons individuais que podem ser 
manipulados para a formação de novas palavras (Freitas, 2003, 
p.156). 
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A partir da definição acima, entende-se que a consciência fonológica permite 

à criança perceber a sonoridade das palavras e, com isso, aprender de forma mais 

profunda como estes sons são importantes para a formação de cada vocábulo. 

Logo, esta habilidade auxilia a criança à decompor palavras em seus elementos 

fonêmicos o que tende a favorecer o domínio da codificação e decodificação. 

Ferreiro e Teberosky (1986) corroboram com este dado ao dizerem que é 

impossível uma criança ser alfabetizada sem que em algum momento ela tenha 

essa percepção de que a escrita representa sons da fala, logo, sem que ela assimile 

o princípio alfabético e como representá-los.  

Partindo-se desse entendimento, sugere-se que no processo de alfabetização 

a consciência fonológica seja amplamente explorada e valorizada pelo professor 

alfabetizar. Para tanto, o profissional pode incluir diversas atividades, inclusive 

lúdicas, que despertem esta competência, a exemplo das rimas, trabalho com 

músicas, atividades com a oralidade, dentre outras que considerar importantes. 

Desta maneira, o tópico seguinte expõe algumas considerações sobre o 

letramento, habilidade que deve ser trabalhada em conjunto com a alfabetização e 

que tem importância para o maior engajamento dos sujeitos nas mais diversas 

esferas comunicativas da sociedade. 

 

5.3 Definições de letramento 

 

Para participar da sociedade e comunicar-se com qualidade, não basta ser 

alfabetizado, é necessário ter um nível de letramento que, conforme já discutido por 

Soares (2012) se trata de um domínio mais amplo da leitura e escrita nas mais 

variadas situações comunicativas. Vista por esta perspectiva, o domínio da leitura e 

escrita oferece vantagens que vão desde a conquista de melhores empregos até 

certo prestígio social haja vista que as sociedade letradas tendem a valorizar essa 

maior habilidade de domínio da língua. 

A partir desta percepção compreende-se que o letramento é um fenômeno de 

inclusão na sociedade, enquanto que o analfabetismo tende a excluir os sujeitos 

desse universo de desenvolvimento cognitivo, cultural e político. Além disso, uma 

pessoa letrada que desenvolve seu senso crítico e reflexivo tende a atribuir melhor 

os sentidos ao que lê e escuta, não se deixando induzir e influenciar por ideias 
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dominantes e excludentes e conseguindo, de fato, seu lugar como cidadão na 

sociedade da qual faz parte. 

Soares (2012) observa que uma pessoa letrada é considerada erudita, 

versada em letras (literatura, línguas). Em contrapartida, uma pessoa iletrada é uma 

pessoa que não tem conhecimentos literários, que não tem esse nível de erudição 

podendo ser analfabeta ou semianalfabeta. Analisando-se criticamente esta 

distinção, pode-se ver que existe uma segregação e preconceito inerentes a estas 

denominações, pois em alguma medida, as pessoas que se encontram à margem 

dos grupos letrados, são inferiorizadas. Por conseguinte, essa segregação só pode 

ser rompida e superada na medida em que as classes analfabetas ou 

semianalfabetas são apresentadas ao saber e podem conquistar o conhecimento 

das letras, logo, alfabetizar-se e adquirir níveis de letramento. Este processo deve 

ser iniciado nos anos iniciais do Ensino Fundamental, segunda etapa da Educação 

Básica, mas para alguns sujeitos, as oportunidades não são as mesmas e diversos 

fatores interrompem a construção destes conhecimentos.  

Por se tratar de um ambiente promotor da cidadania e da diversidade 

humana, a escola não deve se omitir destes fatos, mas partir desta problemática 

para assumir e cumprir com seu compromisso social de reduzir as desigualdades 

sociais e histórias que legam inúmeros sujeitos ao esquecimento social. O 

letramento, em essência, não se baseia apenas no domínio linguístico, mas em 

dominar e saber aplicar diversas outras habilidades e manifestações da linguagem 

para crescimento individual e coletivo. Neste sentido, são exemplos também de 

letramento: digital, matemático, científico e cultural. Por conseguinte, observa-se 

que: 

 

Socialmente e culturalmente, a pessoa letrada já não é a mesma que 
era quando analfabeta ou iletrada, ela passa a ter outra condição 
social e cultural – não se trata propriamente de mudar de nível ou de 
classe social, cultural, mas de mudar seu lugar social, seu modo de 
viver na sociedade, sua inserção na cultura - sua relação com os 
outros, com o contexto, com os bens culturais torna-se diferente 
(Soares, 2010, p.37). 

 

A citação da pesquisadora convida a uma reflexão sobre a importância do 

letramento na expressiva mudança identitária dos sujeitos que dele se apropriam. 

Quer seja em níveis culturais, econômicos e políticos, as pessoas que adquirem a 
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competência da leitura e escrita e aprendem a usá-la em seu total potencial de 

interpretação e atribuição de sentido na sociedade, inclusive no mercado e trabalho, 

experienciam um crescimento notório em todas estas áreas. Tal crescimento lhes 

concede melhor interação com seus pares e novos vínculos profissionais, 

acadêmicos e pessoais. É justamente por esse leque de novas oportunidades que o 

letramento, quando alcançado, permite aos grupos mais vulneráveis superar a 

pobreza, as condições desfavoráveis de vida e construir dias e experiências 

melhores. Ainda no tocante a estas mudanças, estudos indicam que: 

 

[...] o letrado fala de forma diferente do iletrado e do analfabeto; por 
exemplo: pesquisas que caracterizaram a língua oral de adultos 
antes de serem alfabetizados e a compararam com a língua oral que 
usavam depois de alfabetizados concluíram que, após aprender a ler 
e a escrever, esses adultos passaram a falar de forma diferente, 
evidenciando que o convívio com a língua escrita teve como 
consequências mudanças no uso da língua oral, nas estruturas 
linguísticas e no vocabulário (Soares, 2010, p.37). 

 

As transformações na oralidade também são evidentes quanto o indivíduo 

constrói níveis mais profícuos de letramento. Conforme expõe Soares no fragmento 

acima, o indivíduo mostra diferenças no seu modo de usar a linguagem quando 

desenvolve o letramento. Em outros termos, a forma como se expressa e o seu 

vocabulário são alterados, inclusive pela compreensão e conhecimento de novos 

termos e expressões. Tal característica permite que esse sujeito entenda melhor os 

discursos que ouve e possa se comunicar com as pessoas em igualdade, atribuindo 

significações e realizando interpretações do que ouve, escreve e lê.  

O tópico subsequente encerra este capitulo fazendo uma breve abordagem 

acerca do processo de letramento que, assim como o processo de alfabetização, é 

constituído por etapas, descobertas, desafios e conquistas e deve ser experienciado 

em todas as etapas e níveis educacionais.  

 

5.4 Processo de letramento 

 

A aprendizagem de um novo conteúdo, conceito ou técnica quase sempre se 

dá através de etapas que exigem atenção, dedicação e treino. Neste sentido, o 

letramento também ocorre ao longo de toda a formação dos sujeitos e de forma 

gradual. Este conceito, atrelado à aquisição da escrita e leitura, através da 
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alfabetização, tende a formar sujeitos aptos a atuarem em qualquer espaço social e 

cultural, bem como a desenvolver ideias e interferir positivamente no âmago da 

sociedade através de seu trabalho e de suas criações, independentemente da área 

profissional na qual desejem seguir carreira. 

Segundo informa Soares (2003) na fase inicial da educação, inicia-se o 

processo de introdução à escrita e suas manifestações práticas, motivando o aluno à 

exploração de ferramentas de leitura e escrita para incentivar uma interação mais 

profunda com o contexto alfabético. Considerando que a Educação Infantil é a porta 

de entrada do processo educacional, é fundamental assegurar à criança uma 

diversidade de experiências que instiguem o aperfeiçoamento do uso social da 

leitura e escrita. 

Neste sentido, compreende-se que o letramento, assim como a alfabetização, 

é um processo que demanda estímulo e prática. Conforme explicam Barbosa, 

Maranhão e Caetano (2023) a criança, através do letramento, amplia a percepção 

da função social da escrita. Nisto, a alfabetização é a aprendizagem dos códigos 

linguísticos e o letramento é a apropriação dessa aprendizagem nas práticas dentro 

de um determino grupo social. É preciso um trabalho profícuo com a oralidade e a 

escrita para que a criança expanda suas próprias produções.   

Justamente em razão da sua relação com a alfabetização, o letramento é um 

processo que se dá em conjunto com a construção da habilidade de ler e escrever. 

O aluno alfabetizado consegue decifrar com qualidade o código linguístico e se torna 

letrado na medida em que amplia a sua capacidade de atribuir sentidos ao que lê e 

escreve e, ainda, que passa a utilizar esses conhecimentos nos mais diversos 

espaços e situações de comunicação, quer sejam eles reais ou virtuais. Em razão 

disso, é inegável que: 

 

Assumir o letramento como objetivo do ensino no contexto dos ciclos 
escolares implica adotar uma concepção social da escrita, em 
contraste com uma concepção de cunho tradicional que considera a 
aprendizagem de leitura e produção textual como a aprendizagem de 
competências e habilidades individuais (Kleiman, 2007, p. 04). 

 

O discurso de Kleiman aponta para a necessidade de uma renovação no 

ensino de maneira que o processo de letramento não seja reduzido ao aprendizado 

da leitura e escrita isoladamente. Esta percepção sugere que haja um dinamismo e 

intertextualidade com os saberes, temas e vivências que os alunos têm para além 
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dos muros da escola, tornando mais prazeroso e sólido o aprendizado e 

favorecendo com que saibam interagir com seus pares em diferentes espaços 

sociais. 

Com efeito, a interação com as pessoas é primordial no processo de 

letramento. A criança precisa, pois, estar em contato com outras pessoas, inclusive 

de sua mesma faixa etária, para que desenvolva sua escuta, atenção e oralidade. 

Logo, a comunicação é favorecida no cotidiano e com a socialização.  

Nesta perspectiva, Coelho (2010) apud Morais (2024) afirma que a 

aprendizagem da linguagem oral e escrita é essencial para as crianças expandirem 

suas habilidades e práticas sociais. Sendo assim, elas precisam estar próximas às 

pessoas, interagir e aprender com elas de modo que possam entender e participar 

no ambiente em que estão inseridas. Estas interações oportunizam a criança maior 

segurança para expressar-se e a descoberta de gêneros culturais.  

Na medida em que se apropria do vocabulário e formas de comunicação das 

pessoas que lhes cercam, a criança também desenvolve seu próprio vocabulário e 

passa a se comunicar de maneira mais fluída. Além disso, ainda que não tenha o 

total domínio da leitura e escrita, através da oralidade e da interação com pessoas 

que já têm um nível de letramento, ela pode ouvir histórias, participar da 

comunicação e aprender a se posicionar nestes espaços de convivência. Desta 

maneira, é importante lembrar ainda que: 

 

Na prática pedagógica na educação infantil, o letramento se 
manifesta por meio de atividades que estimulam a exploração da 
linguagem escrita de maneira lúdica e contextualizada. Isso engloba 
a exploração de narrativas, a elaboração conjunta de textos, a 
utilização de atividades lúdicas e recreativas que integrem a 
linguagem escrita, dentre outras abordagens. O papel do docente é 
crucial nesse contexto, incumbindo-lhe a responsabilidade de 
estabelecer um ambiente enriquecido com estímulos e possibilidades 
(Morais, 2024, p. 22). 

 

A autora aponta um elemento muito enriquecedor do processo de letramento 

que é a ludicidade. Os jogos e brincadeiras, quando associados à profunda 

apreciação da leitura e escrita com produções de textos orais e escritos, 

interpretação e leitura deleite, por exemplo, tendem a favorecer o aprendizado mais 

sólido da criança e a sua maior habilidade de aplicar esses conhecimentos nos 

espaços sociais e culturais. Tal percepção sugere que o lúdico também contribui 
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para o letramento haja vista que quanto mais contato a criança tiver com as formas 

de manifestação da leitura e escrita, inclusive através de brincadeiras, mais 

familiarizada ela estará com a linguagem.  
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6 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA: CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Por meio da pesquisa científica é possível ressignificar conceitos e expandir o 

debate em torno de problemáticas que se voltam, inclusive, à melhoria da sociedade 

nos mais variados aspectos. Em se tratando, pois, do cenário educacional, a 

pesquisa favorece o crescimento, a tomada de decisões, o melhor preparo docente 

e a busca por estratégias de ensino que dinamizem o acesso ao saber e tornem 

mais exitoso o processo de aprendizado solucionando problemas e aprimorando os 

aspectos positivos. 

Nesta perspectiva, a metodologia é de crucial relevância para o sucesso da 

pesquisa acadêmica e para o alcance dos resultados previamente estabelecidos 

para uma investigação científica. Neste sentido, este capítulo se destina a 

apresentar o detalhamento da metodologia escolhida para a construção deste 

trabalho de dissertação.  

A princípio, é oportuno enfatizar o discurso de André (2007) quando fala sobre 

as finalidades da pesquisa. Segundo a pesquisadora citada, se para alguns 

estudiosos a pesquisa tem o objetivo de promover novos conhecimentos, gerais, 

organizados, válidos e transmissíveis, para outros ela se destina ao questionamento 

sistemático, crítico e criativo. Assim, se alguns pesquisadores enfocam sua atenção 

no processo de desenvolvimento da pesquisa e no tipo de conhecimento que está 

sendo produzido, outros lançam maior atenção aos achados das pesquisas, sua 

aplicabilidade ou seu impacto social. 

A fala da autora supracitada revela que as motivações para a pesquisa 

científica são várias e que, em razão disso, seus pesquisadores direcionam a 

atenção a aspectos distintos mesmo que compartilhem, por vezes, a mesma 

temática de estudo. Ora, isto sugere que também o percurso metodológico, o aporte 

teórico e instrumentos de coleta e tratamento dos dados podem ser diferentes, o que 

demanda que o pesquisador opte pela metodologia que melhor dialoga com o 

corpus escolhido e com os objetivos que pretende alcançar em sua investigação. 

De acordo com Gatti (2001) a pesquisa não pode estar à serviço de 

solucionar pequenos impasses do dia a dia haja vista que ela, por sua natureza e 

processo de construção parece não se prestar a isso, uma vez que o tempo de 

investigação científica, em geral, não se coaduna com as necessidades de decisões 

mais rápidas.  



90 

 

  

Independentemente, pois, das intencionalidades que regem a escolha por 

uma pesquisa, faz-se indispensável que o pesquisador escolha o método que 

melhor se adeque ao que pretende atingir para que dialogue corretamente com as 

teorias e tenha êxito na construção de novos conhecimentos sobre a temática que 

escolheu abordar. 

 

6.1 Abordagens e procedimento de pesquisa 

O trabalho aqui apresentado foi realizado a partir de uma pesquisa 

bibliográfica de abordagem qualitativa, pois consiste em entender aspectos 

relacionados ao problema de pesquisa, assim como, a tomada de decisão acerca de 

propostas que envolvem as novas tecnologias no meio escolar, visando uma maior 

compreensão a respeito dos assuntos didáticos. 

Segundo indicam Mineiro, Silva e Ferreira (2022) a pesquisa qualitativa 

resulta de uma abordagem de investigação que considera a conexão do sujeito com 

o mundo e suas relações, não desconsiderando a subjetividade dos participantes do 

estudo nem do pesquisador, entendendo que não é possível o desenvolvimento de 

um trabalho asséptico.  

Assim sendo, Minayo (2001) contribui com a discussão pontuando que a 

pesquisa qualitativa está voltada a acontecimentos muito particulares, pois se 

preocupa principalmente com as ciências sociais, os seus significados, crenças, 

valores e demais conceitos dirigidos para as relações, que não se concretizam 

apenas a partir das variáveis. A natureza da pesquisa é definida como básica, pois 

permite gerar aprofundamento de um estudo já realizado. Logo, ao explorar a 

revisão bibliográfica, consiste como um estudo básico que pode ser posteriormente 

utilizado no contexto prático já que envolve as novas tecnologias como instrumento 

alfabetizador, bem como servir de subsídio para os docentes desenvolverem sua 

prática pedagógica.  

Desta maneira, a pesquisa básica, como bem afirmam Prodanov e Freitas 

(2013) caracteriza-se pela ampliação de um conhecimento a partir de fontes 

teóricas, para um trabalho que mais tarde poderá ser efetivado nos debates dentro 

da escola.  

Quanto aos objetivos, este estudo classifica-se como explicativo, pois 

proporciona conceber explicações de acordo com os resultados oferecidos em 
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detrimento do estudo que envolve a inclusão tecnológica no sistema educacional. 

Segundo Gil (2008), a pesquisa explicativa tem como intuito entender os fatores que 

permitem a compreensão de determinados fenômenos, a partir de uma relação do 

conhecimento com a realidade de tal situação, esta pesquisa busca também 

entender o porquê de determinados fatos presentes no cotidiano.  

Destarte, os procedimentos técnicos adotados são adequados com o estudo 

de caso, ao demonstrar a necessidade da análise de estudos realizados 

anteriormente para compreender a utilização das novas tecnologias e a introdução 

de ferramentas tecnológicas para ampliar o conhecimento dos discentes. Pautando-

se em Severino (2007, p. 121), “o caso escolhido para a pesquisa deve ser 

significativo e bem representativo, de modo a ser apto a fundamentar uma 

generalização para situações análogas, autorizando inferências”. 

Logo, partindo-se do conceito acima, entende-se que o estudo de caso no 

âmbito das pesquisas em educação deve promover a reflexão e construção de 

saberes que agreguem novas estratégias de ensino e melhorias ao âmbito 

educacional como um todo, favorecendo o crescimento dos profissionais atuantes 

nesse setor social e, sobretudo, ampliando e melhorando a aprendizagem através 

da melhoria do trabalho ofertado pelas instituições escolares. 

 

6.2 Caracterização do lócus da pesquisa 

 

No intuito de compreender a contribuição das tecnologias no ensino ofertado 

ao público do ensino fundamental, mais precisamente, às turmas de terceiro ano 

desta etapa escolar, elencou-se como lócus desta pesquisa seis escolas municipais 

de Brejo do Cruz – Paraíba, cidade localizada no alto sertão do referido estado.  

Com efeito, foram escolhidas as turmas de terceiro ano do Ensino 

Fundamental I do turno matutino de três escolas urbanas e três escolas rurais da 

referida cidade a fim de compreender o uso, desafios e avanços obtidos com a 

tecnologia no ensino direcionado a estes estudantes. 

 

 

Escolas Municipais Urbanas e Rurais Quantidade de 

Professores do 3º 
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ano do EF 

Escola M. E. I. F. Josué Alves de Azevedo (urbana) 02 

Escola M. E. I. F. Cônego Sandoval (urbana) 02 

Escola M. E. I. F. Professora Francisca Gomes Batista 

(urbana) 

01 

Escola M. E. I. F. Professor Manoel Torres (urbana) 02 

Escola M. E. I. F. Professora Terezinha Garcia Pereira 

(urbana) 

02 

Escola M. E. I. F. Lino Dantas (rural) 01 

Escola M. E. I. F. João Targino da Silva (rural) 01 

Escola M. E. I. F. Severino Ferreira de Lima (rural) 01 

TOTAL 12 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados da SEDUC de Brejo do Cruz. 

 

No que concerne às escolas lócus de pesquisa, é válido dizer que todas 

pertencem à rede municipal de ensino da cidade de Brejo do Cruz – PB sendo que 

destas, 03 fazem parte da zona rural enquanto 05 integram a zona urbana. Assim, 

para recorte deste estudo, participaram desta pesquisa 12 professores lotados nas 

08 unidades escolares acima mencionadas. Com efeito, as referidas unidades 

escolares têm passado por constantes adequações, inclusive de infraestrutura, a fim 

de atender a seu alunado. É importante frisar, inclusive, que todas as instituições 

foram acolhedoras à pesquisa mostrando-se abertas ao estudo realizado e 

oferecendo parceria para que o pesquisador convidasse os profissionais docentes a 

colaborarem com a pesquisa.  

 

6.3 Caracterização dos sujeitos 

 

No tocante aos sujeitos entrevistados, trata-se de professores atuantes na 

rede pública municipal de Brejo do Cruz – Paraíba, mais precisamente em turmas do 

terceiro ano do Ensino Fundamental I, recorte realizado para a construção deste 

estudo. Interessa, pois, conhecer as percepções e experiências destes docentes 

quanto ao uso das tecnologias em sua didática de modo a entender quais relações 

estes recursos possuem com o aprendizado dos alunos e, ainda, se estes aparatos 
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não têm contribuído efetivamente para fins pedagógicos ou se não têm sido usados 

com frequência pelos educadores entrevistados.  

Conforme lembra André (2013) a escolha dos sujeitos da pesquisa revela a 

preocupação com o rigor científico do trabalho desenvolvido. Além disso, o 

pesquisador deve zelar pela execução correta dos procedimentos de coleta e 

análise dos dados, a elaboração e validação dos instrumentos e tratamento das 

informações colhidas. Tal preocupação revela, inclusive, a ética do pesquisador que 

ao apresentar seus pontos de vista concede ao leitor a oportunidade de julgar suas 

atitudes e valores. 

 

6.4 Instrumentos e procedimentos para geração e análise dos dados 

 

A priori, realizou-se uma pesquisa bibliográfica a qual segundo define Gil 

(2002) é produzida a partir de estudos já realizados sobre determinada temática com 

intuito de desenvolver novas ideias sobre o assunto e, com isso, construir 

conhecimentos e divulgar saberes.  

Assim sendo, para a revisão bibliográfica, foram usadas como principais 

bases de dados os sites: Scielo, Google Scholar e a Biblioteca da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. Para tanto, utilizou-se os 

seguintes descritores: tecnologia, aprendizado, educação, criança, Ensino 

Fundamental, didática. A partir destes descritores foi feita uma revisão dos títulos e 

dos resumos dos trabalhos encontrados para escolher quais teriam relação com esta 

pesquisa e a partir desta seleção apronfundar a leitura. 

Em relação aos instrumentos de pesquisa foi utilizado um questionário com 

perguntas fechadas (múltipla escolha) aplicadas entre professores atuantes no 3º 

ano do Ensino Fundamental das escolas municipais do município de Brejo do Cruz-

PB. Logo após, os dados foram organizados e analisados pautados em teóricos e 

teoria de autores renomados na área da pesquisa. 

De acordo com Gil (2002) o questionário assegura o sigilo das respostas de 

modo a não expor os pesquisadores à influência das percepções e do aspecto 

pessoal da pessoa que responde aos questionamentos propostos. Além disso, 

também possibilita uma maior flexibilidade quanto ao tempo de preenchimento das 

respostas. 
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No total, participaram da pesquisa doze professores atuantes na terceira série 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Quanto às perguntas, a priori, os 

participantes da pesquisa responderam a um questionário (Apêndice A) voltado ao 

detalhamento de dados sobre a sua formação, idade e tempo de carreira. A 

intencionalidade de aplicar tal questionário se deve ao desejo de apresentar o perfil 

do respondente, sendo mantido o anonimato dos sujeitos colaboradores para 

atender aos pré-requisitos éticos que são necessários nas pesquisas realizadas com 

seres humanos. 

Posteriormente, os docentes responderam à segunda parte do questionário 

(Apêndice B) estruturado em sete perguntas objetivas com o intuito de responder 

aos objetivos da pesquisa. As questões questionavam desde o entendimento dos 

entrevistados quanto ao conceito de tecnologia, até particularidades mais 

específicas como a frequência do uso em sala de aula e a percepção dos 

educadores quanto à importância destes instrumentos, sua aplicabilidade em sala de 

aula, desafios, entraves ao uso qualitativo e, inclusive, quais tecnologias eram mais 

frequentemente usadas no dia a dia de trabalho. 
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7 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

7.1.1 Perfil do respondente 

No universo pesquisado, todos os 12 professores responderam ao 

questionário, sendo 3 do sexo masculino e 15 do feminino. Desse universo, 4 tem 

entre 31 e 45 anos e 14 de 46 a 55 anos de idade. Seis professores tem graduação 

e doze especialização. A maioria (07) tem entre um e cinco anos de atuação da 

escola e seis entre 6 e 15 anos.  

   

 

Idade 31-45 anos 46-55 anos 

04 08 

Sexo Feminino Masculino 

11 01 

Formação   Graduação Especialização 

06 08 

Tempo de Serviço 

na Escola 

1-5 anos 6-15 anos 

07 05 

Séries que atuam Educação Infantil Anos Iniciais 

do EF 

Anos Finais do 

EF 

- 12 - 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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8. INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS DAS ENTREVISTAS COM OS 

PROFESSORES 

 

Nesta seção serão analisadas as respostas concedidas pelos participantes da 

pesquisa. Conforme previamente exposto no capítulo metodológico, foi aplicado 

questionário elaborado pelo pesquisador em colaboração com o orientador da 

pesquisa a fim de conhecer as percepções dos entrevistados sobre as tecnologias e 

sua aplicabilidade ao ensino, verificando, inclusive, as suas experiências com estes 

recursos em sala de aula, eventuais dificuldades e aspectos exitosos.  

Gráfico 1 – Entendimento sobre Tecnologia 

 

 

Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 

Q1 – O que você entende por tecnologia? 
 

A primeira questão foi respondida pelos 12 professores entrevistados e dizia 

respeito ao entendimento de cada participante sobre o conceito/definição de 

tecnologia. Intencionou-se conhecer esta percepção para que, a priori, 

entendêssemos se os profissionais tinham alguma noção deste conceito, 

considerando-se, inclusive, que muitas das dificuldades dos educadores em aplicar 

a tecnologia em sala de aula decorrem da sua incompreensão de suas 
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especificidades e da dificuldade de manipular tais ferramentas de forma adequada, 

dinâmica e lúdica. 

Conforme detalhado no Gráfico 1, 66,7% dos respondentes definem este 

termo como “recursos que facilitam atividades humanas, seja no trabalho, na 

educação, na comunicação ou em outras áreas”. Nota-se, ainda, que uma parcela 

expressiva dos sujeitos entrevistados (16,7%) atrela este conceito a “recursos 

sofisticados de interação digital”. Notadamente, 8,3 % dos participantes a definem 

como “mudanças nos processos que envolvem os modos de vida e de trabalho”, 

enquanto outros 8,3 % dos respondentes a associam à “utilização de dispositivos 

eletrônicos, como celulares, tablets, em atividades laborais.” 

Considerando-se os dados colhidos e esmiuçados no gráfico, percebe-se que 

todo o grupo de entrevistados possui uma noção precisa da tecnologia, embora a 

associem a conceitos diferenciados. Curiosamente, a maior parte dos entrevistados 

(66,7%) entende a tecnologia por um viés utilitarista, atrelando-a ao uso humano nas 

mais variadas esferas sociais e situações diárias de comunicação, inclusive de 

trabalho. Inegavelmente, a tecnologia é um mecanismo de aprimoramento das 

relações humanas no que tange à comunicação, especialmente no mundo 

globalizado que é inegavelmente influenciado pelas mídias digitais. No mercado de 

trabalho, por exemplo, estes recursos promovem agilidade na execução de 

atividades, otimização do tempo e rapidez na entrega de resultados, além da 

sofisticação de maquinário e de processos de realização das mais diversas 

atividades. Nesta perspectiva, as tecnologias fortaleceram e facilitaram 

expressivamente o acesso à informação. Sobre tal questão, é importante dizer que: 

 

No momento atual, é substancialmente importante o estudo das 
relações entre informação, aprendizagem e conhecimento. O mundo 
contemporâneo tem passado por profundas transformações nos 
âmbitos social, econômico, político e tecnológico, o que se reflete 
nas culturas, nos costumes, nas relações interpessoais, na educação 
e no trabalho, fazendo com que o papel da informação, em especial, 
ganhe destaque (Costa e Paim, 2004, p. 15, grifos nossos). 

 

Os autores enfatizam, justamente, essa relação intrínseca entre a informação, 

a aprendizagem e o saber. No mundo tecnológico, portanto, é notório o avanço que 

as sociedades tiveram no maior e mais rápido acesso a um número exorbitante de 

dados sobre os mais variados temas e em tempo real. Sendo assim, os meios de 
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educar também foram impactados e a forma como a tecnologia está sendo aplicada 

pelos docentes no mundo moderno tem importante influência no ensino-

aprendizagem. Todavia, esse uso precisa ser constantemente repensado de 

maneira que possa ser usado com eficiência e em prol das maiores necessidades 

dos educandos, sobretudo no processo de alfabetização e letramento, o qual 

demanda maior cuidado para que seja estabelecida uma base sólida de 

conhecimentos.  

Sendo assim, no cenário educacional como um todo, a tecnologia surge para 

reinventar os modos de ensino e fomentar a cultura e letramento digitais. 

Justamente em razão disso, os estabelecimentos de ensino, desde a educação 

básica até o nível superior, têm buscado adequar-se a este novo modelo de 

sociedade e de estudante, de maneira que possa dialogar com êxito adotando 

estratégias de ensino que também contemplem os benefícios da tecnologia. Em face 

disto, é perceptível que: 

 

A contribuição mais significativa das tecnologias da informação e 
comunicação, com um caráter geral, é a capacidade para intervir 
como mediadoras nos processos de aprendizagem e, inclusive, 
modificar a interatividade gerada, de tal maneira que, no campo 
educativo, a qualidade vinculada ao uso das tecnologias, na 
realidade, une-se à qualidade da interatividade, como a fator-chave 
nos processos de ensino-aprendizagem (Sancho, Hernandes e Cols, 
2006, p. 74). 

 

O comentário acima ressalta a relevância das Tecnlogias da Informação e 

Comunicação – TICs como ferramentas usadas para a mediação no ensino, 

destacando que seu uso vai além do simples acesso aos recursos digitais. Logo, 

conforme sublinham Sancho, Hernandes e Cols (2006) o diferencial das TICs está 

na interatividade que estas promovem transformando a forma como alunos e 

educadores estalebecem ideias e realizam trocas de saberes em sala de aula. Os 

autores asseguram, pois, que a qualidade do ensino não se baseia apenas nas TICs 

pois estas não substituem a ação docente, sua mediação e processo de formação 

de sujeitos pensantes, mas na ampliação das possibilidades que estas tecnologias 

propiciam quando usadas no dia a dia escolar. 

É notório, pois, que a comunicação – em suas mais diversas formas de 

manifestação – foi fortemente impactada pelas tecnologias. No entanto, é inegável 

que houveram retrocessos, haja vista que ao mesmo tempo em que estes recursos 



99 

 

  

podem aproximar os falantes e usuários, tendem a distanciar a sociedade, tornando 

o mundo e as relações interpessoais e de trabalho mais virtualizadas. 

Observando-se a definição do segundo grupo de respondentes, equivalente a 

(16,7%), verifica-se uma noção de tecnologia mais atrelada às inovações e 

experiências virtuais do mundo moderno. Neste sentido, o discurso dos 

respondentes sugere que os mesmos atrelam o termo tecnologia à sofisticação e 

dinamismo da era digital. Com efeito, os aparatos tecnológicos estão cada vez mais 

elaborados, atrativos e aperfeiçoados. Os telefones celulares exemplificam este 

cenário e incluem em seu sistema outros recursos tecnológicos que outrora eram 

inacessíveis a parte significativa da população a exemplo do rádio e mesmo da 

televisão. Sendo assim, a visão dos educadores denota que os mesmos 

compreendem a relação tecnologia/sofisticação do mundo e das ferramentas que 

dinamizam e atraem a cada dia a sociedade moderna, sobretudo entre a geração 

mais jovem. 

Analisou-se ainda, que uma parte dos entrevistados (8,3%) entende a 

tecnologia sob um viés de transformação dos modos de vida e de trabalho, enquanto 

outros 8,3% atrelam o conceito ao uso de itens eletrônicos a exemplo de celulares e 

tablets, sobretudo no âmbito profissional.  Curiosamente, ambos os grupos têm uma 

noção de tecnologia como potencializadora das mudanças decorrentes do uso de 

recursos digitais e eletrônicos que interferem, sobretudo, no trabalho humano. É 

perceptível, pois, que quanto mais estes recursos são usados e inseridos na 

sociedade, mais o mercado de trabalho é influenciado por eles e, com isto, a escola 

é instigada a fomentar seu uso de forma racional e bem articulada. 

Diante do cenário acima, vale lembrar o que dizem Costa e Oliveira em sua 

obra “Novas Linguagems e Novas Tecnologias – Educação e sociabilidade” (2004) 

quando mencionam que as pessoas sejam, ao mesmo tempo, sujeitos individuais e, 

como tais, possuem diferentes habilidades de aprendizagem, diferentes estratégias 

de tratamento da informação, como também são sujeitos pertencentes a uma 

coletividade que experienciam inúmeros processos de interações culturais e sociais. 

Logo, também a forma como os sujeitos vêem e usam a tecnologia é diferenciada, o 

que demanda que a escola esteja apta para instruir adequadamente sobre o uso 

deste recurso para que os estudantes cresçam, beneficiando-se deste canal de 

amplo desenvolvimento cognitivo e cultural. 
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Através da resposta à questão número 1, pode-se inferir que os respondentes 

compreendem, em essência, que a tecnologia está atrelada à mudança da 

sociedade, sobretudo por meio da modernização dos recursos digitais, interferindo 

diretamente no trabalho. As respostas corroboram com o que se observa na 

dinâmica do dia a dia, na qual as pessoas são levadas a aprenderem a manusear 

estes recursos para favorecer sua comunicação e adquirir competitividade no 

trabalho e habilidades atreladas ao letramento digital.   

 
Gráfico 2 – Importância do uso das Tecnologias em sala de aula 

 

 

Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 

Q2 – Você considera importante o uso das tecnologias em sala de aula? 
 

A questão 2 acima explicitada também fora respondida por todo o grupo de 

participantes da pesquisa.  Como se percebe, a partir do Gráfico 2, 92% dos 

entrevistados responderam afirmativamente ao questionamento. Observa-se que 8% 

responderam “eventualmente” e nenhum dos participantes respondeu não 

considerar importante o uso destes recursos em sala de aula. 

Estabelecendo-se um diálogo entre a análise da questão 1, na qual 

abordamos o entendimento dos profissionais sobre o conceito de tecnologia e as 

respostas concedidas à questão 2 que se volta ao entendimento da importância do 
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uso de tecnologias em sala de aula, pode-se constatar que todo o grupo possui um 

entendimento de que a sala de aula também é espaço para estas ferramentas, ainda 

que eventualmente, como afirmam 8% dos entrevistados. 

No estudo aqui proposto, muito se discutiu sobre a importância de adequar o 

ensino para que as novas metodologias sejam aproveitadas de forma exitosa pelo 

professor no processo de ensino-aprendizagem. Trata-se, pois, de um percurso de 

aprendizado e amadurecimento docente para que, ao explorar a tecnologia em sala 

de aula, o aluno possa colher os benefícios e aprendizados decorrentes deste uso. 

No entanto, é imprescindível dizer que no sistema educacional brasileiro, sobretudo 

na esfera pública da educação básica, ainda encontram-se expressivos desafios ao 

uso da tecnologia em sala de aula de forma ampla e diversificada. Tais entraves vão 

desde a insuficiência e a má qualidade dos recursos disponíveis, o despreparo dos 

educadores, a falta de investimento em formação pedagógica para este uso e a não 

aceitabilidade por parte de profissionais mais tradicionalistas.  

Neste sentido, é preciso reforçar que a prática docente demanda trabalho e 

dedicação e, inclusive, um rigoroso e constante planejamento. Sobre tal questão, 

Castanheira, Maciel e Martins (2018) afirmam que a prática de ensino é uma ação 

intencional, que busca alcançar determinados objetivos e, para ser realizada, apoia-

se em saberes sobre como funciona a realidade da sala de aula, nos conteúdos a 

serem explorados e, ainda, no perfil do alunado que é objeto deste ensino. 

Ora, partindo-se do discurso acima, entende-se que o uso de qualquer 

metodologia e, inclusive, tecnologia, requer que o educador analise o espaço 

educativo no qual está inserido e, sobretudo, as maiores necessidades dos 

estudantes. Logo, os objetivos pedagógicos precisam estar alinhados e as 

tecnologias elencadas devem atender às necessidades de aprendizagem do aluno 

estimulando-o a exercer seu protagonismo na escola. Em se tratando das turmas de 

alfabetização, sobretudo, sabe-se que “ [...] as situações vividas quando o professor 

ensina a ler e a escrever são singulares, não se repetem e muitas vezes são 

imprevisíveis” (Castanheira, Maciel e Martins, 2008, p. 36). 

Dando sequência à análise da segunda questão, os dados ressaltam que 

muitos dos profissionais que estão atuando na educação básica vêem como aspecto 

favorável o uso da tecnologia em seu dia a dia de trabalho, no entanto, o sistema de 

ensino como um todo precisa estar ajustado para que estes profissionais possam 

explorar estas ferramentas de forma eficiente. Outro ponto que merece ênfase nos 
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dados obtidos a partir da questão 2 é que uma parcela do grupo, 8%, considerou a 

importância do uso em ocasiões, “eventualmente”. Conforme já explanado, a 

sofisticação da sociedade através da tecnologia precisa ser repensada de forma que 

os métodos inovadores tenham seu espaço, mas sejam aplicados de forma 

equilibrada, inteligente e com objetivos voltados ao aprendizado efetivo do alunado. 

Não se trata, pois, de uma alienação através da tecnologia que, em muitos casos, 

pode prejudicar as relações humanas se usada imoderadamente e sem princípios 

éticos.   

 
 
 
Gráfico 3 – Uso das tecnologias em sala de aula 

 

 

Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 
Q3 – Caso você tenha marcado a opção não ou eventualmente, assinale a 
alternativa que justifique sua resposta. 
 
 

Apenas 17% dos participantes responderam à questão número 3, haja vista 

que ela se voltara àqueles que marcaram a opção “não” ou “eventualmente” na 

questão anterior. Sendo assim, este grupo foi convidado a justificar o porquê de 

suas afirmações e 100% dos respondentes afirmou que considera importante o uso 
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eventual das tecnologias em sala de aula por acreditarem que estes recursos podem 

ser úteis, mas se usados com moderação e alinhados aos objetivos pedagógicos. 

Analisando-se a baixa taxa de resposta à terceira questão, sugere-se um 

recorte específico dos respondentes colaboradores do estudo: professores que 

demonstram, em certa medida, alguma resistência ou moderação ao uso das 

tecnologias no seu cotidiano de trabalho. Todavia, todos os respondentes dividem a 

mesma opinião quanto aos benefícios destes aparatos em sala de aula, desde que 

usados de forma comedida e com finalidades bem delimitadas. Esse consenso 

reforça que, mesmo os educadores mais resistentes reconhecem certo benefício 

educativo da tecnologia no cenário educacional, o que leva a crer que o que estes 

educadores buscam não é o desuso total destes aparatos em sala, mas o equilíbrio 

na sua aplicação. Logo, a amostra evidencia que muitos profissionais podem rejeitar, 

a princípio, a tecnologia em seu dia a dia quando a vêem como algo usado sem 

moderação e fins pedagógicos, o que pode ser dosado pelo próprio professor no seu 

planejamento escolar. 

As informações enfatizam a necessidade de que os professores adotem uma 

abordagem estratégia de mediação das tecnologias em sua didática. Para isso, faz-

se importante que seja contemplada esta temática nas formações pedagógicas e, 

inclusive, nos cursos de formação continuada, como maneira de preparar 

adequadamente estes docentes. Além disso, é inegável a necessidade de prevenir o 

uso imoderado de dispositivos em sala de aula, sobretudo pelos estudantes, fato 

que pode prejudicar o rendimento nas atividades e causar prejuízos também à 

saúde mental e emocional.  

Neste sentido, é importante esclarecer que a adoção ou não das tecnologias 

em sala de aula também parte da abertura do docente a estas inovações. O 

professor tem autonomia pelo que irá desenvolver no seu plano pedagógico sempre 

alinhado ao Projeto Político Pedagógico – PPP da escola, ao que determinam os 

documentos formais de educação e, sobretudo, ao que seu alunado necessita. 

Sendo assim, vale lembrar que: 

 

As salas de aula devem tornar-se lugares em que estudantes e 
professores se comunicam de forma interativa entre si, e com 
especialistas e companheiros na localidade, na cultura e no globo. O 
ambiente de ensino que a maioria das pessoas experimentou na 
educação formal reflete uma situação comunicativa em que o 
professor (junto com o livro) tem uma informação que comunica de 
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maneira unidirecional aos alunos (Sancho, Hernandes e Cols, 2006, 
p. 32). 

 
A fala dos autores mostra claramente a importância de uma sala de aula mais 

interativa e participativa na qual os estudantes podem e devem intervir no processo 

de aprendizagem. Para tanto, o aluno não pode ser tratado apenas como um 

receptáculo de conhecimentos, como costuma ocorrer no ensino tradicionalista. 

Sancho, Hernandes e Cols (2006) reforçam isso ao dizerem que a maioria das 

pessoas vivenciou este modelo educativo na escolarização formal e que tal modelo 

está centrado no professor, o que dificulta o diálogo e a participação de todos de 

forma igualitária. 

Trazendo, pois, esta problemática para o uso das tecnologias, muitos 

educadores podem ainda ser avessos a estes itens também por estarem 

acostumados ao ensino tradicionalista ou mesmo por enxergarem este modelo de 

ensino como o único que pode e deve ser adotado em sala de aula, o que reflete 

também uma necessidade de repensar a forma como estes docentes se 

comprometem com um ensino mais qualitativo, emancipatório e fortalecedor do 

protagonismo do estudante. Com isto, é oportuno considerar que “ Hoje contamos 

com a presença de novas formas de comunicação e contextos de aprendizagem, em 

que o tempo e o espaço se modificam [...]” (Aquino e Silva, 2011, p. 60). 

Diante do exposto, considerando que um percentual reduzido dos 

entrevistados enfatizou a necessidade de moderação e alinhamento do uso de 

tecnologia aos objetivos pedagógicos, pode-se dizer que os dados sugerem que 

estes docentes mostram certa abertura a usar estes instrumentos, ainda que 

eventualmente. Logo, eles têm uma compreensão que dialoga em certa medida com 

o que afirmam Aquino e Silva (2011), mas  precisam também que este uso esteja 

em conformidade com os objetivos educacionais e, sobretudo, que possam agregar 

saberes e não trazer danos ao aprendizado dos estudante. 

 
Gráfico 4 – Razões para explorar as tecnologias no ensino 
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Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 
Q4 - Quais as razões pelas quais você considera importante explorar as tecnologias 
no ensino? 
 
 

A questão 4, detalhada no gráfico acima, foi respondida pelos 12 

participantes. Nela são apresentadas as percepções dos respondentes sobre as 

principais motivações para o uso das tecnologias no cenário educacional. Segundo 

os dados, o maior índice de entrevistados (75%) corresponde ao desejo de inovar as 

estratégias pedagógicas utilizadas no dia a dia. Com efeito, o segundo maior 

percentual (33,3%) indica que o uso destes instrumentos pode favorecer o 

letramento digital. Verifica-se, ainda, que 25% dos entrevistados mencionaram a 

intenção de despertar o interesse do alunado enquanto que outros 25% citaram 

estimular a pesquisa e o uso qualitativo da internet e redes sociais, além de 

melhorar o aprendizado em sala de aula. 

O gráfico denota, ainda, que não houve registros de respostas para as 

alternativas “Dialogar com a modernização tecnológica” e “Outro”, o que sugere que 

os respondentes associaram as motivações do uso da tecnologia no ensino a uma 

conotação mais prática.  

As respostas indicam uma noção pragmática acerca do uso da tecnologia no 

âmbito educacional. O percentual de 75% dos respondentes apontaram a inovação 

de estratégias de ensino como principal razão para aplicar a tecnologia em sua sala 
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de aula, isso evidencia uma percepção de que estes aparatos podem ser meios de 

dinamizar e tornar mais interessantes as vivências na escola. O percentual mostra 

uma preocupação por parte dos entrevistados em tornar o ensino mais atrativo e 

aprimorado, dialógico e contextualizado aos recursos da tecnologia, aproveitando-se 

ao máximo os seus benefícios ao desenvolvimento de competências e habilidades. 

Igualmente, o segundo maior índice (33,3%) que atrela a tecnologia ao 

letramento digital, mostra uma percepção de que os recursos tecnológicos não se 

limitam a um mero suporte para a execução das aulas, mas são cruciais para 

capacitar os alunos a se posicionarem e comunicarem efetivamente no mundo cada 

vez mais digital.  

Deve-se considerar que a inexistência de respostas à alternativa “Dialogar 

com a modernização tecnológica” indica que os entrevistados não concebem a 

tecnologia do ponto de vista de um agente modificador da educação, mas como um 

instrumento de suporte pontual ao ensino já enraizado. Esta informação pode sugerir 

uma incompreensão da modernização da tecnologia como algo para além do 

instrumental usado, mas como um processo de melhoria das vivências pedagógicas, 

da mediação docente e do protagonismo do estudante na dinâmica de ensino-

aprendizagem.  

Nesta perspectiva, também a categoria “Outro” não obteve nenhuma 

resposta, o que pode denotar uma percepção ainda superficial do potencial 

tecnológico na escola e até mesmo uma dificuldade dos educadores associarem 

estes instrumentos às estratégias e motivações criativas e diferentes daquelas que 

lhes são comumentemente dadas.  

Conforme já discutido, muitos são os avanços associados à exploração da 

tecnologia no dia a dia escolar nas mais variadas etapas de ensino e, inclusive, no 

processo de alfabetização e letramento. Com efeito, Sancho, Hernandes e Cols 

(2006) sustentam que ampliar a dimensão e o significado da interação docente 

requer repensar os sistemas organizativos e simbólicos do ensino, elaborar e 

praticar ambiente diversificados de aprendizagem. Sendo assim, considerando as 

respostas dos entrevistados para a quarta questão, essa dinamização e repaginação 

do ensino de que tratam Sancho, Hernandes e Cols (2006) é possível também 

através do uso racional das tecnologias.  

Notadamente, esse uso tem sido questionado amplamente no mundo 

moderno tendo em vista, também a grande expansão da chamada Inteligência 
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Artificial – IA.  Sobre este tema Schwab (2016) observa que a IA está cada vez mais 

inserida no dia a dia das pessoas quer seja no espaço físico ou virtual e em diversas 

áreas da sociedade. Esses recursos são proficientes na detecção de padrões e 

automatização de processos, o que faz deles tecnologias interessantes para 

grandes organizações, substituindo diferentes funções executadas, anteriormente, 

apenas por pessoas.  

O cenário evidenciado pelo autor acima é, ao mesmo tempo, promissor e 

preocupante. Isso se deve ao comportamento dos usuários frente à inteligência 

artificial no cenário moderno. Como suporte à execução de tarefas e otimização do 

tempo, por exemplo, a IA pode ser um mecanismo favorável para o ser humano. No 

entanto, muitas pessoas estão utilizando-a de forma imoderada, o que leva a 

diversos debates sobre eventuais prejuízos à criatividade humana, à ética e ao 

desenvolvimento das sociedades.  

No cenário eduacional esta problemática é ainda mais significativa haja vista 

que o uso irracional da IA tem levado à problemas como plágio, o que tende a 

dificultar também o rendimento do alunado e, até mesmo, a boa condução das 

atividades docentes.  

Quanto aos benefícios destes recursos na educação, Holmes et al (2022) 

argumentam que ela permite a personalização da aprendizagem de cada aluno, 

favorecendo o ensino por considerar a individualidade de cada estudante, tornando 

esse ensino mais eficaz e dinâmico. Nesta perspectiva, a IA também possibilita o 

maior acesso à informações e coleta de dados sobre o rendimento destes 

estudantes, oportunizando a identificação de áreas nas quais estes alunos possam 

ter mais dificuldades e concedendo informações que orientem o educador para 

sanar tais dificuldades.  

Sendo assim, a fala dos pesquisadores comprova que qualquer recurso 

tecnológico pode ser usado para favorecer o ensino, mas quando empregado sem 

fins claros e com interesses desviados da aprendizagem efetiva do alunado, podem 

acarretar problemas sérios. Logo, todas as motivações mencionadas pelos 

entrevistdos na pesquisa de campo são pertinentes, sobretudo a oportunidade de 

inovação e rompimento com métodos tradicionalistas que podem não ser tão 

interessantes para um ensino voltado ao amplo crescimento destes discentes.  
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Gráfico 5 – Ferramentas tecnológicas utilizadas em sala de aula (%) 

 

 

Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 

Q5 – Quais as ferramentas abaixo você usa ou usou em sala de aula? 
 
 

A quinta questão se voltara a conhecer as ferramentas que os sujeitos da 

pesquisa costumam usar ou já utilizaram no cotidiano de suas aulas. Com efeito, 

após indagar o grupo sobre os conceitos de tecnologia e outras especificidades 

importantes sobre o tema, considerou-se importante conhecer quais destes aparatos 

fizeram ou fazem parte de seu trabalho haja vista que, o intuito principal desta Tese 

é discutir de forma mais profícua as contribuições das tecnologias no processo de 

alfabetização de escolas da rede municipal de Brejo do Cruz – PB.  

Sendo assim, o gráfico apresenta as ferramentas tecnológicas usadas por 

estes docentes, conforme dados da pesquisa direta. A partir dos resultados, vê-se 

que os computadores, caixas de som, pendrives e projetores de slides foram os 

itens mais citados, cada um com um índice de 91,7%. O dado reforça a forte 

influência destes instrumentos no dia a dia de trabalho dos professores, 

possivelmente por se tratarem de recursos convencionais que são comumente 



109 

 

  

usados para a apresentação de conteúdos multimídia, favorecendo o ensino, 

sobretudo nas aulas expositivo-dialogadas.  

Observa-se, ainda, que itens como celulares, jogos digitais e tablets integram 

um percentual de 66,7% o que sugere uma adoção considerável dessas tecnologias 

no processo de ensino-aprendizagem, provavelmente motivada pela interação, 

popularidade e forte adesão destes itens entre o alunado. Por sua vez, a categoria 

“Outro” mostrou um percentual expressivamente inferior totalizando 8,3%, dado que 

pode indicar que a maioria das instituições de ensino segue um padrão no uso de 

tecnologias, adotando principalmente os instrumentos mais convencionais e 

amplamente aceitos. Esse número pode dizer que os profissionais ainda se mostram 

avessos à variação de recursos tecnológicos em seu trabalho ou mesmo que faz-se 

necessária uma repaginação e sofisticação destes aparatos, incluindo-se novas 

opções no âmbito escolar. 

Considerando-se as informações prestadas pelos docentes entrevistados, vê-

se que os computadores são, de fato, a preferência entre o grupo e, notoriamente, 

estes instrumentos revolucionaram o mundo desde a sua criação. Segundo Lévy 

(1993) o primeiro computador, o Eniac dos anos 40, pesava várias toneladas. A 

máquina ocupava um andar inteiro em um grande prédio e para executar sua 

programação era necessário conectar diretamente os circuitos, através de cabos, 

em um painel similar aos padrões telefônicos. Já nos anos 50, a programação dos 

computadores ocorria transmitindo-se à máquina instruções em código binário por 

meio de cartões e fitas perfuradas. Nestas versões os cabos ainda existiam, mas 

eram recolhidos para o interior da máquina e cobertos por uma nova pele de 

programas e dispositivos de leitura.  

Partindo-se da descrição do autor supracitado, entende-se que os primeiros 

computadores eram muito rudimentares e exigiam, inclusive, um grande espaço 

físico para sua instalação. Com as sofisticações e constantes melhorias que estes 

aparatos tecnológicos foram obtendo ao longo das décadas, os computadores da 

atualidade são cada vez mais adaptados a todos os espaços estando inseridos 

dentro e fora do contexto escolar. 

Almeida (2000) corrobora com a discussão ao lembrar que a disseminação do 

computador alcançou larga escala. A autora percebe que uma das formas de uso 

deste instrumento na escola como ferramenta educacional é a resolução de 

problemas por parte do estudante. Segundo Almeida (2000) isso pode acontecer, 
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por exemplo, através de aplicativos processadores de texto, planilhas eletrônicas, 

gerenciador de banco de dados, ou mesmo de uma linguagem de programação que 

facilite a aprendizagem ativa – ou seja, que oportunize ao aluno a elaboração de 

saberes a partir de suas próprias ações (físicas ou mentais). 

Percebe-se que a citação acima carrega uma visão progressista da tecnologia 

no cenário educativo, mostrando o computador como instrumento de resolução de 

problemas e aprendizagens ativas. Com efeito, associando este discurso aos dados 

colhidos entre os docentes entrevistados, pode-se entender que esta popularidade e 

maior adesão aos computadores em sala de aula se deve, justamente, aos 

benefícios que estes instrumentos podem trazer, inclusive para que os próprios 

alunos construam conhecimentos e se mostrem mais participativos na execução de 

diferentes atividades. Sob esta ótica, é importante esclarecer que: 

 

Nessa abordagem o computador não é o detentor do conhecimento, mas 
uma ferramenta tutorada pelo aluno e que lhe permite buscar informações 
em redes de comunicação à distância, navegar entre nós e ligações, de 
forma não-linear, segundo seu estilo cognitivo e seu interesse momentâneo. 
Tais informações podem ser integradas pelo aluno em programas 
aplicativos, e com isso ele tem a chance de elaborar o seu conhecimento 
para representar a solução de uma situação-problema ou a implantação de 
um projeto (Almeida, 2000, p. 32). 

 

Percebe-se que a concepção acima vê o computador como uma ferramenta 

através da qual o aluno pode desenvolver níveis maiores de inteligência, explorar 

conceitos, realizar pesquisas e tantas outras atividades. Tal entendimento coloca o 

aluno como centro e protagonista de seu próprio desenvolvimento revelando-se, 

assim, uma noção de aprendizado pautada na autonomia. É notório que, quanto 

mais sofisticado o computador, mais recursos interativos ele poderá oferecer, o que 

tende a atrair a atenção do alunado, especialmente do público mais jovem. 

Entretanto, é importante frisar que o papel de mediador exercido pelo educador é 

insubstituível, o que requer que este profissional também se prepare para o uso e 

eficiente manipulação de tais objetos em sua dinâmica de ensino. 

 

 

Gráfico 6 – Recursos tecnológicos fornecidos para sala de aula 
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Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 

 

Q6 – Quais recursos tecnológicos a escola fornece para serem aplicados em sala de 
aula? 
 
 

Subsequentemete, os participantes foram questionados quanto aos recursos 

tecnológicos disponíveis pela escola para uso no cotidiano de trabalho. Segundo o 

gráfico 6, os entrevistados mencionaram diferentes instrumentos. Nota-se, pois, que 

os itens mais disponibilizados são “Caixas de som/pendrive” e “Tablet”, que integram 

um percentual de 100% de disponibilidade no cenário escolar onde trabalham os 

docentes. Esse índice sugere que as unidades escolares têm priorizado recursos de 

multimídia bem como dispositivos móveis para atender às necessidades 

educacionais no tocante ao uso de tecnologias.  

Curiosamente, nenhum entrevistado mencionou o uso de celulares o que 

indica que estes dispositivos podem não ser considerados ferramentas primordiais 

nas escolas, provavelmente em razão das políticas institucionais ou à falta de um 

planejamento pedagógico que contemple seu uso trazendo esta demanda para a 

escola. É importante frisar, ainda, a disponibilidade de computadores (83%) e 

projetores de slides (91,7%) que são instrumentos tecnológicos convencionais no dia 

a dia escolar. Os dados reforçam que tais itens ainda são prioridade no âmbito das 

escolas e servem, inclusive, para uma maior interação e visualização de conteúdos 

na exposição oral de temas e conceitos. 
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Diferente do cenário acima, nota-se pouca disponibilidade de jogos digitais, 

com percentual de apenas 25% entre os entrevistados, o que pode sugerir a 

subutilização das vantagens destes itens como mecanismos de aprendizagem, 

embora sejam encontrados diversos estudos que assegurem seu potencial no 

desenvolvimento de inúmeras habilidades na escola, sobretudo pelo seu caráter 

lúdico. 

Ainda, vê-se que a opção “Outro” não apresenta nenhum recurso, sugerindo 

que as escolas têm predileção por equipamentos específicos como os acima 

mencionados, o que dificulta a diversificação tecnológica. Tal limitação tende a 

provocar impactos no ensino, engessando os métodos e ferramentas tecnológicas 

em sala de aula. Além disso, pode estar atrelada a insuficiência de investimentos 

financeiros para a compra  e manutenção de novos itens tecnológicos ou, ainda, a 

dificuldade dos gestores em conseguir novas tecnologias para suas escolas. 

A problemática da disponibilidade de recursos é, também, um ponto polêmico 

quando se trata de uso de tecnologia na escola. Muitos estabelecimentos de ensino 

dispõe, de fato, de recursos escassos ou de má qualidade para o uso, o que 

prejudica a exploração destes itens no dia a dia. Em se tratando do município de 

Brejo do Cruz – PB onde fora realizada a pesquisa de campo aqui detalhada, todas 

as unidades escolares dispõe de recursos básicos e convencionais, conforme pode 

ser comprovado pelo gráfico 6: caixas de som e pendrives além dos tablets. Chama 

a atenção, inclusive, para os dados que refletem o uso do computador, que é uma 

ferramenta indispensável para a pesquisa online e para a aproximação do estudante 

com a internet.  

Aquino e Silva (2011) sublinham que a evolução das tecnologias viabilizou 

condições mais favoráveis para a implantação de redes de informação, restringindo 

o enfrentamento de barreiras físicas, geográficas, linguísticas e comunicacionais que 

prejudicavam a interação entre os indivíduos e tornavam escasso o fluxo da 

informação em todos os setores e áreas do conheicmento. Segundo as 

pesquisadoras, na atualidade a interação do usuário com a informação não está 

pautada apenas ao material impresso, haja vista que o formato digital vem 

produzindo novos modos de processar dados e afetando as relações de trabalho e o 

modo como estes sujeitos interagem com produtos e serviços. 

Ora, considerando o pensamento das autoras supracitadas e expandindo esta 

influência para a educação como um todo, vê-se que a evolução tecnológica mudou, 
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também, a forma como as pessoas se projetam no mundo, como dialogam entre si 

e, inclusive, como realizam atividades várias. Neste sentido, também os espaços 

físicos, inclusive das escolas, precisaram passar por adequações e vêm sendo 

cotidianamente influenciados pela tecnologia. Os investimentos em infraestrutura e 

material são, portanto, uma necessidade deste cenário e precisam também estar 

associados à formações que preparem o corpo docente para a manipulação destes 

equipamentos.  

Lévy (1993) corrobora com este pensamento ao apontar que o 

desenvolvimento do digital é algo sistematizante e universalizante, não apenas em si 

mesmo, mas em segundo plano, estando a serviço de outros fenômenos 

tecnossociais que rendem à integração mundial: finanças, comércio, pesquisa 

científica, mídias, transportes, produção industrial, entre outros. 

Diante do exposto, as contribuições das tecnologias podem ser muitas, desde 

que usadas a favor do trabalho e do progresso da sociedade. Para tanto, a escola 

precisa de preparo e suporte, inclusive material, acessível e de qualidade, para que 

os professores possam apresentar estes instrumentos de forma bem sucedida aos 

seus alunos. 

 
Gráfico 7 – Principais problemas para utilizar as tecnologias em sala de aula 

 

 

Fonte: Pesquisa Direta, 2025. 
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Q7 – Quais são, em sua opinião, os principais problemas que encontra para fazer 
uso das tecnologias em sala de aula? 
 

 

A última questão, detalhada no gráfico 7, estava voltada para os principais 

problemas/entraves que os professores ecnontram no dia a dia para usar as 

tecologias de forma efetiva em sala de aula. A maioria dos respondentes, um 

percentual de 41,7%, indicou a má qualidade da internet. As informações sinalizam 

que embora as escolas disponham de uma série de equipamentos tecnológicos, a 

conectividade ainda é um fator que limita e desqualifica este uso. Sabe-se que a 

internet é uma rede mundial, capaz de conectar pessoas por todo o mundo. A 

maioria dos aparatos tecnológicos precisa de uma boa conexão de internet para 

fucionarem adequadamente, logo, possuir o equipamento sem o investimento numa 

boa internet, dificulta o acesso, uso e eficácia de tais materiais. 

Sendo assim, considerando a informação acima, a má conectividade 

prejudica significativamente as atividades que demandam interação online a 

exemplo de pesquisas, acesso à plataformas educacionais e jogos interativos. 

Sendo assim, a dependência de uma boa internet para o ensino digital reitera a 

necessidade de investimentos em infraestrutura de rede para assegurar um uso 

qualitativo da tecnologia no cenário educacional. 

O tempo escasso, citado por 25% dos entrevistados, foi outro entrave que 

teve destaque. Esse fator pode estar atrelado à carga horária de trabalho e à 

necessidade de cumprir com demandas dentro e fora do ambiente laboral, o que  

dificulta a integração de novos recursos tecnológicos. Por sua vez, 16,7% dos 

integrantes da pesquisa indicaram como problema a dificuldade pessoal para 

manusear os equipamentos tecnológicos. Esse dado, de forma específica, indica a 

forte necessidade de capacitação, inclusive através de formações contiuadas, para 

estes professores.  

Deve-se mencionar, ainda, que 8,3% dos participantes citou a pouca 

aceitabilidade dos alunos e a defasagem dos computadores na escola. Diante disto, 

além da resistência de alguns alunos, os equipamentos de que a escola dispõe 

podem não atender às necessidades atuais do ensino digital. Ainda, nota-se no 

gráfico 7 que as opções “Poucos recursos materiais disponíveis na escola” não 

obteve nenhuma resposta, o que reforça que as escolas nas quais atuam os 
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docentes entrevistados oferecem uma quantidade razoável de instrumentos 

tecnológicos, porém o aproveitamento no uso destas tecnologias ainda é dificultado 

pelas barreiras estruturais, a exemplo da conexão instável e o tempo curto para uso. 

Por fim, um percentual de 8,3% dos entrevistados afirmou não encontrar problemas 

para o uso da tecnologia, ressaltando-se que para estes, os recursos a disposição 

têm sido suficientes.  

Diante dos entraves citados nos achados da pesquisa e expressos no gráfico 

7, entende-se que o uso das tecnologias também depende expressivamente da 

qualidade do maquinário disponível e, sobretudo, da internet, para aqueles 

instrumentos que dependem de uma boa conexão para funcionarem 

adequadamente. Sobre esta, é oportuno ressatar que: 

 

A internet afeta as práticas de ensino de três maneiras distintas: possibilita a 
comunicação a distância (em tempo real ou não); propicia ferramentas 
técnicas que facilitam a produção de textos hipermídia; abre o acesso a um 
banco de informações ´potencialmente infinito, disponível na rede mundial 
de computadores (www). Como era de se esperar, esse conjunto de 
possibilidades criou novas práticas letradas e também reconfigurou e 
ressignificou práticas já existentes (Braga, 2009, p. 182, grifos nossos). 

 

Ora, a autora endossa que a expansão da internet afetou, inclusive, o nível de 

letramento das sociedades ao criar novas práticas letradas que circulam neste 

espaço virtual. Além disso, o principal contributo da internet que é a comunicação, 

também é apontado pela pesquisadora, sendo uma das principais características da 

rede mundial. No entanto, quando a qualidade da internet não é satisfatória, o seu 

acesso torna-se difícil e, por vezes, impossível. Mostra-se, neste cenário, a 

necessidade de investimentos em infraestrutura, computadores e celulares de 

qualidade que possam proporcionar um acesso rápido e exitoso à rede. 

Braga (2009) salienta, ainda, a importância da internet para a educação à 

distância. De acordo com a autora, na perspectiva do ensino, a oportunidade de 

comunicação à distância de maneira mais rápida, realizada de forma síncrona nas 

salas de bate-papo ou de forma quase síncrona em ambientes como fóruns, listas 

de discussão, blogs, entre outros, ofereceram novas perspectivas para a educação à 

distância.  

Desta maneira, até a criação da internet, um dos grandes entraves 

enfrentados pelos estudantes que optavam pela modalidade de ensino à distância 

era a morosidade das correspondências ou mesmo os limites impostos por contatos 
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telefônicos. A autora reforça que ambos os meios dificultavam a existência de trocas 

dinâmicas entre o professor e aluno ou entre os alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde as sociedades mais remotas de que se tem conhecimento, o ser 

humano tem utilizado as suas habilidades e saberes para desenvolver mecanismos 

de sobrevivência através dos quais tenham, a cada dia, mais qualidade de vida. 

Nesta perspectiva, a tecnologia, em sua essência, diz respeito a aplicação do saber 

científico para facilitar diversas atividades da vida humana, manipulando o ambiente 

e recursos materiais para os mais diversificados objetivos. 

Ora, ao mencionar o vocábulo tecnologia, é perceptível que muitas pessoas o 

associam a recursos sofisticados e cada vez mais atrelados aos espaços virtuais 

como por exemplo os celulares e notebooks. Todavia, a tecnologia também está 

presente em ferramentas mais rudimentares como uma simples colher de pau e 

cada um destes itens exercem a sua função e têm a sua utilidade na vida cotidiana. 

Desta maneira, entende-se que a tecnologia tem um amplo alcance e tem 

acarretado significativas mudanças nos modos de vida, comportamento, consumo e 

aprendizado das pessoas nas sociedades modernas. Além disso, a grande 

influência da tecnologia também tem acarretado mudança nas relações 

interpessoais bem como na difusão e acesso à informações sobre os mais variados 

nichos do conhecimento. 

Ante o exposto, entende-se que a escola dialoga com o momento histórico no 

qual está inserida e também é influenciada pelas transformações sociais, 

econômicas, culturais e políticas da sociedade a qual está  integrada. Sendo assim, 

também a educação tem sido impactada pela tecnologia que está cada vez mais 

presente nas salas de aula de todas as etapas educacionais. Logo, o processo de 

alfabetização e letramento, necessários ao desenvolvimento amplo e autônomo das 

habilidades de leitura  e escrita, também são modificados e influenciados pela 

presença e uso dos recursos tecnológicos nas salas de aula. 

Esta pesquisa abordou as contribuições das tecnologias no processo de 

alfabetização na rede municipal de ensino de Brejo do Cruz–PB. Para isto, 

considerou-se a percepção e experiências de professores das escolas urbanas e 

rurais do município mencionado, atuantes na 3ª série do Ensino Fundamental.  Os 

dados foram coletados in loco através da aplicação de questionários. Conforme 

pode ser constatado e descrito na análise realizada, as escolas onde atuam os 

docentes entrevistados dispõem de aparatos tecnológicos diversificados com ênfase 
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a recursos comuns no cenário escolar como data-show e computadores. Tais 

recursos, inclusive, foram citados como a preferência da maioria dos docentes que 

colaboraram com a discussão. 

A problemática do estudo voltou-se a analisar qual o impacto das ferramentas 

tecnológicas disponíveis e usadas pelo grupo docente entrevistado no processo de 

alfabetização das crianças do 3º ano do Ensino Fundamental do município de Brejo 

do Cruz – PB. Considerando-se as hipóteses traçadas para a investigação, 

constatou-se que são disponibilizadas e usadas ferramentas tecnológicas para os 

professores da rede municipal de Brejo do Cruz – PB e, o uso destas no processo 

de alfabetização é realizado pelos profissionais sempre que possível e pertinente. 

Ainda, observou-se que as ferramentas tecnológicas disponíveis a estes educadores 

geralmente surtem efeito e impactam positivamente o processo de alfabetização do 

alunado, no entanto, desafios como a diversificação de tais recursos, a má qualidade 

de alguns destes aparatos, foram citados como entraves ao bom andamento da 

exploração das tecnologias neste cenário.  

Por conseguinte, as informações partilhadas pelo público participante da 

pesquisa mostraram que o uso das tecnologias contribui em boa medida na díade da 

sala de aula aumentando a motivação e o interesse da criança em fase de 

alfabetização. Por fim, não foram citadas diferenças mais significativas do uso das 

tecnologias nas escolas urbanas e rurais, embora se saiba que questões como a 

qualidade da internet, por vezes costumam ser distintas entre os dois espaços, 

dentre os quais as localidades rurais quase sempre têm maiores dificuldades quanto 

a um bom acesso à internet veloz e qualitativa. 

Diante das experiências partilhadas pelos entrevistados, verificou-se que as 

escolas da rede municipal, urbanas e rurais, têm em certa medida investido no uso 

das tecnologias, bem como os próprios educadores. No entanto, a efetiva e bem 

sucedida exploração destes itens em sala de aula é desafiadora e requer, na 

percepção dos entrevistados, moderação e um planejamento minucioso. Verificou-se 

que os educadores possuem um bom conhecimento em termos conceituais sobre a 

tecnologia e suas especificidades e uma parte do grupo mostrou menos inclinação e 

certa dificuldade na manipulação destes itens, o que reforçou a importância da 

formação continuada para o uso qualitativo da tecnologia na educação. 

Isto posto, os resultados coletados na pesquisa bibliográfica e documental e, 

ainda, na pesquisa de campo realizada na rede municipal de ensino de Brejo do 
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Cruz – PB comprovaram em certa medida as hipóteses levantadas e responderam 

afirmativamente ao problema de pesquisa. Observou-se, pois, que os professores 

entrevistados que colaboraram com a pesquisa têm um bom conhecimento acerca 

das tecnologias e sua aplicabilidade em sala de aula, embora um pequeno número 

dentre os entrevistados tenha demonstrado pouco uso, familiraridade ou domínio 

destas ferramentas. Em linhas gerais, a maioria dos entrevistados mostrou conhecer 

os benefícios da tecnologia em sala de aula no processo de alfabetização e, 

inclusive, a importância do preparo docente para esse uso, bem como do suporte da 

escola neste processo. 

Entretanto, também as pesquisas que embasaram as ideias aqui discutidas, 

bem como os relatos dos docentes nas respostas concedidas ao questionário, 

enfatizaram que a tecnologia pode ser danosa ao desenvolvimento e criatividade 

humanos, quando usada imoderadamente e sem atenção à ética. Nesta perspectiva, 

avanços tecnológicos como a Inteligência Artificial – IA têm revolucionado a 

sociedade como um todo e também a educação, mas seu uso excessivo pode coibir 

a criatividade humana gerando, assim, um declínio cognitivo, especialmente quanto 

à criatividade e originalidade. Desta forma, entende-se que o uso inteligente das 

tecnologias demanda uma reflexão e objetivos claros e bem definidos que se voltem, 

de fato, ao aprendizado, de maneira que estes instrumentos sirvam de suporte ao 

ser humano e não sejam adotados como únicos recursos de construção de saberes. 

 

6.1 RECOMENDAÇÕES 

  

É importante destacar que as reflexões aqui apresentadas resultam de um 

recorte específico, razão pela qual este estudo não esgota a discussão proposta. 

Logo, sugere-se que novos e diversificados estudos sejam realizados contribuindo 

para que as ideias sobre o tema sejam expandidas e divulgadas amplamente pela 

comunidade científica a qual se destinam e, inclusive, pelos leitores de um modo 

geral. Diante disto, recomenda-se a construção de novas pesquisas que se voltem, 

por exemplo, aos referidos recortes temáticos: a) a alfabetização lúdica e as 

tecnologias; b) a Inteligência Artificial na alfabetização; c) tecnologias, alfabetização 

e inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais; d) os desafios para 

o uso da tecnologia entre os docentes mais tradicionalistas.  
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WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL  

DOUTORADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

PRIMEIRA PARTE  

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Sexo: (    ) F (    ) M 
 
Idade: 
(    ) Entre 20 – 30 anos 
(    ) Entre 30 – 40 anos 
(    ) Entre 40 – 50 anos 
(    ) Acima de 50 anos 
 

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 

(   ) Nenhuma (   ) Fund. Incompleto (   ) Fund. Completo (   ) Médio Incompleto (   ) 
Médio Completo ( ) Superior Incompleto (   ) Superior Completo (   ) Especialização (   
) Mestrado  (   ) Doutorado 
 
INSTITUIÇÃO QUE LECIONA: 
(    ) Escola Municipal E. I. F. Professora Terezinha Garcia Pereira 
(    ) Escola Municipal E. I. F. Professora Francisca Gomes Batista 

(    ) Escola Municipal E. I. F. Josué Alves de Azevedo 

(    ) Escola Municipal E. I. F. Cônego Sandoval 

(    ) Escola Municipal E. I. F. Professor Manoel Torres 

(    ) Escola Municipal E. I. F. Lino Dantas 

(    ) Escola Municipal E. I. F. João Targino da Silva 

(    ) Escola Municipal E. I. F. Severino Ferreira  

 

 

TEMPO DE CARREIRA DOCENTE: 

(   ) Até 5 anos 

(   ) De 5 A 10 anos 

(   ) De 10 A 15 anos 

(   ) De 15 A 20 anos 

(   ) Mais de 20 anos 
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WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL  

DOUTORADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO 

 
SEGUNDA PARTE  

 

 

1) O que você entende por tecnologia?  

(     ) Mudanças nos processos que envolvem os modos de vida e de trabalho. 

(     ) Recursos sofisticados de interação digital. 

(  ) Utilização de objetos eletrônicos, como celulares e tablets, em atividades 

laborais. 

(  ) Recursos que facilitam atividades humanas (no trabalho, educação, 

comunicação, entre outras). 

 

2)  Você considera importante o uso das tecnologias em sala de aula? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Eventualmente 

 

3)  Caso você tenha marcado a opção NÃO ou EVENTUALMENTE, assinale a 

alternativa que justifica a sua resposta: 

(   ) Acredito que atrapalha o processo de aprendizado 

(   ) Não sou adepto (a) destes recursos em minha didática 

(   ) Acredito que até podem ser úteis, mas se usados com moderação e alinhados 

aos objetivos pedagógicos 
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(   ) A escola não dispõe de recursos tecnológicos suficientes para uso em sala de 

aula. 

 

4) Quais as razões pelas quais você considera importante explorar as 

tecnologias no ensino? 

(   ) Despertar o interesse do alunado 

(   ) Inovar as estratégias pedagógicas usadas no dia a dia 

(    ) Dialogar com a modernização tecnológica 

(   ) Favorecer o letramento digital 

(   ) Estimular à pesquisa e ao uso qualitativo da internet e redes sociais 

(   ) Melhorar o aprendizado em sala de aula  

(   ) Outra: __________________________________________________. 

 

5) Quais das ferramentas abaixo você usou ou usa no dia a dia em sala de 

aula? 

(    ) Computador 

(    ) Celulares 

(    ) Caixas de som/pendrive 

(    ) Projetor de slides 

(    ) Jogos digitais 

(    ) Tablet 

(    ) Outra:_____________________________________________________ 

 

6) Quais recursos tecnológicos a escola fornece para serem aplicados em sala 

de aula? 

(    ) Computador 

(    ) Celulares 

(    ) Caixas de som/ pendrive 

(    ) Projetor de slides 
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(    ) Jogos digitais 

(    ) Tablet 

(    ) Internet de qualidade 

 

7) Quais são, em sua opinião, os principais problemas que encontra para fazer 

uso das tecnologias em sala de aula? 

(     ) Tempo escasso 

(     ) Poucos recursos materiais 

(    ) Dificuldade pessoal de manipular alguns aparatos tecnológicos 

(    ) Pouca aceitabilidade dos alunos 

(    ) Poucos recursos disponíveis na escola 

(    ) Defasagem dos computadores disponíveis na escola 

(    ) Má qualidade da internet 

(    ) Outro. 

Cite:________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – TERMO DE COMPROMISSO E DE CONSENTIMENTO 

 

WORLD UNIVERSITY ECUMENICAL  

DOUTORADO EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 

TERMO DE COMPROMISSO E DE CONSENTIMENTO 

 

 

Eu,______________________________________________________________, 

Professor (a) da 

Escola____________________________________________________________ 

localizada em Brejo do Cruz - Paraíba, comprometo-me a contribuir para a 

realização do estudo realizado pelo pesquisador MARQUES WÉB FERNANDES 

DANTAS, aluno do Curso de Doutorado em Ciências da Educação da World 

University Ecumenical. Isto posto, através deste Termo de Compromisso e de 

Consentimento, atribuo ao referido Pós-graduando o direito de utilizar os dados 

coletados para fins acadêmicos. 

 

 

______________________________________________________________________ 

Assinatura 
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